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Completamos o primeir1J seculo de nossa 
vida independtnte. 

E' animadora a ·perspectiva do camir,ho 
percorrido, desde o episodio do Yoiranga até os 
dias presentes . Em cem annos, realisamos todas 
as conquistas que os nossos maiores poderiam ter 
ambicionado nos primeiros dias de nossa vida 
aufonoma. F as realisamos de modo verdrideira
mente ad,niravel, resolvendo os mais graves pro
blemas social!.s e políticos como não o consegui
ram os outros povos da terra. 

Não merece, de facto, outra classificação a 
maneir;a porque realisanzos a egualdade civil 
de todos os brasileiros, porque efjectuamos a 
transformação do regimem politico é porque as-

-segt1ramos a~ mais avançadas conqL1istas da li
berdade espiritzzal. 

E'~ pois. devéras auspiciosa a perspectiva 
do caminlzo percorrido. 

Que ella nos anime nos emprehcndimentos 
d.o porvir, encorajando-nos a enfrentar todos os 
obstaculos com o anin10 sereno dos que feem 
fir,ne confiança no triu,npha. 

Que ella nos estimule a vencer todas as 
resistencfaç e a do;;1inar todos os desalentas q11e 
intibianz e enfraquecem as . ener.[!ias nacionaes 11as 

· grandes empresas em que se decide ~ fi1furo dos 
... povos. 

Não nos desvane.çanzos, porem. pelos ma
gníficos resultados já obtidos e pela notavel posi-

• 

ção de desf aque, que conqz1istamos no concerto 
das nações cultas. 

Por muito mais que houvessemas obtido, 
muito mais ainda deveriamos almejar como a 
meta das nossas aspirações. · 

Assim, obrigando-nos a um perenne e pro 
gressivo aperfeiçoamento das nossas capacidade -
como nação, desempenharemos o papel historicc: 
que nos está reservac'o, realisando os brllhanten 
destinos, que as nossas possibilidades nos permit~ 
tem aspirar · 

São esses sem duvida, os proposf.tos que 
nos dev~m a11imar ao j esteiarn1os o primeiro 
centenarto da nossa emancipação política e na 
firnze disposição de bem cumpri! os, como ~ mais 
inilludivel de todos os deveres cívicos, ter~nzos a 
fórma mais efficl1z de con1memorar a magna data 
da nossa historia, cuja alter significação é a dtz 
evocação do mais suggestivo episodio da quadra 
memoravel em que se firmou a nossa soberania, 
como nação independente. 

Tal disposição valerâ bem pelo n:ais dura
douro rnonttmento, pela mais solemne consagraçã0 
conz qzre preterzdesse111os assignalar a passagem 
do pri,neiro cetztenario do brado do Ypiranga. 

· Mas, não deveren1os nos limitar aos bons 
propositos . Executemo-los rigoro:,amente com a 
n1axin1a fidelidade e teremos assi1n feito jus a 
gratidão das gerações vindouras . 

• - Toda a correspondencia de,·e ser dirigida á Redacção, rua 7 de Setembro, 174 
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·n 1 1. Il 1D) [BÂii§ IE lFRl ~1r~§ 
POLITICA DE INSTRUCÇÃO 

. P·UBLICA 
--

XVIII 

-• 
O ENSINO DA HISTORIA 

Um dos pontos de mais alto inte
reâ se no desenvolvimento do ensino da 
hi~toria patria em nossas escolas prin,a
rias é o referente á definição da verdadeira 
significação do Sete de Setembro. 

E' fóra de duvida qtte o brado do 
Vpiranga constitue na historia de nossa 
independencia nada mais que Íim epilogo, 
com a capacidade de consagração de um 
episodio suggestivo. 

A nossa independencia não foi feita 
nas margens do humilde regato da Pau
licéa. Tão pouco esse acontecimento po
litíco poderá ser considerado obra exclu
siva da impetuosa arremettida do principe 
impulsivo que, num gesto energico, assi
gnalou a nossa emancipação, repudiando . 
as insígnias portuguezas. 

O episodio do Ypiranga e a perso
nalidade do seu principal protagonista, 
representam, pois, em nossa historia, a 
força de sym'bolos com o poder de syn-

• • • these necessar10 para em s1 resumirem 
todas as circumstancias · de uma palpi
tante phas·e historica. 

A nossa indepe11dencia 1não foi a 
obra de um homem, realisada num só 
dia; nella collaboraram, - ainda que sem 
se aperceberem, - muitas gerações suc
cessivas, e os episodios varios em que 
se manifestaram essas multiplas acções 
concurrentes, se espaçam no correr de 
longos e dilatados annos. 

Mesmo quando não se pretenda pes
quizar os antecedentes remotos da grande 
obra da emancipação brasileira será im
possivel reduzil-a ao quadro unico do 
seu desfecho. 

A emancipação economica do Brasil 
foi, de facto, declarada pela carta regia 
que abriu os noss~s portos ao. co_mmer
cio do mundo ; a 1ndependenc1a 1ntelle
ctual se consolidou pelos successivos 
actos que nos dotaram com os differentes 
estabelecimentos de ensino superior e 

1 outros mais, que devemos ao clarividente 

governo do principe D. João; a nossa 
1Jropria emancipação política, emt.im, foi 
affirmada mt1ito antes do Sete de Setem
bro, quando o reconhecimento da nossa 
qualidade de reino, equipara11do a Por
tugal e Algarves, teve que ser feito pe
rante as potencias componentes do Con
gresso de Vit>nna, para que a velha 
1nonarchia lusitana pudesse ser contada 
entre as grandes nações da Europa. 

Mas si a independencia do Brasil 
não foi obra exclusiva do seu primeiro 
im1Jerador, nem, tão pouco o episodio do 
Ypiranga representa um acontecimento 
sem o qual não se teria consumado a 
nossa completa emanciP,.lção da antiga 
metropole, nem por isso \:I.ev'.:ser dimi
nuido o papel historico daquelle principe 
ou procurada uma data de maior signifi
cação real, para assignalar o magno acon
tecimento da nossa independencia. 

O Sete de Setembro tem e terá, tomo 
sempre teve a capacidade evocativa suffi- · 
ciente para que nella enxerguemos a 
grande data da nossa historia politica, 
assignalando o epilogo de um episodio 
sugestivo, na mais memoravcl quadra de 
nossa vida nacional. 

En1 Sete de Setembro não devemos 
glorificar sómente os venturosos comba
tentes da ultima pugna, aos quaes foi 
dada a felicidade de testemunhar o tri
umpho. 

Em Sete de Setembro devem ser lem
brados e glorifícados todos os obreiros 
da civilisação brasileira, desde o abne
gado apostolado de José de Anchieta e. 
Manoel da Nobrega e da acção heroica 
dos bandeirant1:s na penetração dos nos
sos sertões; devem ser relembrados to
dos os bravos defensores da terra brasi
leira, os quaes poderão ser representados 
syntheticamente pelos heroicos insurgen
tes pernambucanos, como uma justa ho
me11agem aos primeiros soldados em que 
se affirmou o espirita da nossa nascente 
nacionalidade; devem ser lembrados os 
differentes movimentos nativistas pro
cessados na terra brasil1!ira e os perso
nagens que nelles figuraram como-vultos 
de maior destaque; devem, finalmente, 
ser relembrados e glorificados, numa es
pecial homenagem, os martyres da libe~
dade brasileira, resumidos em Philippe 
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dos Santos Fre·ire, - a al1na do levante 
de Villa Rica, - Tiradentes, - o heroico 
inconfidente, - e Domingos Martins e 
setts companheiros de sacrificio na mallo
grada revolttção pernambucana de 1817. 

Assim comprehendida a commemo
ração do.'~Sete de Setembro, terá a mais 
alta interpretação como a verJadeira si
gnificação syn,bolica d:1 n1ag11a data da 
nossa historia ; ella será então, . não a 
simples evocação de um episodio l1isto
rico de valor mais ou menos significativo, 
n1as a festa cívica, por excellencia, em 
que" o Brasil renderá uma homenagem a 
todos os obreiros da sua independencia, 
a todos quantos para ella ~ontribuiram, 
callaborando para o seu progresso e JJara 
o seu engrandecimento. 

---
UM LIVEJ A LEMBRAR 

José Liberato Barroso, cearense, de 
· Aracaty, de 1830, é hoje nome esqueci

do.Educou-se · e1n Per11ambuco,. ahi rece
beu os graos de bacharel e dot1tor em 
Direito ahi concorreu, e com muito bri
lho, a ~,na cathedra da Faculdade Juri
dica, ahi Jeccionou, e com muito reno·me. 
Fez tambem vida de espirita no Ceará, 
assistitt na assembléa da provincia, alcan
,çou por ella a deputação geral, foi mi
nistro do Im1Jerio em 1e64 no gabinete 
Furtado, .escapou de ser senador pela 
terra natal, annttllada st1a eleição pelo 
Senado, em 1879, e, pouco a11tes de 
morrer, presidio a provincia onde joven 
fizera. primeira estação de vida, Per
nambuco, cerrando os olhos no Rio de 
Janeiro, em 1685. 

Ministro do lmperio, assistio ao 
prologo da guerra do Paraguay, referen
dou o decreto creando os Voluntarias 
<la Patria e os contractos nuociaes das 
princezas patricias, D. Isabel e D. Leo-
poldina. . 

Era homem respeitavel e de saber 
variado, qúe trazia paixão por di
versas linguas, francez, inglez, allemão e 
hespanhol. Tanto o seduziam questões 

Casa das N0vidad·2s 

de direito criminal ou commercial como 
as novellas i11glezas, e se dava índices 
alphabeticos aos 11ossos principaes codi
gos fazia discursos abolicionistas. Era 
um culto e um cttltor : 

Escreveu bastante,o qt1e é frequente, 
e com acerto, cot1sa talvez menos .c~ 
mum. Gestor da pasta do lmperio, a pas
ta da instrucção no 1·egimen monarchico, 
tres annos depois de deixai-a publicou 
um livro que convem lembrar aos que 
desejem estudar a instrucção publica no 
passado, seduzidos pela comparação,essa 
delicia da Historia. 

Cada um paga como póde o sel'rG 
tributo á causa da patria, affirmou Libe
rato Barroso. Pagou.o elle, em 1867, sob 
a fórma de um volun1e de mais de duzen-

• 

tas e cincoenta paginas, sob o titulo sin-
gelo de-A IQstrucção Publica no Brasil 
. - o livro foi editado pelo livreiro Garnier, 
que, outr'ora, do fundo da sua loja baixa 
e escura da rua do Ouvidor, zelando os 
seus interesses, atirou n1uito pensamento 
pelo Brasil afóra. 

Varias cousas no livro de Liberato 
Barroso já não existem hoje, mas no 
hontem de suas refl~xões ainda ha bas
tante que aproveitar . 

Assim nos diz Barroso : 
«O magisterio exige um estudo 

constante. uma applicação incessante do 
entendimento ás materias do ensino ; no 
Brasil porém a miseria seria a conse
quencia necessaria desta generosa dedi
cação. O excesso escandaloso de nossas 
inutilidades bastaria de sobra para dar 
melhor posição aos mestres do ensino. 
Poderiamas gastar 1nenos algumas deze
nas de contos de réis com fiscaes, que 
não fiscalisão, com explorações, que não 
exploram,viagens de gabinete e de papel 
e outros·melhoramentos desta ordem para 
dar maiores ordenados aos mestres, ma
gistrados e outros servidores do Estado •. 

Não queremos resumir o livro de 
Liberato Barroso, simplesmente lembrai-o 
na ancia de homenagem a tudo quanto 
no Brasil estremecido representa o bello 
o justo e o honesto. 

ESCRAGNOLLE ÜORIA 

Meias, luvas, leques, bolsas, carteiras, rendas, -fitas, colares, pt1lseiras, brincos e 
chapeos para meninas e senhoras 

A's Exmas. professoras municipaes faz-se o desconto de 10 º/0 
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A evolução brasileira em cem 
' 'annos 'de in·d~p·~ndencia 
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, O notavel elism11·so proiei·ielo, na 0,1111a.1•a., 
elos Depttutclos, e111 1 de Scte111b.ro co1·1·ente, 
..,.,..- J D1·. N clso11 ele· Se1111a, de'p11tado por J\fi 
"11as Gc1·aes, e profcsso1· cathed1·a.t ioo do Gy-
11111asio ele Bello Ho1·izonte, posto co11q11istado 
ª ·J??S , b1•ilpaJ1te COllClll'SO CCVlll JJOUCú 1nais de 
'\'lnte annos "d@ eclaele, é rm1a vei'lladei1"a 1no-
11og,1.·a1ll1i!t sobre a evoltt('.ão ela nossa naciona.
lielade, 110s p1"i111ei1·os ce.111 an11os ele sua viela · 
i11clependcnte. 

O va,Lioso t1·abalbo do D1·. Nelson de Sen
na., não póde acl01."1Uece1· no csquecin1ento dos 
a,1111acs parli1.n1e11tares. 
·, Oabe-ilie. 11ma ,larga,. clin1Jgação e111 toclo o 
. ~·asil, p1•i11ci1>al1ne11te, nos c\rc1tlos intelle
ctt1ac:s e e11t1·c os 1-espo11saTeis pela ecl11CTtção 
do 11oi;so pp·vo. 

-
•Somos hoje e11 trados no n1ez histo:rico da 

·commen1oração •da 1prim•eira centuria ,da nos
.Sá vida ·d·e povo livre; e queira, a Camara Fe
deral conse.n<tir que o 111ais ,obs·cu·ro dos repre
sentantes •da Nação (não apoiados ,ger,aes), 
com assento nesta Casa ·do Con,gresso Legisla
tivo da ·Republica, venha e11toar l1osannas em 
louvor id,a Patria s·oberana e engrandecida por 

• ~ t ~ 

um seculo ,de labor e constrt1cção, .no decurso· 
do quJi,l , se ,impla11taran1 aeíui étois reg'im•ens 
'politicos ·oppostos, sem embargo ,de que en1 
ambos se haja conjugado todo o nobre e vro 

. ficuo esforço de t·antas geraçõe,s para c·onstitt1i
r em o Brasil uno, prospero e pacifico, sob o 
pallio ·da honra, do trabalho e ãa liber.dacle, 
com.o bases .necessarias da Orde1n •e · do Pro
gresso . 

Nestes dias memorayeis de setembr,o, ur
ge que proced•amos a um balanço ri.goroso ·do 
qu e ' temos feito, do 1que son1os e val emos con10 

·na9ão, do pa,pel que Tepresentamos ·,em face 
· d·o mundo e ,do · qu e h ave111os ,conquistado, no . 
. can1po ·d·a civilisação, no espaço d.e tempo 
decorrido de 1822 a 1922 . 

Occupan·do, senhores Deputados, 'llm ter
· r i torio am'J.)lissimo e continuo, ,cu ja superficie 
· corresponode a 1\15 da supe1'ficie <total do glo 
bo terr,estre, a 1 5 ,da su perfície ,das tres Ame
ricas e a 317 da st1perficie continental st1l-

' americana, ·dispõe assim o Brasil de um -dos 
maiores ped·aços elo p laneta, onde . um bloco 
·demographico de 30 milhõe,s de -creaturas hu
manas -de todas as raças povôa •ain·da ,esc~sa

.mente a sua dilatad,a a1·ea de oito e m·eio m i
lhões ,de kilometros quaidraidos. 

• E; opportuno esse inquerito social, econo -
mico e . político, qt1e o ',processus" da .critica 
historica de nós ,exi,ge, J)ara e1t1•e á vista das 
provas apuradas e dos factos ,arrolados venh·a 
e ll a p1·onunc1ar o nosso definitivo julgamento . 
Elizend o si a 11acionali•dade b1·asilera, de facto 

• e ,de clireito, adquiriu os seus fóros •de nobreza. 
no g-ranrle Livro ·d•as Nações, e si pelo esforço 
de seus filhos e •pela obra 'Q,ue elles teem aqui 
realiza:do, o Beasil se in11Joz, com justiça, a<> 
a11rec:o e r eSr>f'ito 1.1niversaes. n1erecendo assim 

. o largo ,quinhão que os e1estinos historicos Ihe 
reservaram, no orbe . 

Na patriotica recit•ação do nosso 'Carme11 
Soe culare,'', sería com1ruovedor evocarmos os 
nossos grand·es mortos redi~ivos ,e cha;ma:1 - os 
ao presente radioso ·clestes ·dias jubilares; para 
que · con<templassem o vigor e a louçania, ·a 
opt1le11cia e a belleza da terra natal . , 

• 
• 
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Deverian1 então d•esfilar ante nosso res
peitoso -preito ·de ,,que . engr_and·eceram a Patria,. 
rt.~s ·auros ,p01Sto's ·,do ·Governo, quer ' n·a =tegoJ 
ria ,de chefes ,de Esta.do, Pedro II F\eijó Deo-•, 
doro, l!~Joriano, Prud,ente, Cam,po~ Salles, Ro_: 
dri·gues Alves, Penna; quer como ·altos êo!la
,boradores da administração e respo11savBis· 
pela orientação ·dos n•egocios puqlicos, na poli
t1ca naci,on,al ; e todos esses emlnentes h'.l · 
n1ens publicos do Brasil eu -os synthetisaria, . 
S1·. ·preside11te, desde o imperio á rRepublica, 
en1 primeiro Jogar, os nom'es gloriosos <los pro
ceres .aa I11deJ)endencia.; José Bànifacio e José 
J'oaquim, da Rocha, Gonçalves Ledo e José· 
Clemente, Conego Januario ·e pad·re Cl1stodio 
D ias; e em seg·uid•a, v.indo dós Andredas aos· 
"\7asconc•ellos, ·de Abaeté a Zacharias de Para-
11á a Cotegipe, de Olinda a Jo1ão Alfreelo de 
Monte -Alegre a Ouro Preto, ·dos Hollandru,' ,aos, 
Nabucos. dos P -aranhos ,aos Dantas, ,de Ur,u
guayana a Gaspar, ,,le Uruguay a Ita.borahy, 
ele Fu·rtaJclo a Vieira da ,Silva, de ·São Vicente· 
a Lafayet!e, de Martinho Campos a Saraiva ... 

. et1 fecharia a gloriosa pleiade dos est,adistas 
n1onaréhi,cos cqm o grupo bri>Ihánte dos esta.;_ 
clista.s r!JIPltblicanos; Be11ja,min e Bo,cayuv::t., 
Alvim e Mu-rtinho, B·ernardino e Ca.n1pista, 
I<'ernan.ao Lc<bo e Sabino, coroando ,a ·esses no·
mes co,m ·os de Castilhos e João Pinheiro, am
bos, ao meu e11tender, os mais legitin1os ex
poentes ,da geração reJ)ublicana, politica1nente
formada 11a ,propaganda ·d regímen ide 1889 e 
rea1i:fJadora •dos princi1>io -cardeaes, qu·ando. 
levados ao Governo. • 

Continuaria a f,azer çlesfilar a 1theoria sagrJ.' 
da. ·dos nossos non1es tutelares e a litteratura. 
nos fari-a Odorico e Gonçalves Dias,· Alencar e, 
Bernardo, Sylv'io e Tobias, M-achado , ,de ASSif'l' 
Tav.ora, Maga!hã.es e Castro Alves, M~:c,edo 
e Bi,l'ac, Veríssimo e Raymundo, Eucly,des e · 
-Arinos; ·e, ao 'laid'o •dessBs 'J)Ublicistas, cuja pe11 - 
na foi post·a sem,pre ao serviço pevman·ente da 
Patria ", -desde Evaristo, Inhomirim e Li-sbo1i.ec 
até ·octaviano, Quintino e AJ,cindo; e b·eneme
ritos •da ,Scien,cia e da Humanicj.ade, como Oc - . 
''"aaldo •Cruz ou genios de um,a >divina ins
p iração de Arte, quaes foram Carlos Gomes. 

.Pa,dre J osé M-aurcio, na musica; Pedro Ameri -. 
co, Vi,ct or Meire'lles, na pintur•a., e glo·riosós de-
fensores .das nossas fronte iras e -ela nosso ·pun
don'or, 61,"'a com a clava <l•a eru,dicção e ,desco1·
ti110 diplom·atico, con10 Joaqu im Caetano e R io
Bra.nco, óra co1m a. ·espada invenclvel, como 
Caxiall e Osorio, Barroso e Saldanha, Pelotas:· 
e Cop.de D'Eu, n'omes que enchem de justa 
t1faniit os fastos militares e navaes do nosso
P·aiz . • 

PeJ.as mãos da severa Clio, aJJpareciam 
Casal e Pizarro, S . Leopoldo ·e Porto Seguro,. 
Joaquim Norberto e Pinhei.ro, Hlomem' de l\fel-
!o ·e 1'1o•reira Pinto, estudan-do a geographia e 

·>1.' historia patrias, l)intan,do -lh,e o scen·ario, 
descre,,endo -lhe os ·acontecimentos memora
veis . Apenas u1na excepção eu me atreveria a 
fazer . entre vivo·s, -para incluir neste cortej o de 

.~u1nm.idad es ante as festas ,de ,agora os ·nomes 
sem J)ar de Ruy, novo cam,peador ·do Direito, 
da ,Tustiça e da Liber,dade, no m'lln,do contem 
poraneo; e a.e ,santos Dpmont, monwr:cha. elo 
espaço aereo, desvendad"or d·a n:avegação pra
tica, nos paramos visinhos 'ás nuvens •do Céu: 
·pois que aml)os são Brasileiros, quP, e·nchem ,de,· 
glorias l)resentes a Patria sua e nossa, compro
vando que o prin1eira seculo ,da independencia 
é un1 período de notorias c•ap,acidades na ga-· 
leria dos homen-s, que constituem um patrimo
nio, já não só do Brasil, mas •da Ht1manidacle 
111 te1'ra . 

· E J)erante todos elles, genios protectoros 
,ç]a 'l'erra, onde tiveraim o . 9erç.o, seri.a occa
siã.o aza-da. <1e ,aq'lli dem!onstrarm'os que somos, 
em face do munc1o, e de accordo com o rigor-
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das provas incon,testa<veis da esta tistica, .1:1ma 
quantidade ,realmente ponderavel nos destinos 
do mundo e na maroha historloa ,da Civiliooção 

· Universal . 
· Effectivan1ente, .Srs. Deputados, compete 
l;loje ao Brasil o primeiro !,)gar, em ipopu)açã•J, 
depois aa1 gigante.soa União Norte-Amer_1can:1-, 

. ~ntre as demais Nações deste nossa Cont1nen,e 
,e -nos cabe o terceiro Jogar entre os .povos la

··tinos do mundo; · pois si antes de ·nós só !igu
!ram a Italia e a França, depois ,de nôs vem a 

: Resp,anhha, o Mexico, a Argentina, Portugal. 
• o Chile, a Romania, o Peru', a Colomb1a _e 
todas ·as outras jovens nações hispano-amer1-

.canas. 
'. · N-o desenvol v!mento gerar das rêdes de I!-
11has ferreas, telegraphioas e radio-telegrap:tii
cas, através do territorio nacional, os a!gar1s
n1os ,d·a · extensão kilometri,ca absc:1Iuta penden1 
})a,ra co!I·ocar o Brasil, em seguida ao te,rito

. rio francez, em·parelhan,ao·~se com a grande 
nação ·Platina e, a:deantiando-se á ~odos os de 
1nais J)'aizes J,atinos, m•esmo inclusive a culta 

_·Italia, mií.e querida da latinidade. . 
• Eme1uanto que o nosso •poder naval e m1-
-litar ten1 hoje ápenas um Jogar ,de relativo 

, d.estaque neste continente,eqúili·brando-se com 
a Argentin·a e C l1ile. já em ·relação á 'l\llar~nha 
.Mer.cante" nenh un<• -paiz -das tres An1er1cas. 
à excepção dos Estados Unidos e Canadâ, ,pode 

_-co11te.star ao Bras~l o p<rimeiro Jogar, não . só 
_Jlela tonelagen1 c·omo pelo numero de navios 
da nossa frot·a comm'ercial, .que hoje .Jeva. o 
!Javill1ão do Cruzeiro do Sul a variàs partes do 
n1un,do, e'lTI ,dlfferentes linhas oceanicas. 

De 1870 para cá, desde que fin,dou a noss,i 
_guerr.a. continental dos 5 ·annos, na bacia ~o 
Prata, 1J0•::J.e-se dizer .que o nosso commerc10 
i11terno e externo, a noosa capacldade exporta
dora foram subindo nttm 'crescendo" ,fóra dos 

· cy,cJ·os de p~evisão estatistica; e, hoje, os mer
-cados ,do globo reconhecem a supremacia do 
Brasil, quanto a •determina,dos generos, ,de qu~ 
.a natureza e o trabalho nos deram um quas1 
n1onopolio economico; o ,café, a borracha as 

. madeiras, o mate, o al'godão, as fibras, o man
ganez, as areias monazíticas, o -cacau, as p!an
' as medicin,aes a,s ,coradas, etc. E quando che-, . . 

cgar a êpoca bem proxn1,a. da siderurgia nac:O· 
1; aJ, os nossos form.id•a.veis depositos, ,de rios 

111inerios de ''ferro", asseguram, desde j•á, ao 
• Bra il, um Jogar ,de absaluta ,disti11cção, entre 
cs ,paize.s que ,dominàm a. terra com a pro•duc
r ão in'Clu·str ial do negro metal civilisador. As 

. 'POs.ibildades de exploração desses nosslos ja
, i~os ferriferos. só em Minas G-eraes e numa 

-s,5 região - a do Espinhaço - excedem, ape
nas po.r avaliação á superfície, os m:a.is assom
lírosos calculos. tal é a opul,encia e teor c1o 
mi11erio en1 varios milhões de toneladas ali ac 

<?U1nu1a,c1os desde •longas eras geologicas . 
S e1n o nos:,.o "mate" não vivem as gentes 

})latinas e alguns povos transandin"os; as.sin1 
como se1n o nosso precioso ''café" já não ,po 
dem passar o opulento povo norte-americanc_i, 
os euro·1Jeus •do meio-dia e até distba1ltes, pa1-
zes levan tnos•, como a Syria .. 

· -~ O algodão JJrasileiro está fadado a salvar 
.<\S n1anufacturas da Europa, do mesmo modo 
que jâ o fizera a indt1stria de cotonificio,s aos 
Esta,c1oe Uni,c1'os, aJJós tremenda crise indus-
tri,al rla guerra da Seccessão. . 

Do seio ,de nossas n1attas e florestas m1l 
lenarias já. começaram a sahir carrega,men
tos colossaes de "madeiras", que teem ido fa 
cilitar não só a reconstrucção -de tantas cida
.rles et1ropeas arrazada.s pelo tufão da uit;mu 
guerra, como tambem abastecer os esta'le;~os 
navaes estrangeiros ele resistentes essenc1as 
11a·ra o cavernan1e ;, obras diversas dos ·barcos 
de commercio . -

Os I ebant.i-6)8 1,1ue ·enchem os ,campos bra
sileiros. ,de Norte ~ Sul, constituem, pelo nu
n1ero ele individt1os do "gado bovino" e ''sur

~no ", princil)!lim~te ~ma garantia para. o for -
necimento de Iact/~)!1.ios, carnes e banha â. 

· ..,:imentaçã.o de milhões de consumidores na
cio11aes e alienígenas; em·quanto que por ou
tro lado permittem ,que tanto.s productos da 
nossa Pecuaria, excellentemente collocados 
pela estatlstica entre os primeiros Jogares, se
j,am materia prima disputada en, toda a par
te, c'&mo acontece aos couros e I)el·les, a.os os
sos e cornaduras, aos riellos e crinas, etc.•~\~ 

Apenas como elem,entos de estatística fis
' cal compará da,· -e jaimais com o intuito de de
' fená.er a ·política aggravadora de novos in1-
· postos, clirei que, sob o I)Onto de vista t1·ibu
. •tario; não obstante tra11sitorios perio·dos ,tle 
agrura eco11omíco-financeira, é o nosso povo, 

· si en.0arado 'per capita", o mais onerai-io pelo 
- fisco entre latinos; porque impostos bem mais, 
· pesados do que os exigidos do brasileiro ·pa
gam o francez, o italiano, o hespanhol e o por

. tuguez - para só me referir a nossos mais ve-
lhos irmãos eu1·ope11s, que concorrem ma.is do!> 

· que nôs J)ara o erario publico. · 
· A incomparavel "gomma elastica" da 
-An1azonia é tão necessaria á industria dos 
nossos -dias como é o car,,ão de pedra, e, a 

· proposito -cleste, !em brarei á -Camara. que, 
quando a nossa . rit1ueza carbonifera ,poss.'l. ser 
posta em duviga, ahi e.stão reservas espanto
sas de força mot,riz, nã:o em combustíveis ar
rancados -do sub solo, n1M no potencial ,de nos
sas 10 mil quédas de·saproveita,das; -e o surto 
industrial do Brasil será a cim-a de .qualquer 

··previsão e expectativa optimista, no ,momento 
economico .em <:(Ue a nossa 'hulh,a branca" fôr 
ca,ptad,a 11essas colossaes cataratas com·o 
Iguassu', ,Sete Quedas, Mâribon.do e Patos, 
Dourada ,e S. Simão, Utiriaty e Salto Grande 
·do Jequitinhonha, Esc,ura ,e Baguary (no rio 

- Doce), com10 ap-enrui se est!\. começando a fazer 
· na imponente f>aulo Affonso e em outros sal
- tos do }'.aiz, em territorios 1nineiro, paulista, 
fluminense, etc. 

Assimilando todos os progres:,os materiiaes 
e adoptando os inventos e reformas uteis 
do genio humano, o Brasil, ·Sr. ·presidente, se 
mostrou á altura ele seus destinos, neste seculo 
de vida independente, para. a {lua! se appare
lhou ,do modo que passamos a examinar . 

.Si, em 1798, ,apenas ensaiára um rudimen
tar serviço postal, .logo em 1822 completava 
·por linhas ele correio terrestre •do Rio para. 
Bão Pau·lo e entre Rio e Bahia, através de Mi
nas Geraes, as sl1as inclispensaveis communi
cações interiores; emquanto que, n.o decennio 
da Regencia, ma.! a:do1)tara a Inglaterra a for 
mula ,da franquia postal ,e já. era o Brasil a 
seg·unda Nação, antes n1esmo ,da Suissa e Es
tados Undos, a introduzir os sellos de correio. 

· 'Fulton" maravilhâr.a o mundo con1 a ap -
plicação do vapor aos bar.cos fluviaes do Hud
son, em 1808,e já em ·seguida um rio brasilei-
1·0, o Paraguassu', entre a capital ·da Bahia e 
Cachoeira, .era sulcado JJOr um bate.! a vapor; 
e já em 1819 contava a n.ossa incipiente mari-

- nha mercante navio ·"a vapor", .que começa
vam a substituir nas costas do Paiz a m·orosa 
navegação veleira, e a tornar m ·ais .rapidas •as 

• commu nicações e transportes entre o sul e o 
norte, tão afastados então •da Patria naquelles 
tempos. E o progresso foi ta.:rnanho que, em 
100 annos conseguiu o Brasil, Srs . deputados, 
uma frota' mercante õ.e quasi 600 mil tonela 
·das, o que lhe confére no globo um Jogar logo 
após a marinha mercante ja,poneza. 

Si de 1829 data o vrtmeiro caminho de 
f err,o na Grã-Bretanha, ll)atria do ·invento de 
Stephen·son - já Bm 1835 oogita.va o Brasil 
de conceder "estradas de ferro"; e, em 1851, 
a au·dacia emprehendedora de Mauá fazia 
inaugurar os prin1eiros 17 l,il01netros de linha 
ferrea entre a baixada flun1inense e a raiz de. 
Serra da Estre1'la, rumo ,de Petropalis, a Versa
i hes ,do Brasil Imperial . E hoje a n1esma rê
de de caminhos de ferro, interessando a to • 
dos •os Estados da Republica, tem mais .de 35 

· mil l,ilometros en, trafego, incluin,do toda a 
viação terrestre a vapor e electrlca, c01n as 

• 
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cl iff.erentes linhas e ferro carri-s urbanos e pe
qu ena s .f erro-vias e . estabelecimentos indus

. triaes, estra•das •de penetração, com di-fferentes 
bitolas, etc. 

Iniciavamos a Nação com 18 províncias, 
.em 1822, e nos m ,eados ·do mesm·o ·seculo já 
. ,contava o Brasil mais duas cir.cumscrlpções: 
. o Amazonas, constituído pela antiga Capitania 
,a-J Rio Negro, que esivera incorpor,ada ao 
· pará, com su,a eX!ten·sissim,a comaroa, maior 
.que muitos •reinos e im,perios da terra; e o 
. Paraná, destacada de S. Paulo e a cuja ju
·risdição pertenci,a a saluber,rima região -cury
tibana, ,que se tornou t0 centro daqu·ella nova 
unida'<l.e administrativa do Imperio. 

. Por este amiplissim•o territorio ,patrio, na 
éra ida nossa In<depen•dencia, o num,ero de ha
bitantes já o•rçaria ·por quatro milhões (alga
rism•o esse 1bem sup,erior ao que tinha na 
Europa a Nação ,portugueza que até 1822 nos 

~ fôra Metr,o·pole politica, porque já de 1808 
ha'Via ,datad·o a morte da MetropoJ.e economica, 
com a abertura ,dos portos braf,i.Jeiros ao com
mer,cio das Nações amigas); e por · estas ter-
1·as 'brasil-eiras se espalharam gentes ,de todos 
os climas e raças, contend·o-se s ·ó d,e alieníge
nas 3. 648. 382 "immigrantes" vindos p,ara o 
Paiz no perio-d·o dos 20 lustr·OS ·de 1820 a 1902; 
e hoje pode o Brasil <dizer qÚtl por um, censo 
deinographico escrupuloso conta 30 .635 . 605 
almas a sua pop11J.ação, nas v·esp eras deste 
magno acontecimento da sua h istoria . 

E ao par desse esforço de ·povoar e clvili
sar ·a terra patria é justo record,ar que; para 
defen,der a 'Vitalidade ,da raça, introuuzimos 
a va,ccina Jennermna em 1809, como inicio dos 
cul,dados .futuros -d,a nossa a ctual campanha 
de iprophylaxia !rural •e de combate ás moles
tias epi-d emicas e endemias tro.picaes, na hu
mantaria cruzada de libertar o val ente serta-

• nejo, o pioneiro ,do ,deserto inte rior, .ao•s as-
saltos insidiosos •do impaludismo da unc!nario
se, dos tripanosomas d·e todas as es·pecies, que 
são prag,a mais temível para o organismo hu
mano que as picadas ,dos n·ossos ophidios e 
escorpiões . 

Antes d e semear os campos, emp!!'ehen
·dera ·O B·rasil a h e rculea obra -de sanear esta 
,formosa capital .e tantos portos e centros ur
banos do nosso littoTal:, Qe ·onde · ·o espantalho 
<da ·f ebre amarei la foi varrido para sernipre. 

E para instruir a mocidade creavamos, 
gradualmente, centr-os ,de estudos superiores, 
d esd e Olinda a S . Paulo (1823) para o ensino 
das scien cias jurídicas e sociaes; do mesmo 
m ·odo que, n a Bahi·a e aqui, na capita,! do ipaiz, 
se havia m install ado as Faculdades medico
cirurgicas, sob João VI; e mais tarde haviam 
de vir as Academias l\íilibares ,e a Escol.a Cen
tral ,de Engenh eiros. hod e Polytechnica, e a 
notavel Escol:;i. ,de l\1inas ,d e Ouro Preto ( esta 
em 1876); até chegar o Brasil ao estado actual 
d e conta•r tim ·ensino universitario e a·cad emi
co d os mais com'Pletos do mun·do, 'co•m lJerto 
·de cem Escolas ·Superiores (·de Dreito, Medi
cina, Engenharia, Philosophia, Pharmacia, 
Odontologia, Letras, Theologia, etc), embo ra, 
i11felizmente, não lhe correspon,da, no territo
rio nacional , identica prosperid,ade do ensino 
primario e profissional todavia j á seriamente 
cuidado em a lguns Estados da Federação, en 
tre os ,quaes ê absolutament•e justo apontar 
!são Paulo, Minas e Rio Gran,de do ·Sul, nesta 
cruzada conlra o analphabetismo, reducto 
onde se acastélla,m todos os f·actores d·o erro 
e da rotina, n o seio de um ,povo, seja ell e 
q·u a l fôr . 

E o •cultivo didactico oas Bellas-Artes, 
ini ciado em 1817 pela fundação da Acaden1ia 
,do Rio, com · m estres francezes, se exp,andio· e 
aperfeiçoou; e as r efo rm as sociaes, ditadas pe
las exige11cias da cultura ·política das n ações 
livres, tamben1 vieram, em 1826, com ,a vida 
parlamentar organisada e com a nossa Carta 
Constilt1cio11al: ·en, 1830, com o adeantadissi
ln.O Codig,o Çri:mlnal, onde ·O es1J irlto de Ber-

nardo de Vasconcellos vasou a sua s ciencia e 
liberalismo; em 1835, com o A:cto Addicional 
e o inicio ,das Assembléas Legislativas das 
Provínc ias; em 1850, com a monumental cons
trucção jui:'i.dica ,das leis processuaes, no Re
gulamento n. 7 37 e · da lei de .terras, ~·egula
m entada em 1854, emquanto que o Codigo 
Corn,m er cial vinha se juntar ao _systema d.e 
nossas leis, no antigo regímen. "' , 

E "pari passu" outros ,grandes m eJihora 
m entos nacion,a.es: o telegrapho ter.restre ele
ctrico, em 18·52, m•ontado por Capanema, 
vinha se irr·adiando pe1o interior do ,p,a.iz, 
egualmente p enetrado ,pelos caminhos de fer
ro; o cabo submarino aterrava em ,costas bra~ 
sileir.as·, pando-nos em communicação com os 
.1Jaizes de 0.lêm~n1ar; as -clolonias estrangeiras, 
começadas com -0s primeiros nucleos germa
nicos ,de FribU<t'go e São LeopoJ,do, e ,depois 
P etropolis, Nava-He,mburgo, Bl·umen'at1 , ! ·bi
caba, Philadelphia (hoj e Theophilo Ottoni), 
J'uiz de Fóra, etc., pass,a riam a modi·ficar a 
nossa v/da agraria com o braço do trabalha
dor livre; e novas correntes imm·igratorias 
invadiriam o paiz, principalmente as ·r egiões 
d-0 .p,a rall elo 20 para o extremo sul, trazendo
n-0s o exc,ellente elem ento italiano, o hespa
nhol, o s1'avo .•• 

Era a fusão d e raças estrangeiras com o 
~angue .n acional, já cald~do no aborigei1e e 
no Juso e no afri<cano; deste, cessava. o trafico 
abominavel pel·a acção energi-ca de Eusebio de 
Qu eiroz, em 1850; e se estancava o ve·n tre es
c ravo, só nascendo gente livre, no B·rasil, des
·de 1871, com a humanita ria lei do .prin1eiro 
Rio Branco; e d epois, entre 1884 e 1886, er,am 
os ·sexagenarios a coberto do captiveiro, - com 
a inici,ativa parlamenta r d e Dantas, Saraiva e 
Cc,teg'ip e, ,gloriosa trinda de de antigcos estadis
tas ba hianos . 

Não parára a ,epo·péa abo-licionista, que 
deveu a victoria á acção de Joaquim Nabuco, 
P•atro.cinio, Antoi1io B ento e outros pal,adinos 
des t cmJ.dos, bem co n10 ao genio bondoso elos 
imp erantes e ao se111li'mento c hristão da familia 
brasileira, em geral; a l ei au.r ea ,de 1888, sob 
o mlnlsterio João Alfredo p ermittia a Isab el, 
a prin-ceza r egente, cingir ,a fronte com o re
fulg ente dia>dema de Redem,ptora el e 7 O O mil 
irmãos noE>30S, tornados livres em terra pa
tria, por um breve dispositivo legal, votado 
em poucas horas, no Parlamento. 

A abolição da escravatura, ,que ·ct1stára á. 
grande R epublica N_orte -.American a cinco an
nos ·de s a ngrenta e ·disp endosa .Juta civil, se 
fazia no Brasil por entre flores e ovações sem 
n enhum excesso de hyperb ole, tal o enthusi
asm o ,d,a·quella ardente geração, que j á pr.esen
tia o ruir •do throno e son,hava a Rept1blic,a 
proclamada um anno e tanto depois da extii1-
ção do elemento s·ervil, 

Ain,da n os deixara a monarchia entr e ou
tros g·randes m ·el h orainentos e r eformas : a li• 
vre n·avegação do nosso gigantesco valle ama
zonico e do S. Francisco, que é o rio puramen
te brasi leiro por excellen,cia; a g rande o'bra 
do censo na·cional de 1 872; o combate serio ao 
enfranqllecim en to do c r ed i bo publico, e,,it,an
do novos encargos e emissões incomportaveis 
pelos recursos ordinarios e nonmaes do The
souro. Cimentou-se o prestigio n·acional do 
Brasil feito arbitro de questões entre ot1tras 
potencias como nos conflictos entre o Peru· 
e o Chile, a .J)az a g u erra do Pacifico• e em 
outr,os ·casos diplom,aticos americanos bein co, 
nheci,dos. Mas tambem nos legara o In1perio 
outros magnos JJroblemas em que coube li: Re
ipublica o complemento da nobre tarefa de 
·n ovas reformas e soluções, para fazer evol11ir 
convenientemente o p.aiz . Essas notaveis re
formas ,datam de 1889 com a Federe.ção -das 
,antigas JJrovinclas central isadas que se torn·a 
ram Estadoo: autonon1os da União Br,as!le ira , 
Fizemos então a separação ·da egreja elo Es

.tado com' a ,formula feliz da ''Igreja liVI·e n o 
E s tad·o livr e"; e ,depois da Ita lta e Frai1ça, é 

• 
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o . Brasil a mais •po·pulosa nação catholice. do 
glolJo, n1 esmo acima da Hespanha, da Polo
nia e da fragm entada Austria; e sob a Rep~
blica, a religião trad1'cional de nossa Patria 
prosperou como nunca, ooon um epISco,pado 
illustre, e tão numerosa que só Minas Geraes 
tem hoj e tantas dioceses quantas enarn as d:e 
todo o Brasil ao mudar o regímen monarchi
co ,do~Padroado·, quando o poder d•a Coroa, 
com1primi'I!do as con sciencias, cl1egava a con
demn-ar Bispos da estatura. moral de um Ma-
cedo Costa ou d e um frei Vital. · 

N este n1omento em que ,fallo, · a agrada
vel presença de um a embaixada ,pon_ti-fi<?ia, tão 
so1'emr.ie e especial; na commerno raçao .o.o Cen
tenario da ·nossa Independencia, é prova evi
dentíssima da J.mportancia :;;ocial que o catho
licismo no Brasil assllmiu aos o·lhos >da Santa 
Sê, ·onde a po•litica sagaz e disc r eta d~ Vaticano 
cada vez m ais se impõe á consideraç:ao <de todo 
o mundo, de um a outro h ernisph erio. 

E não era sómente a separação da Igre
ja e ·do Estado; eram ainda a secularisação 
dos cemiterios o casamento civil ,obrigatorio, 
a liberdad e de' c ultos, o suffragio universal, a 
gran,de ne.tura lisação ,de estra·ngeiros; ? regis
tro civil ,como base legal de estatistica da 
nupcialidade, natalidade e .morta lidade; . o Co
digo P enal de 1890; a ,Je1 hypothecaria ~ o 
r egistro da propriedade agraria pelo ·admira
vel systema T crrens; foi esta, em traços ge
i1!1es, Sr. presidente,. a obra gi~antesca que 
levou a effeito o r eg1m'en r epubli can o, no •pe
ríodo dictatorial entr e 15 ,de N ovembro ·de 
1 889 e 24 de Fevereiro de 1891, com a col la 
lJoração inc~ssante de Co11stant, Ce.m,pos Sal
les e Ruy Barbosa, que se contavam entr e_ os 
mais illustres mern,bros do G.overno Pr,ov1so
rio. T odos os nobres re1Jresentantes do Povo 
Brasil eiro aqui presentes bem conh ecem as 
etapas da nossa historia politioo contem1J-Or~
nea; e eu apenas r ecordar ei que da .constitui
ção Federal de 1891 dimanou a serie de rn~
didas para. a ·perfeita ongani-s·aç.ão democrat1-
ca •do Brasil repub-Ji,cano, onde em 1917 ~e 
completot1 com o Codigo Civil a legislaçao 
systematica de garantia e defesa ás pesso'.1s, 
direitos e bens dos ha:bitantes do nosso pa1z, 

O a rbitramento como base constitu cional 
para r egular todas as n ossas co!1tendas inter
n acionaes nos permittiu concluir, de vez, as 
irritantes questões de fronteira com as na
ções ir1nãs ,da Sul-An1erica e nossas limi,tro 
phes ·pelo Norte, Oéste e Si1l do Brasil . 

Toda a nossa faixa lindelra com a Guya
na I-I-ollan-deza e. Venezuela, a Colombia, o 
Peru' e o Par'aguay, se estabelecet1, com fir-- . . meza por tratados e dernarcaçoes amigaveis; 
e os Laudos arbitre.es de Berna e de vVlashin
gtqn eram 1Jroferid os pelo Governo Suisso e 
pelo pre&dente Cleveland, pondo termo aos lit
tigios entre o B rasil e a França, quanto ao 
Amapá, ao sul da Guyana Franceza; e ~nt~e 
o Brasil e a Argentina, quanto ao ,terri.tor10 
das Missões, na zona austral do nosso paiz . . 

O ,Jaudo de Roma encerrava, vela decisão 
do rei da Italia, a nossa contenda com a In
g laterra, en1 relação á G~yana Britarrnica. ; 
e a pc/litica elevada -de Rio Br,anco conseguiu 
reincorporar ao Brasil o . territorio acreano, .ª 
Noroeste, por negociação ,directa com a Bol1-
via no Tratado e Convenio de PetrCJ1polis; 
emqu,anto que, por outro lado, o cond:>minio 
da Lagõa lVIirim era dado aos nossos irmãos 
do Uruguay, ficando tambem por essa parte 
meridional finalisadas, "ad semper", as n os
sas hereditarias questões de dividas com pai
zes visinhos, e que vinham de anteriores dis
putas entre as Coroas de Po.rtugal e Hespa-
nha. . 

O credito brasi leiro vinha sen·do tradicio
nalmente defendido ,por honrados ·banqueiros 
inglezes, desde os tempos ,da nossa. emancip~
ção .politi-c;a, qu.ando a voz d e Canning se fazia 
ouvir na Europa, pugnando perante as velhas 
Côrtes alliadas de Portuga.J e Hespanha pela 

• 

independencia não só do Brasil como das jo
vens nações americanas; mas, sob a republica 
desastrosas discord~as civis, nos primeiros a.n
nos do regin1en, aba,J,aram fortemente o nosso 
credito; e por outro lado os encargos que o 
'l'hesouro Nacional procedendo a grandes em
,prestirnos e compromissos externos occasiona
r am depressão nas taxas cambtaes, aggravan
do-se n1elindrosamente a situação economico
financeira do Brasil. Confirmava-se ~ so
ciologia o velho aphorisma, de que ''Nll:tura 
non facit saltus ", sem ·deixar consequencias 
violentas do pulo e do abalo; a implantação 
das novas Instituições, reformando >de a ,lto a 
baixo, de "fond en con1ble ", o velho edifício 
n1,onarchico e'.l>pandira demasiado os laços fe
,derativos, quasi a ponto de sacrificar-se o con 
juncto da União Federal, sobrecarr egada de 
formidaveis onus sem os consequentes meios 
rêeditos, na prin1eira clecada re,pub-licana. 
Mas o pesadello financeiro dos dias 'Funding 
Loan" !)assara; o paiz cresceu em juízo el)re
c ursos; a Patria Brasileira apertou os êlos na
cionaes, pela inelhor comprehensão e pratica 
do regime11; e por todo o nosso territorio se 
obser,,,a um intenso latejar de vida, traduzindo 
com esplenclidas realisações o vertiginoso ,pro
gre~so do Brasil, sob todos os aspectos em que 
o encar emns . As crises e os gastos publicos e 
l)articularet entre nós acaso esbarran1 no que
bra-mar da ,potencialidade economica do .paiz, 
no desenvolvimento crescente do set1 commer
cio, de sua população, de suas industrias e 
de suas novas fontes ele riqt1ezas exploradas . 
Vias de ·transportes terrestres e fluviaes; 'J}Or
tos e docas; portos e ·costas; saneamento de 
-campos e cidades; monumentos d'artes e ca
sas de ensino e educação; qu>flrteis e arsenaea; 
na,•ios e estaleiros; fabrioas, estancias, usinas 
e fazen·das, novas J)ovoações, cidades moder
i1a,s ; dotadas de confarto hygienico ,de agu,,, 
lt1z e exgotos, partes de j•ardins : eis o quadro 
do Brasil novo. on.de todas essas obras civis ou 
111ilitares JJublicas ou particulares, re,presen
tam accun1ulação ·de riquezas J)erma:nentes fi
xa,das ao solo patrio, em um reforço do nosso. 
gran el e n,onopolio material e J;11oral . 

Nestes ultimos 20 annos, o Rio se trans-, 
forn1ou na terceira metropole latina da Terra, 
depois de Paris e Btienos-Aires, ás quaes só 
cede a JJrimazia, não em sua maravilhosa bel
leza natu ral e e,•u•tros dons, ma.•im·e no algaris
m·o actual de -população . Os portos marítimos 
do Rio, Santos, Rio Grande, Victoria, Bahict, 
Recife, Belén1 e l\1anáos receberam installa
i;:ões condignas da apparelhagem e m.elhora
mentos exigidos pelo intenso trafego costeiro 
e transoceanico, que por elles se faz. Em a l
gt1ns Estaelos, ou se construiram adn1iravets .. 
ca1)itaes. qual Bello Horisonte, edificada entre 
1894 e 1897, con1 o esplenelor elo arrojo de 
uma obra ,perfe itamente •americana. . . ou se 
transformaram em urna transfiguração de 
magia velhas cidades coloniaes, como a es
l)lendida capital de São Paulo, segunda me
tro11ole brasileira pela opulencia e popt1lação; 
'\Tictoria, Bahia, l\lfaceió, Recife, Parahy~a, 
Fortaleza e as duas metropoles da Amazonia, 
todas embellezadas crescidas de vitalidade; ' . emquanto. ao sul e ao centro ,do Br~sl a ci -
elade de Porto _l\.legre, Pelotas, Corytiba, San
tos, Campinas, Ribeirão Preto, Corumb.á, Ju~z 
de Fóra, Uberaoo, Nictheroy, Petropolis, Fri
burgo, Campos se converter~m e11:1 gran~es 
centros urbanos, confortaveis e ricos de in
dustrias e comn1ercio . São milagres do povoa
monto e da viação e da affluenoia de capitaes 
e trabalho, enchendo de vida e. m-0vimento 
tão differentes regiões brasileiras, onde o 
braço e intelligencia de nacionaes e advénas 
se conjt1gam no mesmo esforço de fazer :pro
gredir a terra amoravel e boa ,que os abriga, 

(Continúa no proximo numero) 
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EDUCAÇÃO · MORAL 

Qual o melhor compen.di,o sobre 
educação moral? º . 

',:.:1 uma pergunta · que tem sido feita, 
muitas vezes, por professores dos mais 
compete·ntes, que não se sentem satisfei
tos com os compendias existentes. 

I;: porque não estã9 contentes os 
,professores com os livros de educação 
moral·? 

E' que nenhum desses livros pode 
se~ adoptado para creanças de escola 

• • pr1mar1a. 
. Mas deve a educação moral ser 

ministrada na escola primaria ? 
· ,Deve, · certamente, e em todas as 

classes, desde a elenientar até"á comple-
men'ar. · · 

Toda a escola deve ser educação 
moral. 

Qt1e é, com effeito, a educação mo
ral, senão a aprendizagem para a vida -? 

Não tem a escola outro fim. 
A créança, quando a1Jrende a regra 

de multiplicação, deve estar convencida 
de que aprende tambem a ser justa, por
q11e o erro de. calculo, se tradt1z, muitas 
vezes, n't1n1a grave injt1stiça. 

O erro pode aproveitar ou prejudi
car a quem calcula mal ; di-fficilmente, 
porém, aproveita, porque a pessoa pre
judicada, naturalmente · calculará melhor 
e reclamará. 

' 
E' unia iniquidade qne não se deve 

p.er1nittir, nem nurn, nem outro caso. E' 
preciso aprender a calcular bem, para 
não ser roubado nem roubar, o que é 
ainda peor. 

Aprendendo a creança t1ma regra de 
grammatica, deve ficar certa de que apren
de a ser justa, porcJtte aprende a faltar 
correctamente para ser capaz de dizer 
fielmente o que pensa, o que sabe e bem 
con1prehender o qt1e os outros dizem. 

Um grancle desastre pode ter por 
cattsa unia infor1nação falsa, dada, sem 
querer, tJOr quem não sabe se exprimir. 

A palavra não foi feita para occultar o 
pensamento, 111as sin1 para manifestai-o, 
para dizer a verdade. 

Ensinar a fallar be111 -- é dar uma 
bocca verdadeira. 

E' preciso ter horror do falso e te
mer tanto ser enganado, como enganar. 

1 A creança quando faz gymnastica e 

-se esforça para ser um homem forte e 
· agi!, deve estar convicta · de que trabalha 

para se tor11ar um homem t1til á sua Pa
tria, capaz de lhe prestar serviços quan:.. 
.do .ella o exigir. e-
. · · A creança que aprende a cantar, a 
. compasso, deve sentir qu.e se exercita a 
cooperar em conjuncto, a adquirir certa 
destreza,. sem a qual não ha obra collectiva 
·possivel. . 

Seria de se desejar que todo o ensi
no, fosse assim dirigido, para um fim de
finido e conhecido da creança. 

' 

1 

--))!0((-- ' 

• 

C. A. 

CATECISMO C.IVICO 

• 

• 

Rejuliílo-rne, quando vejo um es
pírito su1Jerior d~sviar se tJor alguns ins
tantes das suas n1ais altas cogitações 
scientificas para descer á escola prima
ria, e ahi dot1trinar. 

foi sob tão agradavel impressão 
que li o livrinho que o eminente decáno 
da sabia Congregação da Escola Polyte
chnica, o Dr. José Agosti11l10 dos Reis, 
publicou, sob o n1odesto titulo de Cate-

• • • cismo ctvico. . 
A edt.tcação civica, parte integrante 

da edttcação moral, e com ella confun
dindo-se em grande numero de seus as
pectos, é t1m dos primordiaes destinos 
da escola !Jri maria, da escola do povo. 

· Ahi as suas lições não deveriam ter pro
, gramma especia! e, muito menos, dias e 
horas previamente determinadas. São 
noções qt1e inoculam gradativamente e a 
proposito; que se subministram sen1 que 
os educandos suspeitem, sequer, da in. 
tenção do 1nestre; que se devem insinuar 
no espirita da criánça desde o primeiro 
dia em que ella vier frequentar a escola 
e em Ct1jo ambiente,sublimado pelas vir· 
tudes rlos proprios mestres, deve ser 
conservada ate o ultimo JJeriodo do cur
so complen1entar, em que então se lhe 
poderão fornecer livros especiaes sobre 
taes assttmpt.os e deverão ser-11,e dadas 
a estudar as noções essenciaes de direi
to constituciona) que vên1 consignadas 
com a maxima clareza e JJrecisão em-al
gttns capitt1los do referido catecismo. 

• 

-

• 
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· «Todos os objectos, todas as cir
cumstancias, todas as occurrencias.devem 
servir ao educador de thema para suas 
lições, e e.specialnzente para as moraes. 
-assim' já doutrinára em 1829 o precla
rissimo Visconde de Almeida Garrett. 

O nosso Ruy, no opulento Parecer 
e Projecto sobre o Ensino Primario, nes
sa joia preciosissima da literatura didac
tica, publicado em 1883, assim tambem 
dot1trinava : 

«Occupamo-nos em derradeiro Jo. 
gar com a cultt1ra moral, porque esta es
pecie de cultura, aos nossos olhos. ha 
de ser um resultado, uma fructificacão 
contínua da direcção imprimida á escola 
em todas as funêções da sua vida. 

« Não lhe assignamos, na organisa
ção do prograrnma, limites posítivos, en
sanchas certas e determinadas, porque é 
nosso pensamênto que ella eAvolva no 
seu influxo o ensino todo; é nosso voto 
que se cultive, não absLtrdanzente, conzo 
até hoje, pelos processos didacticos, mas 
praticamente, concretame,zte, experirnen
talmente,- unico systema capaz de fa., 
zer do sentimento moral, desde os nos
sos primeiros annos, uma parte viva da 
nossa alma, um principio constantemente 
actuante sobre o nosso procedimento». 

Um anno depois o Conselheiro Ro
dolpho Dantas que foi ministro do lmpe
rio e em cuja pasta florescett a instruc
ção primaria, no seu parecer sobre a se
tima questão aventada no seio do Con
gresso de lnstrucçâo que então se reali
zou nesta capital, resumiu as suas judi
ciosas considerações nos mesmos ter
mos: 

res. Eis, pois, que ahi não deve ter cabi
da o ensino de moral senão i r1 tt,itivamen
te, directa,nente, praticamente. 

Cumpre que seja um resultado de 
todo o e11sino, e convem penetrar em 
todo o programma. 

. «E' isto o ql!e a lição _dos mest~s 
ensina, e os preceitos da legislação posi
tiva começam a impor» . 

• 

E esta é a doutrina de que estamos 
profundamente convencidos. Isto, porém, 
não nos impede que affirrnemos ter o 
illustre cathedratico Dr. Agostinho dos 
Reis, com a pttblit:ação ·do seu Catecis
nzo, prestado relevante serviço a todof 
quantos conscienciosa e intelligentemen
te já reflectem, já ponderam sobre o que 
lêm. E foi muito particularmente aos 
professores primarios, de ambos os se
xos, de todo'l> Brasil, que coube o me
lhor quinhão : alliviados do afanoso tra
balho de pesquiza dos varios assumptos 
que se relacionam com a educação cívi
ca e senhores dos pequenos detalhes que 
o methodo socratico te,n a virtude de pôr 
em evidencia, elles saberão prodigalizar 
louvores ao gesto feliz do referido ca
thedratico. 

Basta o summario das suas lições 
para se lhes reconhecer o valor e dese
jar-se a leitura do livro, que mal contem 
130 paginas de texto. 

Dividic,io em cinco partes, contem 
a primeira o estudo : do homem, suas 
necessiqades, da familia, da sociedade, 
dos sentimentos e qualidades moraes do 
homem, da honra, do amor da verdade 
da fidelidade, dos sentimentos de justiça, 
de equidade, de generosidade e de bon
dade, da vontade, da iniciativa, da per~ 
severança e da diligencia, da obedien
cia, da tolerancia, da prudencia e · da 
temperança, do caracter, da coragem, da 
necessidade da educação physica, dos 
cuidados de asseio, ordem e cortezia, da 
necessidade do trabalho, da necessidade 
da instrucção e da educação, da necessi
dade da economia. 

«E' dirigindo o ensino, aproveitan
do, en1 bem da cultura moral, a acção 
geral deite e valendo-se de todas as op
portunidades infinitas que em cada clas
se, a proposito de cada lição, a pretexto 
dos mil factos da vida da escola, se of
ferecem, que o mestre ha de promov~r 
a educação moral do. alumno, faze11do 
germinar-lhe no coração e crescer lhe no 
espiririto a idéa do dever, o sentimento 
moral, a vontade de praticar o bem, que 
o alumno será assim compellido espon
taneamente a conhecer, a sentir, a que
rer. Da vocação do mestre, do espírito 
de seu methodo, da acção dos seus 
exem1Jlos pessoaes em ultima a11alyse, é 
que depende soberanamente a educação 
moral do alumno nas escolas elementa-

A segunda parte estuda : a humani
dade e a patria em geral, a organização 
da patria, a democracia, a republica, o 
goveno, a justiça, a autoridade, a policia, 
os symbolos da patria, a bandeira, o 
hymno nacional, as armas. o amor da 
terra e da historia, o culto dos ante
passados, as datas nacionaes, o patriotis-

• 
• 

• 
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1110 e o .civismo, as forças armadas, o 
exercito e a mar·inl1a. 

A terceira parte tem por objecto : a 
solidari edade humana, o altruísmo, o 
amor da humanidade e da paz, a paz e a 
guerra, a honra e. o brio 11acional, as 
g ~ rras justas e injt1stas, as guerras ine· 
vi ta veis. · · 

A quarta parte co111prehende o es
tudo do cidadão, da nacionalidade e dos 
direitos e deveres en, geral, dos direitos 
e qualidades dos cidadãos, dos codigos, 
da liberdade e da discitJlina, do voto 
como direito e dever sagrado, do serviço 
militar, do direito da patria, do dever do 
cid·adão. da necessidade e utilidade do 
referido serviço para o individuo e para 
a patria. 

A quinta e ultima partr.:! abrange as 
conclusões geraes e refe1·e-se á Liga da 
Defesa Nacional, á Cruz. Vermelha Bra
sileira, aos batalhões de escoteiros, á 
norma de vida, e termina com as musicas 
do Hymno Nacional · Brasileiro e do 
Hymno á Bandeira , cujas letras vêm no 
texto com as do Hymno da Independen~ 
eia, do da Proclamação da Republica e 
da Oração pela Patria. 

f. CABRITA 

-->>O<<-- • 

• 

O HY~INO NACIONAL 

t 

O Congresso Nacional, por decreto 
já sa11ccio11ado pelo C!zefe de Estado, 
acaba de declarar official a lettra do 
hymno nacio®l, da autoria de Osorio 
Duque Estrada, o consagrado !1011zem de 
lettras, que e,n nossa Acade1nia co,n tanto 
brilho occupa a càdeira de Sylvio Ronzero 
pelo seu primeiro titular collocado sob o 
/Jatrocinio de Hy/Jolyto da Costa. 

''A Escola Primaria'' , que justa,nen
te se desvanece de contar entre os seus 
collaboradores o illttstre acadenzico que 
assim recebe tão justa consagração, presta 
tanzbem a sua nzodesta !zo1ne11agem in-

• 

serindo e11z szias colu11znas a lettra e a 
nzusica do hy,11110 agora officialmente 
adoptado. 

• 

Ouviram do Ypira11ga as margens pliicidas 
D.e um povo heroico o brado retumbante, 
E o sol da liberdade, em raios fúlgidos, 
Bril hou no céo da Patria neste instante. 

Si o penl1or dessa igualdade 
Conseguin1os co11quistar co111 braço forte, 

Ern teu seio, o! liberdade, 
Desafia. o nosso peito a propria n1orte ! 

O! Patria amada 
Idolatrada, 

Salve ! Salve ! 

Brazil, um sonho intenso, ttm raio vívido 
De amor e de esperança á terra desce, 
Si en1 teu formoso céo, risonl10 e límpido, 
A i1nagem do Cruzeiro resplandeee. 

Gigante pela propria natureza, 
E's bello, és forte, impavido collosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza. 

-

Terra adorada, 
Entre outras n1il, 
E's tú, Brasil, 

· O! Patria amada! 
Dos filhos deste solo 
E's mãe gentil, 
Patria amada, 

Brazil ! 

Deitado eter11an1ente ent berço esplendido, 
Ao som do 1nar e á luz do céo profundo, 
fulguras, o! Brazil, florão da America 
llluminado ao sol do novo n1undo. · ' 

Do que a terra . mais garrida 

• 

• 

Teus riso11hos, lindos campos têm mais 
''Nossos bosques têm mais vida'' 

''Nossa vida no teu seio mais amores''.' 

flores 

O! Patria amada 
Idolatrada, 

Salve! Salve! 

Brazil, de amor eterno seja symbolo 
O lábaro que ostentas estrellado, 
E diga o verde-louro dessa flammttla 
«Paz no f11turo e gloria no passado. , · 

Mas, si ergues da Justiça a clava forte 

• 

Verás qtte um filho teu não foge á lticta, 
Nen1 teme, E(tten1 te adora, a propria 1norte. 

• 

• 

• 

• 

Terra adorada, 
Entre outras 1nil, 
E's tú, Brasil, 
O! Patria an1ada ! 
Dos filhos deste solo 
E's mãe gentil, 
Patria a111ada, 

Brasil ! 
• 

• 

• 

• 

l 

• 

• 

• 

• 

• • 

i.elra de 
Osorlo Duque Estrada 

, (ediçào definitiva.) 
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• 

-
• 
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• 
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Canto 
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• 

sol da 

• 
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j . ª . 
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• 
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teulu•luro es-pe-lha ••·•• gran·de-~a. Terra ado-ra-da, En·lre ou-Iras n1il,Es tu,Bra-aít, ó Pa-trla a-
• • 

• 
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Dei-ta-do e-ter-nar.1 en-te em berço es-plen-di-do, Ao 

• 
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sci1n do mar e á luz do céo pro-fun-do, Fui~ gu - ras, o' Bra-sil , flo-raõ da A· 

· rne - ri - ca, 11 - lu - 1ni - na-do ao sol do No· vo Mun-do. Do que a 
•• 

• 
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BIBLIOGRAPHIA 
--

Temos sobre a mesa o 1.º numero 
da ''Educação'', revista mensal que ap
parece sob a competente direcção do il-
1~1tre deputado, Dr. José Augusto, nome 
vantajosamente conhecido como de in
cansavel lutador em pró! . da diffttsão do 
ensino popttlar em nosso Paiz. 
· A' nova collega desejamos vida 
longa e feliz . . 

ô 
CORRESPONDENCIA 

O. c.-E' verdadeira a propriedade 
enunciada em sua consulta : a differença 
entre um numero qttalquer de dois alga
rismos -e o numero obtido invertendo-se 
as posições dos algarismü,;s do numero 
dado, será sempre um multiplo de nove. 
Ainda mais : essa differença será de tan
tas vezes r1ove qt1antqs unidades se con
tiverem na differença entre o numero de 
dezenas e o numero de unidades do nu-. . . 

mero dado, 
_ A ggmQ11~tr_as;g d~§§a µrgpri~df!dfll 

·hão oflére e tliffl ttld li tl li lg' tm . 
Com effeito seja 

a 
o numero de un·idades de um numero 
âe dois algarismos e · 

b 
o numero de suas dezenas: o numero 

• 

dado conterá 
• . a+ 10 X b 
unidades. 

O numero obtido, invertendo-se os 
algarismos do numero primitivamente 
dado, terá 

b 
unidades e 

a 
dezenas 'ou conterá 

' b + 10 X a 
unidades. 

. .:. 

• 

A differença entre os dois numeras 
será • 

· (a+ to. X b)-(b + 10 x a) 
ou 

(10 X b-10 X a)-(b-a) 
ou ainda 
· 1o(b-a)-(b-a) 
·~. portanto, será 

9(b-a) 
o que demonstra a proposição. 

Assim, por exemplo, a differença .en
, tre 92 e 29 será 

• 

• 

7 X 9 = 63 
o que é facil de verificar. 

E. ll. -Joaquim Gonçalves Ledo 
11ão era o grão-mestre da maço11aria bra
sileira por occasião da nossa indepen
dencia. Ledo exercia o cargo dE.' primeiro 
vigilante.; ~ _grão-mestre a esse tempo já 
era o pr_1nc1pe D. Pedro, depois fJrimeiro 
imperador do Brasil, o qual, ao ser rece
bido na maçonaria, t0mot1 o nome de 
Ouati111ozin. 

• 

JiJ. F. ( ).- Transmittiremos a nossa 
collaboradora J. A. os applausos que lhe 
mereceu o artigo da mesma professora, 
sob o titulo Multi;;lica,zdo e multiplicador 
publicado em nosso nu111ero de Junh~ 
ultimo. Pode ficar certa de que o seu ap
plauso ás .idéas exJJendidàs pela nossa 
collaboradora não é ''a voz isolada de 
uma professora sem autoridade'' ; pode
mos affirmar-lhe que, n'esse ponto, tem 
companhia qu.e não pode deixar de fa
zer-lhe honra·: o eminente professor fran
cisco Cabrita. 

-EXPEDIENTE 
''A Escola Pri111aria'' circula en1 todo o 

Brasil. 
Os pedidos de assignaturas devem vir aco111-

panhados da respectiva importancia e endere
çados á 

Redacção da ''Escola Primaria" 
Rua Sete de Setembro, 174 - 1 ° andar . 

--:----- . 
Pedimos aos nossos assignantes o obsequio 

de nos enviarem, por escripto tanto as com
municações de mudanças de endereços, como 
quaesquer reclamações relativas á remessa da 
revista. 

- - --
A firv de atte11.dt.~1.· aos nossos 

.1ssig1•a11.tes, qt•e desejam pos
~t1i1· <>S 11un•e1·<>S d•' A lcGscola 
_L>1-ima1·ia'' dos a1•1:ios ante1·io-
1-e'S, 1·es<>lve1nos concede1·-Ihes, . - . 1>1·ov1so1·1a11-.ente, g1·ande 1·e-
ducç.Tao n<>S pi·eços de co11·e--cçoes a1:i nuaes, ve1::adendo-as 
pelos segt-ai 11 tes p1:eços: 

E1n avulsos ....... · ... . 
Cai· to nada ........•.... 
E1-.cade1·nada .... : .... 
.1:D11cade1·1:iada espe-

cial ..... :· .......... . 

98000 
I0$000 
I2$00o 

I4$000 

Os pedidos, pelo co1·1·eio, de
vem vii· aco1npanhado;;;J da 1:es- 1 
J>·ectiv~t i1nportancia, acc1·esci
da de 1$000, po1· collecção, 
pa1·a o 1·egist1.·o postal. 

• 
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O DIA DO «FICO> 

LIÇÃO DADA NA ESCOLA « RA~IIZ ÜALVÃO » 
NO DIA 1 DE SETEMBRO DE 1922 

Crianças 
• 

A historia das nações, como a dos 
individuas e de todas as coisas, é um 
encadeado ou serie de acontecimentos 
que se determinam e pren.dem uns aos 
outros estreitamente e, por isso só me
diante um exame de conjuncto podem 
ser bem comprehendidos. 

A independencia politica do Brasil é, 
por exemplo, marcada em 7 de Setembro 
de 1 B22, mas o facto que esta data regis
ira existia duma forma material e irrevo
gavel desde que o Brasil attiggiu o des
envolvimento e a grandeza precisos 
para se governar por si mesmo e dispen
fiiRI' a tutt lt e 05 ~Q íl ii!! lhg _ çl,1 mãe pa
iri a. 

Quando em 1808, aqtti aportou a 
irota que trazia a familia real de Bragança, 
Tesolvida a per111anecer em terras brasi
leiras, emquanto na Europa, então con
vulsionada pelas conqt1istas de Napoleão, 
restasse o n1ais peq11eno perigo, o _cora
ção dos brasileiros exultou, fremiu de 
,enthusiasmo, antevendo na transferencia 
,da Côrté Portugueza um revigoramento 
:ás suas aspira_ções de progresso, descor
·tinando nella um alvorecer bonançoso 
,de um dia feliz para o Brasil, até aqttella 
-data jttngido a uma serie de prova,ções e 
miserias que supportava máo grado seu, 
subordinado á tutéla de Portugal. 

O sangue jorrado por tantos heroes, 
·barbaramente sacrificados na defesa das 
·suas nobres aspirações, fertilizara o ter
reno em que já medravam vigorosas rai
:zes de uma grande arvore - a arvore da 
Liberdade-sob cujas ramagens verde
jantes contavam descançar e fruir os bens 
.que só e lia podia dar . 

A nosso patria era já quasi uma na
ção, em que fervilhavam as idéas de in
dependencia, demonstrando-o de modo 
claro e preciso os movi1nentos chefiados 

· por f elippe dos Santos, Tiradentes e 
tantos outros, trttcidados pe1'1S deshuma
nas leis da Metropole, 

• 

• 

• 

Não obstante, na vida da gra ,_ e 
colonia, zombando da severa vigilancia 
dos governadores das capitanias, propa
gavam-se as idéas liberaes. 

Data de 1720 a primeira explosão 
nacional em prol da independencia da Pa
tria, frustrada, porém, pela perfida sanc
ção do governador de Minas Oeraes 
que attendeu a todas as imposições do~ 
conjurados, para, depois de aplacar-lhes a 
furia,aproveitando o momento opportuno, 
prender e acorre11tar os revoltosos,capazes 
de dirigir o povo sublevado, e determinar 
a pena capit~ do mais influente-felippe 
dos Santos- considerado o mais diabolico 
dos homens. E, assim, em Julho daquelle 
anno, perante grande massa popular foi 
o prímeiro martyr da independencia na
cional, atado vivo á cattda de quatro fo
gosos animaes e arrastado pelas ruas de 
Villa Rica, 

fen1ro,:; ma is li f f~f tll~&~, por61n; 
estava m ainda r · servados JJara o Brasil, 
ttltrajado pelas medidas oppressoras, ins
tituidas para fazer mirrar na arvore da 
Liberdade os seus melhores elementos 
de expansão. Apezar disso, o espirito 
brasileiro sorvia com enthusiasmo as au
ras da independencia, vitalizadas pela fe
cundidade intellectual da nossa . terra. 

· De nada valeu o· rigorismo da Côrte 
que vedara no Brasil a entrada das obras, 
consideradas por ella como offensivas á 
paz e attentatorias á virtude. Esses livros, 
fulminados, embora. pela censura regia, 
tiveram accesso no Brasil, e a doutrina 
de philosophos como Jean Jacques Rous
seau, Voltaire, Spinosa e tantos outros, 
produzia os seus effeitos no espirito dos 
patriotas, exaltado pelos recentes pro
.gressos das idéas liberaes em frança e, 
com o exemplo dos Estados Unidos da 
America do Norte, que haviam sacudido 
o ferrenho jugo da Metropole. 

E na alma de um punhado de brasi
leiros que cursavam as Universidades de 
Coimbra e Montpellier surgiu clara era
diosa a idéa da emancipação política de 
seu paiz, conseguindo um delles- Domin
gos Vida! Barbosa--chegar a Mínas Oeraes 
e entender-se com o alferes de cavallaria 
-Joaquim José da Silva Xavier-<? Tirª-

-
• 
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dentes-alliado a uma pleiade de homens 
cultos ·é de idéas independentes. Era Ti
radentes, o homem altivo e patriota, a 
verdadeira incarnação da j_ustiça e da li
berdade e por isso mesmo, confiante de 
mais no exito feliz da conspiração, que o 
I~ava, a expôra qualquer um e com, a me
lhor boa fé as suas idéas revolucionarias. 

Resultou dahi a denuncia da conju. 
ração, obra do delator infame-Joaquim 
S-ilverio dos Reis, - alma reproba e 
vil de trahidor que procurou insinuar-se 
na intimidade dos chefes do movimento, 
para poder com detalhes descrever ao 

IT:rovernador da capitania os planos da 
~evolução. Honrarias lhe foram concedi
das pela côrte portugueza, o que não 
'impediu que tão sata11ico espírito acabas
se torturado de remorso e cercado do 
desprezo e abominação de:s contempo
raneos. · 

Reprimida a revolta, devassas foram 
feitas, depois de presos todos os revolt1-
cionarios·e, Tiradentes, o unico que sem 
perder o ardor patriotico e a altivez de 
espírito qt1e o caracterisavam, chamou a 
si toda a responsabilidade dos aconteci
tos, viu-se incurso nas iras- da terrivel 
Metropole que. o condemnou á pena 
ultima. A 21 de Abrii de 1792 foi esquar;
.tejado, depois de enforcado em praça 
publica, o heroe cuja vida fecunda é um 
exemplo vivo de an1or e de civismo e 
cujo nome a Historia registra em sua 
pagina de ouro. 

Oppri1nido, embora, o espirita bra
sileiro não st1ccumbira ; n1a11ifestava-se 
desperto e com forças para trabalhar pela 
independencia da Patria. . . 

Tal era o Brasil, quando, como 
refugio foi proct1rado pela enorme co
mitiva do principe regente de Portugal-
D. João de Bragança. . 

E, assim, graças a essa occorrencia, 
foram os portos brasileiros abertos ao 
commercio das nações arr,igas; reparti
ções publicas foram organisadas,creara1n
se academias, uma imprensa regia, t1ma 
bibliotheca nacional, um banco - o do 
Brasil, deu-se impulso a todas as manu · 
facturas e á agricultura, abriram-se estra
das e vias de communicação e, !Jara co
roar a serie de beneficias, elevou-se a co
lonia portugueza á categoria de Reino 
Unido ao de Portugal, em 1515, Dado 
este glorioso passo na senda do progres
so, meio caminho andado para a immi
nente separação da Metropole, dado esse 

formidavel impulso, difficil seria impedir 
a marcha gloriosa da evolução nacio
nal, caracterizada lJelas idéas liberaes, já 
tão desenvolvidas no paiz e intensifica
das pelas antigas rivalidades que entre 
si nutriam brasil~iros e portuguezes. 

St1rge, então-, em Pernaníouco, em 
1817, mais -um movime11to tendente a 
conseguir a liberdade e a republica da ca
pitania. . 

A cidade agita.se, os patriotas cor
rem ás armas animados pelos seus co
rypheus-Domingos Martins, João Ribei
ro, Domingos Theotonio Jorge, o Padre 
Miguelinho, o Padre Tenorio, o Padre 
Roma-e, dentro em breve, a hydra de 
revolução estendia seus tentaculos na 
Parahyba, no Rio Grande do Norte e 
em outras capitanias onde as forças de 
El-Rei, çalcando cadaveres, entoaram 
hymnos de uma victoria ingloria, afo
gada em sangue; Estava morta a revolu
ção e, vencídos pela mão da vingança, 
pela corda .da forca e . pelo fuzilament'o, 
-íora1n mutilados p_ela faca retalhadora da 
profanação, para exemplo de futuros re
volt1cionarios, os infortt1nados patriotas 
que se pronunciaram contra o despotis
mo portuguez. 

Todos esses aconteci me11tos deixa
vam ver sem dissin1ulação os meios vio
lentos e tyrannicos postos em execução 
pela política realista para dominar a es
perança da. independencia. 

Nesse estado de angustia D. João VI 
que em 1818 fôra coroado e proclamado 
senhor do Reino. Unido de Portugal, 
Brasil e Algarves, deixot1, máo grado 
seu, as nossas plagas com rumo a Portu
gal, onde lavrava o descontentamento e 
a desordem, nascidos do atrazo em que 
se afttndara o paiz depois que a familia 
real para aqui se trasladara, e da comple
ta ruina do coi:nmercio e industria, como 
consequencia da abertura dos portos 
brasileiros ás nações amigas. Não o fez 
porém, o n1onarcha iem recommendar 
ao filh c-D. Pedro !-que se apodera:,se 
da corôa do novo imperio a11tes que un1 
aventureiro o fizesse. Chegado, entre
tanto, a Portugal, ma11ifestot1-se a má 
vontade contra a nossa patria. Com o 
proposito de humilhar e enfraquecer o 
Brasil, <lispo~ições foram tomadas para 
reduzil-o ao primitivo estado de colonia. 
Choviam decretos absurdos annullando.1 

actos, destruindo instituições, tentando 
desse modo crear peias á marcha glorio-

• 
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sa do Brasil, no sett vasto campo de ac
ção moral e intellectual. 

Contra taes injustiças logo se insur
giram todos os brasileiros e até muitos 
portuguezes, a começar pelo chefe do 
chamado) partido portuguez-José Cle
mente Pereira. 

E, assim, pelo decreto de Abril de 
1821, que considerava todos os governos 
provinciaes independentes do governo 
do Rio de Janeiro, mas sujeitos ao de 
Portugal, vitt-se D. Pedro I reduzido a 
'simples governador do Rio de Janeiro. 
Triste perspectiva esta para um príncipe 
ambicioso, a quem as glorias de uma co
rôa não eram indifferentes, mas que, em 
face de uin novo decreto, o de 29 de 
Setembro, mostrou-se irresoluto e ten
dente a satisfazer as exigenc1as da côrte 
portugueza. Extinguia este decreto todos 
os tribunaes existente~ no Rio de Janeiro 
e, para cumulo de arrogancia, ordenava 
que o príncipe partisse para o Reino, 
afim de aprimorar a sua instrucção. 

Preparava-se D. Pedro para dar 
sermos dignos continuadores da obra 
grandiosa dos nossos a11tepassados. 

Abençoemos e proclamemos bem 
alto os nomes gloriosos dos grandes pa
triotas, que trabalharam pela indepen
dencia do nosso muito amado Brasil. 

• 

, 

--,---i---))0<(---
• 

• 

Exercícios e p1·(~bleIDas tle 
geo111etri~1, e ;1ritb1netica 

1 ° Anno 

Problema 

1 

Quantas vogaes ha nesta phrase? 
«Mamãe é muito boa, 
Quantas consoantes? 
Qantas letras? 
Solução 
Vogaes; a, a, e, e, u, i, o, o, a- 9 

vogaes. 
Consoantes; M, m, m, t, b- 5 con

soantes. 
Letras 9t5=14, 

• 

• 

• II , 

Problenza 
• 

Fiz uma caixa da forma de um ctt
bo. Em cada face vou collar uma figuri
nha, excepto numa ·qt1e vae ser a bas~ a 
caixa. Custando cada fi gurinha 2$000, 
quanto pagarei por todas. ? 

Ili 

Problema • 

• 

Mi~ha irmã fez tambem uma caixi 
de fórma prisnzatica quadrangular. 

Vae enfeitai-a com lacinhos de fita 
em todos os vertices. Cada laço leva l /2 
metro e a fita custa 2$200 o metro. 

Qual ª erá a despeza de minha ir-
mã? · 

Nota- No primeiro anr10, ::i. obser
vação concreta· é indispensavel; falta11do 
os objectos, mostremos os solidos ou 
dese11hemos as figuras no quadro negro. 
O calculo do preço de meio metro será 
mental, de accordo com o programma. 

• 

IV 

Proble11ia 

Paulo tem 8 caixinhas com os res
pectivos e segttlntes numeras de boli
nhas: 

12, 8, 4, 17, 18, 6, 1 O, 25, 
Da 1 ª caixinha vae tirar 9 para um 

seu irmão; da 4ª tira 15 para sua 1r1nã; 
da 7ª e da 8ª vae tirar meia duzia de ca
da u1na para dois colleguinhas. Com 
qttantas ficará? 

Calculo expresso 

12-9+ 8+4+ 17-15+ 18+ 6 + 1 o-6+ 25-6= 
-(12+ 8+·4 + t7+ õ + 10+ 25)-(9+ 15+ 
+ 6)= 82-36=46 

Nota- Explicaremos aos alttmnos
que se torna muito mais facil juntar todas 
as bolinhas que Paulo tem e, separada
mente, todas aquellas que elle vae dar. 

E, do total das bolinhas de Paulo ti
raremos, todas juntas, as bolinhas de que 
elle vae dispor para ver quantas lhes res
tam. 

Diversos exercicios. neste typo, 
lhes darão intuitivamente noção d'aquillo 

• 



• 

• 

1 

• 

244' 
~ 
t 

• 

A ESCOLAi PRIMARIA 

~ 

,que, em geral, lhes é ensinado da seguin- O pae recebe 35$000 por· semana. 
te maneira (pobres creanças!) «Sommam- Economizando cada um 40$000 por mez 
se os termos negativos ·e separadamente ·quanto gastam os dois juntos por anno? 

' 
os positi\'.'OS e o·p_era-se a subtracção». Solução · .; .:, 'i . '' · · ' . V " ·· O filho recebe por mez: 
· . · "4$500X301= i 35$000 , 

• 

,,;;;· · ~ ··;;, Expressál! . , ; ,. ~- : ·- O pae recebe por mez: 

. 9-39+40-50 + 3-2+ 12-3= . . 35X4= l 5o$·oeo. 
Nota - Concretizando o calculo acima Despeza do filho por rnez: 

135$000-40$000=95$000 
expresso podemos fazer ver que de 9 la- '. , o pae gasta por rnez ! 
r~njas por ex, não ·~o demos tirar. 30, a~ _1 SO$OOo- 4o$ooo,= l l O$OOO . 
sim com_o, de 40 nao _podemos tirar 50, ·Gastam os dois juntos por mez ! 
:11 ªs? se Juntarmo~ todos os gr~pos que . . 95$ooo+ l l0$000= 2o5$000 
• ,emos (9 -t- 40+32_+12) f,or'!1arem? s um . Gastam os dois por anno 

' 
' 

1 

'!1º~te de 93 larf ~Jas, e, d ~h1, poderemos 205$oooX 12 = 2:460$000 
_tirar. 30+59+3==83 laran1as · Resposta --Gastam os dois por an-

VI · ·no 2:460$000, 
• Problenza t Expressão dos calculos a realizar ,, . 

• 

Medindo cada aresta de um cubo I o 
.centimetr-0s, qual será o comprimento 
total de todas as arestas? . . . 
Nota- Segundo o prograinrna podemos 
dar aos alumnos a divisão do metro em 

_decímetros e centímetros e poderemos 
_pedir que calculem em 12 . decimetros 
qt1antos metros ha . . 

VII 
Expressâ1V 

(24+ 18X3-5X15) + 3,= 
·(24+ 54--75)+3-
"(78-75) + 3---
3 -;-3,=1 

VIII 
• 

Expressão 

• 

' 

(26-1+ 2-5- 3+ 14+9) [45 + (4 + 5)] ==! 
(51 - 15)(45+9)1= . 

36X5i= l8o · . 

2° ANNO 
I 

Proble,na 

• 

' 

Um filho ganha 4$500 · por dia. 

• 

-

[(45000X.30-40.000)+35. OOOX4·= 
- 40.000)]12'= . 

. II 
• • 

' Exercício 
• 

Responder as seguintes qu_est~es: 
Quantas faces tem um prisma ? 
O cyli11dro qt1antas faces pode ter? 
Uma pyramitle de base quadrada 

quantas faces terá? 
· Um prisma de base pentagonal 

qu antas faces poderá ter ? 
Quantas faces te1n a esphera? 
O cone? 
Qual a differença entre. a superficie 

da esphera e a superficie do cubo? 
Nota - O professor deverá ter dado, a 
vista dos s0lidos, examinando-os mes
mo juntamente com os alumnos, as no
ções de faces, angulos arestas etc, obser
vando simultaneamente, quaes os que 
podem variar de base e mostrando que 
em funcção do numero de lados do po
lygono' basico està o numero de faces ' 
do solido. 

• • 3. º ANNO 
' 

- I . . 

• 

- [ 
(89,945-3,87) (4, 16+ 5,9- 6,25- 2) ] 

27,5 X (4,42-0,97- 3,45) 

- [ 
86,0'/5 (9,25 -- 8,25)] 

27,5 X (4,42-4,42)-- • I 

86,0~_X 1 ) X O= O 
27,5 • • 

• 

' • 

• 

' 

• -
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• ll 
• 

• 

. {5,6- 2,03) '~ X 1 I 9,9-;-0,0225) ;; + 1000 l-84990 ( -t' 2= 

(3,57)·i x J [ (440 13+ 1 ooo J--84990 t ~"r~ 'l n, f.Dil1CJI'Ã0 E "&AUilt PDUL 
J 2, 7 4 49 X [ ( 85 1 84000 -;- J 000 )-8 ~ ] "'f"2J,!Jl " 

1 
u -V . 

·1 ?.,7449 x (65184- 84990) -t- 2 -= 1 i O - e e a -<.''\ 

i 2,7449 X 194 +. 2-
2482,5106 + 2--2484,5 1 Oó 

III C411 . 
(2; 1- 52,079 1 85,6- 0,0009) (45,60 ' . 3)~ 

3, 1 )< 100= 
0,0008+ 1 000= 

1000 

95,60-;- 1 001= 
3, 1 + 1001= 

PROBLEMA 

. -... 

• 

4,7X I000-
0,4567 X 10= 

• 

• 

0111a senhora faz 18 pares de sa1)atinl1os en1 6 dias. Qt1at1!0 lt1crará por 
a11110 sabendo-se que : 11ão trabalha aos domingos; a lã custa 9$000 cada novello ; 
tlm par de sapatos leva 1 /2 novel lo de lã e vende os sa1)atos a 30$000 cada duzia. 

• 
• SOLUÇÃO 

' 

Faz e1n t1m dia: 18+6- .3 pares. 
Dias de trabalho por n1ez : 30-4 =26. 
Faz por m ez : 3 X 2ó,= 78 1Ja res. 
Emum anno: 78 Y l2= 936pares; • 

• 

Preço 1/2 novello de lã: 3$000 + 2'= 1500. 
Gasto nos sa1Jatos por anno : 1500 X 936= 1 :404$000 . 
Dttzias de sa1Jatos 936+ J 2= 78. 
Receita annual: 3D$OOO X78 = 2:340$000, 
Lucro : 2. 340$000-1 :404$000= 936$000 . 

J. A. 

LElTURA EXPRESSIVA 
• - <O>-

Não 112, talvez, para o professor dos dois 
ultin1os annos do curso prin1ario, diffic11ldade 
1naior a vencer do que a do ensino da leit11ra 

• expressiva. -
Já o alu111110 lê correr1ten1ente; dá-se-lhe, 

poré111, o trecho a ler e q·11e de defeitos, Santo · 
De11s ! Os q11e lee111 n1elhor, fazem-no 111ecani
can1ente, obedecendo á pontuação de 11111 n1odo 
irreprehensivel 111as .. , se111 que o assun1pto seja 
a8s in1ilado. 

Uni rest111io de 1)eq11eno capit11lo custa . se
gi1ramente, quinze 111in11tos de tral1alho exhat1s
tivo de perguntas, de novas leituras . havendo, 
assi111, extraordinario desperdício de ten1J)O. O 
horario dá-nos qttarenta 1ni11utos para a leitura 
explicada. Ora, q11arenta mi1iutos poden1 ser 
sttfficient~s JJara que leian1os o trecho. expli-

• 

• 

quemol-o s11perficialmente e faça1nos cada alt1-
n1no ler u111 po11co. Nas classes de 28 a 30 
alun111os de freq11encia é para o que nos chega 
o tempo. resta11do-nos, ás vezes, alguns r11in11tos 
para unia explicação of1 11111a anal)•se. Note-se 
que, para isso, torna -se 11ecessario que cada 
al11mno leia apenas u111as dez linhas, o que vale 
tanto qttanto não ler . 

Nos nieus onze annos de pratica e111 classes 
co111plementares, cheguei á concl11s1io de que 
tt1n unico nteio se offerece capaz de ren1ediar 
quanto possível esse 11ial. 

São quatro os dias de at1la de leitura por 
semana ; distribuamo] os do seguinte modo: 

Segu11da-feira - E o dia da explicação do 
trecl10 -q11e deven1os ler pausadame11te, dando 
alg11111 exagero á expressão. Não acho conve
niente procedern1os á leitura de uma só vez e 
sim aos pedaços, conforrne o sentido, comn1en
tando-os im1nediata1111;!nte e fazendo os alun1nos 
de intelligéncia n1ais curta explicai-os logo após, 
Lido, depois, togo o capitµlo de 11n1a só vez 

• 
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faz-se un1 resu1110 rap ido de todo o assun1pto 
ahi desenvolvido . . 

Em segt1ida, munido cada alun1no de 1Japel 
e lapis, . o professor explicará todas as palavras 
menos conhecidas do trecho , clando synony1nos 
adequados de que os discipulos ton1arão nota. 
Não será n1elhor esse processo do que cansar a 
cri~ ,,ça, to111ar-ll1e enor1ne ten1po fazendo-a 
manusear diccionarios (o que as n1ais IJobrei; 
não poss uen1) e até desanimai-a porq11e, 111t1itas 
vezes, tira o prin1eiro sy11ony1110 q11e e11co11tra e 
que ne1n se111pre se a pplica ao caso? 

Quària-feira - Teve o al11n1no tc111po bas
tante para est11dar o que lhe foi explicado. 

Procede-se á leitura. Já se sabe : o pri111eiro 
a ler será o professor. O al11111110 observará, 
desse modo, a 1Jro111111cia de qualqu er JJalavra 
s&bre ·a qual te11l1a duvidas a i11da. 

A leitura deve ser pat1sada, em voz bem 
alta, com a pronuncia 111uito clara e repetido o 
ntes1n·o periodo tantas vezes quantas foren1 ne
cessarias para que a expressão seja 1Jerfeita. Não 
nos conforn1e111os n11nca, seja pela falta de 
tempo, seja pelo aborrecin1ento d~.~l11n1no, s~j a, 
emfin1, pelo fastio de e1n endar muitas e n1u1tas 
vezes, con1 111na leitura incorrecta. · 

Sexta-feira - E' o dia dos synonymos, da 
analyse, das explicações novas . Cada alnn1no 
s11bstit11irá u111 1Jeq11eni110 trecl10 do livro por 
expressões eq11ivale11tes. A·nal)1sará tamben1, 
lexica e logicamente. 

Sabbado - E ' tinal1ne11te chegada a occasião 
do resumo, o 111ais clifficil de se conseg11ir mas 
que, tratando-se de 11111 trecl10 1nuitõ conhec!do, 
n1uito estudado, não offerece as 111 es111as d1fff
culdades. 

Como e111 todos os exercicios de elocução, 
o tJrofessor deve escolher prin1eira1nente os alu
n1nos que 111ais facilidade tiverem para se ex
primir, IJrocurando, tanto qua11to possivel, evitar 
o emp rego dos te.rmos de que o autor se serviu . 

Feito en1 voz ben1 clara esse exe rcicio por 
dois, tres ou quatro dos n1elhores al r 1nnos, os 
outros, por maior diffic11ldade que te11lí-an1 de 
co111prehe11são ·ou de .exJJressão, estarão aptos 
a re su1nir o ca1Jitt1lo, e1nbora seguindo 11111ite 
de perto as phrases dos collegas. 

Ao fi111 de seis n1eze!I, o al11mno está JJerfei
ta1nente fan1iliarizado con1 25 trecl, os, no n1ini
mo, conhece-os perfeitan1ente. sabe-os quasi de 
cór; e co1110 o vocabulario ahi en1pregado ap
parece 110s outros , 11 ão e11co11tra as 1nesn1as 
difticuldades nos exercicios de synonymia; e 
como, semanaln1e11tc fazia o re sun10 de 11m tre
cho, habitua-se a a11alysar o se11tido, perde a 
convicção de que 11ão sabe resu111ir, reflecte, 
fala. Conhecendo o significado dos tern1os, 
comprel1endendo o a·ss11111pto, a expressão da 
leitura é 111n facto. 

Não trabalhei até agora em escolas situadas 
nos b·airros urbanos. Ahi, sendo o n1eio muito 
n1ell1or, tal vez não enco11tre111 os professores 
os n1es111os obstac11los q11e os da zona r11ral e 
até os d.a zona suburbana, nas local;dades habi
ta(las pela pop11lação n1ais desprotegida da. 
sorte. Al1l, pouco 011 cousa alguma co11seg11i. 
en1qua11to não appliquei o systen1a que acabo 
de expôr . · ; ... 
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O seu c11sto é de 50 % menos que o 
do 1nais barato a11tomovel de qualquer 
outra n1arca . A sua força e velocidade 
é, pratica1nente, egual ou s11perior ás ,· 
dos den1ais auton1oveis. As despesas co111 
o seu c11steio são insignificantes, graças 
á economia no consu111(? de gazolina, di-
111inuto custo das peças sobresalentes e 
dos pnei1s. O auto FORD é, pois, o uni
co que offerece reaes vantagens e atten
de ás 11ecessidades da act11al crise. 
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HISTORIA DO BRASIL 

(Res11mo de a11la) 

A ESQUADRA NA INDEPENDENC!A • 

Xão 1>ossuia o Brasil uma esqt1adra ~?-
111ugenea e ,pr0'1n-p·ta a movimentar-se 11,tiu 
i1n1>õ1· a toclos os seus habitantes lt ol>ed1e11-
l'!ll ao J1eroico brado de 7 de Seten1?ro <le 
18i:l, qu e com11leta,·a o lldimo cleseJ_o tlos 
h1·i1sileiros, ac~1riei,1 lo, 1lesde 1640; 1>01s, en1-
bora a, t1nanin1idade dos hra.s-ilelros se n10~
tru,,5e jubilos,t con, aquelle 11111g11_0 aeo11tec1-
n1ento o elemento 11ortuguez, aqui farta111en 
te esr;,1lha,lo, usa,,a de ,todos o~ meios __ 1>ar,t 
en1bar11~a 1· a marcl1e. dos negocios 1>ol1t1eos. 

Do111 l"eelro I, si não ,possuia t11na , ,ast:1 
c 1J ltul'a, que lhe pern1i•ttisse adoptar u111 ex
rellente programma administrativo, e~xi, to
da via, 1lotado de un1a certa ,pers1>1cac1a, q_uo 
ll1e ,1,roporcionava ensejo de conhecei· os l10 -
111ens e de ,1perci>her-se das necessiditdes in1-
1nediatas da sua terra . Elle não ignorava, 
por Ct!rlo. o p,1pel decisivo q_ue de.:;en1penhan1 
n..9 esq_u:idras 11as gran<les q_uestões soeiae.; e 
aos seus 011 ,•idos, ainda, re oavam os ecl1os 
1·ui,losos de 1\1,ouhir e Trafalgar, que 1iront1n
t·i 1i·nn1 a j ornada ele Waterloo; 1iorta11lo, e11-
,·i elou el le os esforços 11 ecessarios J)ara a or
ga11ização ;;l,1 n1a1·inha br,isileiri_:t, ,lesignando 
o e·a1> ilão ·ele 111ar e g11erra Ltll½ tla Cunl1,1 
:i\[oreira J)ara exercei· o cargo ~le 1nini tro da 
n1'.1rinh1 (decreto de 28 - 10 - 1822). 
" ·ün1a esqu ,1dr,1 não se ,pre1>ara ,d,a ncii1e l),trn 
r) cli,1. e n~uito n1enos unia mari11l1a <le g·uer
ra, 11 c111al represenln. o seguro q_ue f(lZ a na
<;ft,i 11'.lra gara11tir a fortuna publica, equ: 
, ·:tlente ,1 111ilhões e n1ilhões ele contas e q_ue 
se acl11 <lissen1 i11n.cl tt por toda a extens-ão elos 
11ossos JJortos e do nosso littor,1.l, sendo tal
vez a ntelhor e mais effiea-z <lef sa da ~1.t<L 
l1,111r,1. tl,1. sua integridade e da st1a S-OlJera-
11irt ··; ess:is loque11tes, J>hrases, c1ue escre,,et1 
1,1et1 J>r1e, quan,lo, em 1899, oceu1iou ,, pasta 
cl:1 :i\I>tri11ht1, tlem,onstram qut' 111n ,1 esqu111lra, 
,1p1>tlrt'll,aela 1>ara 1nanobrar, logo que recebi\ 
or<1Pn,; st11ierlo res, constitue a 1r1ais f'Olida ga
ra.11ti,1 c1,t trúnc1uillid(lde publica. Não foi fa
ril, e111 se attendendo ·ás circumstancins da
q11e ll ~ r11c1mento ,elifficil, orga11iz11r -se uma 
ese1ua cl 1·n. que p11clesse na,1egar \)ela 11osw. 
i111111en~:t <:arta, Je,•an<lo aos seus elifferentes 
1i rtos aquella :tgradavel nota; nilo nos ern 
,;~·1111iath it'a a n1aioria t1_os officiaes ,ela mari-
11h,1. lu½it.a11a. e não havia, tlentre elles, c1uem • • 
í11s1>ir,1i,se confiança, basta11te pai-a ser desi-
-gnuelo co111n111ndante e1n el1efe da esquadra 
l>rasileira, qt1e ertL on tilt1icla 1>or nftos por
tug·uC'zas. Dirigia a nossa l ega<;ão em Lon
él r es ·t, 111arec!1al Felisberlo Caltl'eir,i Brant 
l >onres. que foi incumbido de contractar al
gt1ns o(fici,tes da m(lr inha inglez,i J)ar~ co111-
n1a11 clar os n;tvios ela nossa frota; assim, ae
•·E'it,1ran1 o 11osso convite os segt1i11tes offi
r!aes TJorcl Cochrane, Jollo Taylor, Thon1::i.z 
c,,osl)ie. Joã.o 1>arcoe Greenfell , Jan1es Nor
ton , J'a111es Sheperd. San1uel G illet, Jorge 
Cl,1rf'tl1:C', TtaJll1ael W ,right Ca.rles Jell que 
1irest:1ra1n assignalados serviços ao Brasil, 
que, 111oslranelo -·se reconhecido a_o set1 valioso 
co n curi,o, lhes conceeleu l1 onr>ttr1as, o:on1n1en-

• 

d,t ·. s0lclos con11Je11s,1 lores o di,,ei· ·as rega
lias . Lorcl Cocl1rane, c1t1c 111erece11 o tilt1.IO <le 
marr1uez ,le l\[ara11hão, assun1iu o con,n,an
dc>, e111 chefe ela 11oss,1 esqt1nclrtt, 110 tli,a 21 de 
.::-.1,1:-1;0 ~le 1823 iç;t>tl ,, se11 p,t\·ill,ão 11a 11úo 
''I'eclru Prin1eiro" . J\lén1 da 11á.o ''Ped1·0 
Prin1eiro ·•, que er:1 tal,•ez o 1nelhor navio, 
con11J1111l1a-se a esqt1aclra d11s segt1i11tes u11:, 
cladc>s. fragatas " lctheroy", "Ypiranga" e 
"Carolina·•, c6rvetas ":VCaria cl,i Gloria" . e 
"Liberal", bergantin1 "Gt1ara ny •· e esettn~s 
"I,co1Joldinia '' e "Rt:!nl º. 

Foi a Bal1ia, on cle se encontravam con
c~ntrad,:I.S as forças do genC'ral • fadeira. de 
l\Iello, que não trepida,1an1 e111 c,on11netter 
monstruosidades, como 1ior exen1plo, o assal 
to ,ao coi1 ·e11to <la LaJJt1 e tl assassinato da 
111adre .ToanrRt Angeliea e elo conego Daniel 
I,isboa, o prin1eiro 1>orto de1nandauo l)Cla 
es c1undrilha, q11e 11avegava soh a clireeção tle 
Cochra11e. Fiavendo zar1iaclo deste 11orto, na 
111a.11!1ã. de 3 <le Ab1·il, on1ente, na tarde d e 
25 elo n1esm,c, rn.ez de Abril, avistou a esquu
cl ri lha de Cochrone as terra:1 ela Bahia. Era1n 
excellentes os recursos el e qt1e diS'l)t1nham c,s 
1Jortug·t1ezes 11,:1 Bahia, razilo 11orl1ue deseja 
, a o general :vrac1eira de • fello un1. e11eontro 
elas dt1as esc1ua.dras i11imig,1s; mas, o enC(l.llie 
ela 11áo "Dc,11, João VI·•, q_uo 11ão foi, razoa
bel111e11te, ex1>licac1o, adiou por algun1,as ho
ras o combate naval. 
c1,ch1\.'1ne, po1·é111, c1ue era um marinheiro 
clestemido e acostum•ado a e111'renlar o 11eri
go, 111a11teve ,o fogo durante horas conseculi-
v.as, e dete·rn1inou q_ue os demais 11avlos a11-
cora.sse1n 110 111orro São Paulo, ,1ma vez que 

· '.t 11.áo "Pedro P1·i111eiro" e a cor\·eta "Du11a 
:\faria ela Glori,1" ficaria1n incu1nuidas de ·,i
g iar a. bar1•a . O bloq_11eio do po1·to de São Sal
''atlor trouxe os resultados d esejados J)Or c ... -
\'hrane : o g·eneral l\1adeira de 1Iell ·, e o al
n1irante Fclix -1le CamJ)OS. co111vletamente 
c1es1)1'e\·c11itlo <le rect1rsos llellicos e dc n1an-
1ime11to3, dclibciraran1 ca11itular; quizerarr1 
ne1ucJles clo.i::; rnili rl'6 J)Ortuguez s i111-1iôr 
u1nas t:1ntas 0011.dições ,,1a capilulação, po 
rén1, Cochrane ennere<:ou-ll1es tima 1nensa· 
ge111 altiva, na.· e111al esti1>uln ,·a. en1 <tue circum
sta11cias acceitari,1 a r et!raclti c1el!cs. 
Coch1·ar1e, e eva.ct1aran1 a Bahia as t,rO'l)as lu, 

, 't1JJ111etteran1- e, afinal, ás exigen;)ias de 
zi ,1n,1s na 111adrugada de 2 de Julho de 1823 . 
Cocl,ranc :1ão se d fendeu, eabal1nente, -da 
g1·a,,,e acct1sação tle !1aver d ixado n. osc1uadru 
11orlt1gueza, caln1-Qn1.ente, lev,tnta.i· os ferros e 
reg11ir 11ar,t o • Torte . Receioso de que a dita 
esquaclra luzitana velejasse 11 ,1ra o :Norte do 
l3ra9il. 1lelil)C'rou Cochrane inc·ur.1lJi1· o uravo 
Joft<> Boptistti Ta)·lor, official ele rC'conl1eci
llr, 111erito n1ilitar, tle 1ie1·seguil-a . 

Comn1ancl a,·a Taylor a frag,.1 ta '':Nicthe
roy·•, ct1jtl officialldacle o estin1 n.va bastante, 
(lU·:JnLlo 111er<:>ceu <1e Cocl1r,1ne a(1uella h onro 
~l:1. in<.:u1;1l)enc!a. dn. qual <'Ol l1 et1 l111marcessi
,,eis IOl1ros. Perseguin(lo-a atê 'a barra -de 
T,i. boa, consegt1it1 Tayl o r ,lJ)rislonar cli,,ersas 
e1nbarca<:õcs 11ortug1.1ezas, ª" quaes, <le11ois <le 
ele~:lrmad,as, s6 fica,,,1111 ,.lesimt)edidas pa1·a 
11rosegt1ir 110 seu roteiro, q_ua11do os set1s res-
1iecti,•os ron1ma11dante"1 exarava111 a stta as
~ig-11alura, n111n clocun1en to. ent que ise obriga
vam a nunc,:t ruais co1n111.ancl,1r navios, q11ó 
transporlasse111 trop11s partt :o Brasil: Era. a 1·-
r,lscacla a n1issão ela .. Tictl1e1·oy, que, itin-,la. 
n.o seu rl,grcs,o ao Bracil, e111 • ·ove1111Jro dJ 
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,1 ;.,~ ), 1..\ (_; 11.-31=g·uiil a.ug 1ue111.:.1r a n os.sa frota 
l' .. .' l,.' ~l. i ct1 r\· ('l1ts

1 
c.s l~ t1nas e lliate.s, <.tJl1·eSí..l. (lns 

l 1i1 ~1 _,i.l t; l) :·a-:;.iie 1a.,; 'l\t .r lo1· tl esic1n1>enl1ott - a 
(, 11 1 , are> IJl .JJ; 11nt i1·111c1, cln11du solJeja~ l}rov,t.S 
cl .1 s u.1 cn~)acicl11Je 1Jrofis.5ional. Cochr·a11e, 
Jogo -.1ri6., a JJarticla -do va lente 'l'n.)•lor; uj a 
<:0111n1i.ssiio co11stit11e 11111 dos n1,,is lJrill1an·tes 
1 eitos da e"c1ua.cl1{l nas !11ta.s ela in el e1Je11de11 -
cia ,:eg1.1iu 11a náo .. I ' eelro 1•r .111·ei1·0'' !)U·t a o 
1\1€7-'anhão oncl-e ,sla\·a run-cleaela u111 ~1 gran-, 
-ele 11arte da di-visão naV"al \Jortug·u eza, 

ltece iando qu ,1lquer clesastre, i çou Co
cl1rane a ba11-deira 11ortug11eza no seu 11a\•io, 
d·e so·rte q11e a j11nta revolucion ,1ria caiu no 
eni:-odo, 111a11 elando, in1111eel :•atan1e11te, o bri-

gue "Dom M1ig11el', c11111primental-o. L em
'l>ranelo-se de -c1ue '' .touL a 111iral -q11i n'est JJas 
,rus:é e:;t 1111 11a11,•rc a 111iral', Cochra11e. re
co1•reu ao arelil 1iara ,,Jcanç:ar i111n1e,liato.s 
'J)rovento.s: asslm, decla1·ou ao con1,111a11d ,1nte .. 
tCae111elte •!Jrig11e, que e! le capturo11, q11e a es
c,11adra lJra, .. ile. ra não tarelaria e111 .s11l ea1· as 
,1.1; uas el :) lVía ra 11•l1:lo e cl 2onselhou-lhe a r e11-
tliçi'i o . · 

Não la1·-clou a j11 11ta revo!u,cion aria e111 
a ccecler-lh e ao acC'orcl o, u111a vez q11e ·' co i1,-

. <' idian, co111 o· seus cles·ejos os :;enli111ento.s 
,1e tóclos o::; n1e1110IJ1·us cl}1c1u e ll c '(,/Jnsel l1 0··. O 
•brigue ·' Don1 :!V[ ;,g·uel ' ' , ,que 11a'Sot1 a r·e r d e -
110111inado ·' :\1,11·an l1ào", ,foi, sob o co111111an-

,10 ele João Pnscie Greenfell, u11corar em 
J'lel-é111 , 011ele os 1,ortug-uezes parecia111 ·de,;
\ 'tl iarados. Conseg·11iu C·reenfell, que era 11111 
n1arinheiro energico e-re nar os an .i111os e 
1~,restig·la1· fl. rtt1to1·id~ld es b r ·~ilc1ira, •; n 1 a ~ 
tarclc con1n1ettC'11 ('!le acc;ões clegraela.11te~. 
c•11e de>:-ern·1-ina.ra111 o 1iro~esso, q11 e lhe 1110-
,:er·an1 alguns brasileiros altivos. indignados 
co111 a conducta viole11ta .~,1q11 e!_:e _1,roteg:c10 
ele Co-cl1rane . 

G \- ee11fe ll ,co11"eg11i11 ser ab~o lvi tlo 1Jel,1 
J11nl 11 f!Ue o j11l~o11; 111a : . -naqu ella, rcg·iões 
('111 c111e a ju.,tiça se 11ão i11s 1>ira na _sy1111>atl1in 
1,1crPcc11 elre o c,1stig<i ,, elas atroc, -lades qu' 
co111n1ett eu 110 -florão c1o 1101,tão "Pa.ll1aço''. 
\ ' ic: orioE·a no 11orte, ontle JJra t :cú ra . a.,c,ns de 
l1 eroi.,1110, a esq11arlr,1 britsileira er:1 de1>ois , 
incun11Jiel,t llt> >i11gr,1r us a~·11~1, elo ,··ui. O g·e-
1:e ral I,ecoz, q_11e se enC'() 11'l1ava e11r :\'lonte\·i
clêo, e-rn 1.1111 011lh1.1sié1sta ll~t> no 'E-'as a3 1) i r a ~ 
c:f:ei:J; cc11,c-;:;u· u reunir na. villa lle _.s. ,José 
1.111 e:x1: rcilo elP. 3 . 000 hon1 ons. 1i e1·fe1ta1n ente 
upparc>ll1a c1o 1>ara 01,11or qualq11 ~r resL ·te11ria . 
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O >bloqueio do porto de .lYlon(evi·déo fi
cu 11 cl cldict,,, e üs 11ri111 eiras hora s <lo dia .ll 
de OuLulJro el e l 82·3 a cl iv-i; üo . IJ :·asileira 
<:0111111anelacl ,t .velo ca1,i1ãu lle 111 ,1r e g u e rr~ 
l'edro ~u,1es clestruiu a osqLtacl rill1a portu
gt1eza . Do111 Al,•aro ·de JYiacedo, q t1e c on1-
rnanelava a.'J trOJJas luzila11as, assignou un,a 
con\'e11 ção (18 - 11 - 1823), e111 se g_brigando 
a abn,n çlona1· J\1ont evid êo; n1as, ~-6 à' abando
no,1, definiti\ia111en•te, en, •JJrinoiJJios de Mar
ço ele 1824, d,evido · á altitude energica do 
g·aneral L ecoz. · 'ão d escançou a ar111:adai 
·brasilei1·a d·eJ)Ois d~ con1pl e ta r e ndição d a 

Banda Orie11tal; pois, ,em conseque11cia dos: 
grave.s ctist1tr,bios de ·P ernam·bu co, u111a ,divi
são co1nn1andada p elo va.l ente Taylor e com
·posta -ela "Nictheroy" •e ''Ypiranga'', para o· 
,porto ele R ecife. ,Mais tarde foi r e forçaeln 
aquella divi,:;ão. Não se1·á exaggero o af:fJr-

1nar-se que a esquadra brasileil'a, tripulada: 
por valenl·es e briosos n,arinheiros, que, ja-· 
mais, fugiram ao ,cu111prin1ento ,da.s su·a.s: 
olJrigações cívicas, contribuiu, ex'traordina
r ia111ente, ,para a cousolidação da obra ·d e 
Don1 Pedro I, Josê Bonifacio, rJosé Clem·ente
Pereira, J~êdo, Januario Barbosa, 1-Iyppolito, 
l"e reira, qu e f.ez do Brasil um in1perio dnd.e-
1iendente e cuja ,constituição política 11ra. u~11, 
r11odelo do aeliantamento inteJ.lectual do,, e1ue 
a elabora1·am . O trat ado de 29 de A-go-sto ·d e· 
1825 1·econheceu a nossa i11-cleJJe-nde11cia JJ O
J,itiaa; no anno seguin"te cel-ebra,,a o Bra"5il" 

tratado ele paz, amizade e co111mercl.o, eo,m. a, 
Fra11ça, a I11g·Jaterra e os E ·stados Unidos, 
que, ,de<:orridas alg·umas d ecadas, o esco
lhia:m 1)a1·a arbitro ele in1portan te.s c1uestõG1S • 
intcrnacionae.s . 

SoulJe o Brasil r,econ11Jensa1· a:qu.eU es·; 
,que o ajuelaran1. en1. tí10 ,di ftJci,l conj,u,n tu ra1 
e a ·marin'h.a brasi\ eira, quf! sem11Jr-e se r ecoro · · 
111endou ao ,111reç:o JJubli co pela, st1a a..tti;t1.1.ele ' 
digna, foi, inq11estion·a,·el111,en'te, um clen,e-11-
to decisivo J>ara a nossa. en1ancipaç1t-0 JJoli:, 
tica . lJ'ilho ele u111 valoroso marinl1ei.t·o (al- · 
mirante Carlos Balthazar da Silveira.), CJtie · 
n1e ensinou a.s lJelleza.~ ela 110,,sa l1istoria. 
par::t q11e etl a 1Jre11d,esse a an1ar o n1e11· pai?. '. 
e trabalhasse pelo seu engrandeci111enlo, e11 · 

sinlo 11111 gra11 1<' e11tl111osias1110, 1.odi:ts· ns ,·e- · 
zes que est11do, 00111 <:a ri11l10. ris e11l ··o 1.o:; ela 
no!'s::t J1lsto1·i11 na\'al, e111c é rica tlc: uleis en , 

· si11ame11tos. 
Alfr'l'<lo rlc Baltl1a7~'\.r . cl:11 Sil.v:e-ir•n .. 

.,.. _ _______ ""'!'ai! ____ ' 

-_______ _ _ _ ... ____________ -=-"' 
~ ' -~ . --

Ca$,a. R uelkeirn 
Ende;·eço- T-elegrapl1ico RIEKEN 
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Codigos 11sados «R IBE IRO • 
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PHONE 4364 
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ED UCAÇÃO DO HOMEM 
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ô E DO CIDADAO 
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JURAMENTO JUVENIL Á BANDEIRA 

A l)irectoria Ge1·a l de lnstrue~ão Publi
ca, e1n circul,a r d e 21 de Agosto ui tin10, <lirf
gida aos S1·s. inspectores escolares, reco1n-
111enelot1-lhes o cum1)rin1enta, nas e::;colas mu-
11icipaQs, d::1. pratica ·proposta pel11 CommJs
são Executiva elo Centenario u,a I11 e1e.pende11-
cia, sob o tit11lo "J11ramento Juvenil á Ban
(leira ·,, p1'<'ttica r egulada pelas seg11intes in
st1·u cções: 

" JURAMENTO JUVENIL A' BANDEIRA 
P1•aticn, 1Jr<1posta pela corm11issão executi,·a 

ilo Ce11tenario ·da Indepe11de11cia: 

.~ ceremonia do "Juramento ,Juvenil á 
Ban-cleira ,ele,,erá figurar no prog.ra·mma d<i 
comn1e111oração escoLar do Cente11ario, de 
1Ttjodo q11 e á mesn1a hora, de norte a sul do 
Brazil, os jove11s brasileiros promettam amar 
e l1onrar a Patria e pugna.r po1· seu engra11-
el eci111ento co1n lealdade e perseverança. 

A ce1·emonia -deverá ser cercada ,de toda 
a sole1nnidade, afin1 de que se torne comn10-
\'Cnte e deixe ruais '})rofuncla e duradoura im
JJr e~,,,ão na lembrança dos jovens. 

Po11co antes d,a hora regulan,ente.r do 
co 11,-_pro1nisso, JJerante as classes formadas, 
JJrofessores e convidados, destac-a1n-se, me
cliante chamacla. 11ominal, •os al11n1nos que de
ve1n })restar o juramento, os quaes ficarão 
1·11"1 l ocal ele r ealce . 

En1 seguida l1111a co111missão de alun1nos 
ti·ará a Ban,deira .'iacional, conservan·do-a em 
1>osto ele honra. 

Os al11m11 os ca11tarf,o, então, o Hymno 
r, Bandeira. 

O •JJarany111pl10, que se1·á · u111 brasileiro 
(lo notorio va.lor míoral e i11tellectual, esco
l I1ielo 11clas a11 tori ela,les ·escolares, pron1111eia
rí1 lire,·issi111a e ,·ilJra11te ,1llocu ção aos pe
r1u e11os JJat ri c ios, ex1Jo11do a significação do 
acto de civismo qtie vão praticar. 

Em seg11ida os n,eninos estendem .o bra
c:o •clireito e. soli a direcção relo JJaranyrn,pl10, 
1iron,1n cia111 a. forn1ula elo jt1ramento, que ê 
a seg·t1inte: 

··1•ro111etto 1101.· t(>da 11 viela an1a1· e bon-
1>:c11.• 11, 111i11 lut q11e1•icla P1Lt1·i1t e pugni11• por sen 
,·11!!1'l1111leci111011u> con1 lea.Jclru:le e 11c1·sevc-
r1111 Ç}I • " • 

Ct1so ej.a 1Jossi ,,eJ, a![Jós o discurso ·do 
1>:1ra11)·m•JJl10. será executado en1 surdina o 
l [yn1110 ela Proclamac;ilo da Republica, ou o 
ela J'andeir,,. q11e se ou,,irá emquanto ourar 
,1 reritação 'tlo co111pro:misso . 

Ji'i11do e le, se,·r, execut,ado e ca11tado o 
Jc[y11111ó Nacional, 

· Só elcven1 11restar o con1protnisso alu
mnos 1lc cle:l annos 011 n,ais, a quem os JJrofes
soroo tenl1an1 11reviamente pre1,arado .para a 
cere1nonia, e}{1Jlieando -ll1es a razão •de sei· 
desta e o sentido exacto ele todas . as pala
vras. 

Os professores e11,•idarão esforços afin1 
1lC' (]t1e o·s 1iaf's elos alt1n1nos ,prestigiem a ce
re111011ia, esli111ulando o filhos e felicit.1ndo
os ap_ós o juran1ento, 

• 

Nas escolas en1 que o numero Ide alu
r1111os fôr r ecluzido, o jura111e11to ipoderá ser 
inc1ivid11al; no caso cOJ1trario será collectlvo. , 

Prescindir-se-á da chamada nomina} "ca
so o 1111mero de 1neninos seja demasiadanien
te gra11de. 

,Os ,eletalhes da ceren1onia acima ln-dica
dos, poderão ser alterad6S .a criterio ld!l.S au
toricla•d·es escolares, para maior lmponencla, 
(lo acto, e sua n1aior etficienci:a con10 lição 
ele civismo, tooonte e suggest.iva." 

De acc-ordo con1 a recommendação da 
Directoria G eral de lnstrucção Publica Mu-
11ici1Jal realisou-se a ceremonia do jui·amen
to juvenil á Ba11deira 11as diversas escOl'.).ll 
n1•u11iciJJ.::tes da Capital ,da Republica. 

A sole11111idade realisa'Cla no 60 Districto 
Escolar, sob a ins1>ecção do Dr. João Ba
ptista da Silva Pereira, un1 <los d!rectores 
i esla r evista, foi assim noticiada pelos nos
sos collegas ,do "Jornal do Brasil" em sua 
eclição de 6 do corrente. 

<li 
' "FES'.rAS ESCOLARES 

O j111·11111<.•r1to {t lla11dcl1·a nás escolas Pn1den
tc de ~lot>a<'s e Casinu1·0 de Alireu 

No mag11ifico ,predio rela rua Barão do 
Pilar 11. 30, 011de fu11ccion.am as escolas 1:>ru
de11•te -el e Moraes e Casimiro ,de Abreu, res
peetiva1nente dirigidas pelas ·distinctas pro
fessoras DD. Hono,rina Oliveira Gomes e 
Esther Moura, realizou-se hontem, sob a 
presideneia do inspecto1·, Dr. João Ba,ptista 
ela Silva Pereira, e. ,primeira das ceremonlas 
con1memorativas do Centenario da nossa In
dependencia: o jura1nento de fideli'(].ade á 
Dandeira, pelos alum11os das escolas do 6• 
l)istri c to, dirig·i<las -pela reconhecida co111pe
tencia das •Sras. DD. Fe!ic1dacl ,~ ,de Moura 
Castro, J\1aria Reis Campos, Evangeli11a Xa
vier, Maria José Reis, America Mm1teiro de 
Barros, J\l(aria S0lon1é, La,,inia Doria, I-Ielio
clo1·a Solposto e Ma.ria Luiza Affonso. 

A's 9 1 12 horas, ·presente gran-de nun1e
ro de 1Jessoas graclas, teve i11icio a execução 
do programma, con1 unia peque11a •allocução, 
iiroferida. pela. intelligente alumna Arlette, 
seguin-elo-se os Hyrnnos Nacional e d·a Ban
eleira, cantados 1Jor todas as crianças .pre
sentes. 

Dirigiu, então, a palavra ao auditorio, o 
Sr. Dr. Ignacio J\·maral, conhecido ped,agogo 
e professor, convidado para servir <le para
nym,pho. 

Foi o seguinte o pequeno -discurso prr1-
11u11ciado pelo Dr. Ignaeio An1a1·al: 

••i1eus n1eninos! ~ Conferiran1-me os 
,·ossos mestres a honrosa incu1nbencia de 
Jlaranymphar a cere111onia co111 {!Ue vos as
sociaes á con1me11101,'lçào •do 1 ° Cente11ario •da 
Independencia da, nossa Patrla, - a oeremo
nia da vosso jurall'lento á Bandeira, o pri
meiro acto de vossa viela, pelo qual i-çles as
s11=ir ·O com•promisso sole111ne de sempre 
''am,ar e honrar a nossa Patria, pugnando 
11elo seu eng.re.n-clecimento con1 lealdade e 
com perse,,erança . " 

Não venl10 ensinar-vos o amor da Pa
trla. 

Bem cedo começastes a a1nal-a, me!YmO 
ainda antes que a tiveseeis bem eonheeido e· 
quan(lo os vossos corações principiaram a 
pulsar nas tJrimeiras expansões c1ue vos liga
ram .ã viela -pela affelção aos vossos proge
nitores. 

Neste se resun1!a, então para ,·ós, ·a Pa
tria, porque nelles se coni,ubíitt1.neiava o mo-
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tivo él a vossa existe11cia; er,1m el les élo unico d ei-a, e de efficazn1ente contribuir ,para o 
r111e 1 ig,1.va o vosso J)resente ao pa,ssado para . et1 contin1.1ado eng1·and,ecimento. 
,,ós til.o ig11orado qua11to o fuluro n1ysterioso. Pal'a conseguir -tão nobre objectivo estu-

Pouro a <pot1co se •d ila!taran1 os ho'rizo11- dae e cul•livae o vosso esptrito, estimulae ca-
les ela vossa existe11cia, e á proporçã.o que ella ela vez 111ais os lJ011s ,p e11dores de vosso cora• 
se dese1obra,ra ein aspectos diversos, cdmo ç;ão e forlificae e ,c1isciplinlJ.,e o vosso corpo. 
t1ma flôr 1qt1e desabrocl1a, e11treabrindo peta- J.,em!Jrae-vos ,de que os povos !gnoran · • 

las varias, se· <lesenvolvia en1 vossos corações tcs, 111oralmer1te corrom·pidos ou physl-cf,-
o an1or ela P.atria, ex1Ja11dindo-se em .todos os 111 ente degenarados·, . são fadados á. decaden-
n1"~ivos JJ01·que se 1n'anifesta,•a1n os attra- eia e ao aÍ1i\ILiillame11to. 
cli,•os da voss-a vida, Co>rr1bat'ei, 1Jois, a igno.rancia e ,os facto-

A ridente alegria dos bellos ,dias, ani- re.s 111ultiplos da d egenerescencia p'hysica e 
mando o ,panor.an1a en·cantador das terras e n1oral da raç;a, como se .combate os mais te-
clas c·a111pinas e o magestoso espectaculo do n,i,·eis ínin1igos da Piatria . 
oceano i1J1n1enso, ·desde muiito cedo associou Não ·desfalleceis nesses Jll'O.J)Ositos . 
o torrão natal ás n1ais g.ratas recordações dos Pe1·seye1·ae coro a firme disposição de 
11ri111 eiros 1Jassos da vossa infancia. qu em ten1 a consciencia de um alto e aagr.a-

Con,eçastes, e11tão a sentir melhor a Pa- · do dever a ct1n1,prir . 
t ria . Con,eçastes então a comprehender esse Declicae-vos, con1 devotamento e enthu-
a1Jego · á terra en, qu e nascemos, assi1n tor- siasmo a •toclas a,s 11obres . causas em que se 
11.ada qui11h oeira doo 11ossos sentimentos, co- ache e1n 1penhada a gran-deza •da Patria, re-
111 0 a n1.a,is fiel testemunha da nossa v ida, e, p.rimindo subal ternos interesses e n1esqt1lnhos 
- 111ais tar,de - quan c1o a Escola, completan- senti111e11tos . 
do a 1arefa do La r, QJrincipiou a. •llesvendar- Sêde, so•bretudo, since1·os e bons em to-
vos o futuro, offerece11ào-vos u·ma miniatu- do,s os actos ela vo~ vida. 
ra desse lV[undo onde hoje viv,emos 1169 e OIIlde Que a hYllocrisia e a maldade n ão te-
ireis a 111,a,11hã viver a vossa vida '<ie homens, 11han1 11u·nca entracla em vossos corações, nem 
se11tistes c1ue essa terra era a unica com!l)a- 111aculem a 1>ureza de voSS-Os actos. 
nl1cira imn,·utavel das gerações •,,ue sobre ella Piat1tae a vossa condu,cta <JJelo exer11plo 
se st1cceclen1; o t1nico élo inaltera,•el que, e1n dos qt1e 1nell1or serviram á Patria; imitae a 
toelos os ten1-pos, liga rá ,c, presente, que trans- alJneg·aç;.ão ·dos que lhe ·sacrificaram suas vi-
co rre, ao p,as.sa-do. que· se extinguiu e e.o fu- das para defender a sua integridade c-ontra 
turo ·c1u e b a de vir. o inimigo ou -1Ja.ra assegurar a 111,anuienção 

Começas tes então á comprel1 ender que a da 01·de,n1 interna, necessa1•ia á su.a tranqu!l-
Palria 11ão é s i1111Jles1nente a voss-a fan1ilia; li Lle.de e ao seu llrogressa, 
11 ão são só111en•te vossos ,mestres, os vossos - S egui esses preceitos e tereis f ieln1ente 
co 1111Janheiros e os vossos amigos; c1ue ella cu111priclo o jt1ran1e11to que ieles JJrestar á 
11ão é, mesn1!0, -t111ican1ente a g rande famlli,a nossa ba11dei1:X1, - essa bandeira que ;n os 
elos e1t1e na,sceran1 e viven, em nossa te1·ra, e ,•oca u1n sect1lo de tradições g·Joriosas, trans-
fallam a noss·a língua , con ::,;ervám os nossos corridas clesde o 111em1oravel epis:o-cl•io do 
costt11n es, oultiva m as 11os.sas idéas, -:-- mas a Y1Ji ra11g·a; a Côõ&:l. bandeira ,que rel embra os 
1J erso11ificação ·do nosso po,,o, fixado no tor- prjn1eiros •dias ,ela nossa vida autonoma, 
rã.o a. e1ue el le se 1Jren,det1 como ·o orgão de qt1ando iamos busca.r f1. rica ,p·alheta da n os-
um ·er giga11te e . etern,o, s ubs istind o ao des- sn f lOr{I. as côres syn1bolicas com qt1e r epre -
a1J11areci1i-1ento das gerações successivas e vi- se11tarla1nos a nossa P,atria, soberana e in-
vcndo, la 11 to 11as acalen tado1-as esperanças dep endente. 
dos l>er ços dos filhos, 001110 na melancolica E hoj e, nas vesperas do ,primeiro cente-
evocação ,elos tum'Ul os d,os a nte11assad·os . 11ario e1ac1uelle faustoso acontecimento, e,,o-

Nã.o careço, JJois, e 11sinar-vQs o amor da cando as figuras augustas dos g randes ,pio-
1~nl ria . n eiros ela nossa emancipação 11olitica, e co111 

Vós ,a. a111aes 11 e>s louros immorte.es de a m•ais conc1ig·na tJreparação ao ad'Vento des-
seu g·lol'ioso passado e nas riso nhas esperan- sa. mag11n e11he_n1 eride, JJ.reste.e o vosso jura -
()a.s de sct1 1Jt·ilh an te ,porvir; vós a ama,es nas 111e11to juve11il á !Jandeira, re1Jeti11do com o 
c 11 e rgias l1 e-roicas de se.u GJovo, e na me.g·es- , ·osso ,JJaranym11ho ,as :palav-i·as ,dle solemne 
ta.el e deste torrão ,abe11 ço.ado, ·en1 que o es1Je- co1111iron1isso : . . 
rln.eulo n1 a ra,•ilhoso ,da gra11,deza •da· 1.erri1 só "P1·on1e tto J)O r to ela a 'Vi-da, amar e h on-
é st1.1>·)Jlantndo p ela J)elleza do 'céo. rar e. minha qu ericla P ,1tria, e 1Pt1gnar .por 

l:lé1bcis. se111. dt1vicl (t, Rn1ar n 11ossa Pa- sct1 c11g.1,a 11 cleci111e11to, co·n1 lealdade e 1)erse-
l1·ia e1t1 ricl ,L, JJera11t e a qt1al ides, agora, ,re rança. 
prest111· o vosso P.l'in, ei r o com,iJrom isso na to- Este co1u 1Jron1isso foi pr·oferido ao son1 
cante re r en1onia <lo ju1,an~ento á Ba1ldeir.a, - do l-ly 111110 ,ela Procla111ação da R epublica, 
., e~'Sa Bandeira onde cm allegoricas côres excc1.1ta,lo e111 s u1·d ina . 
se TI1isi1.1ran1 as evocações da opule11cia -das Por un1 al'Un1110 foi pronu11ciada ainda 
11osl?as florestas, da riquez,a elo nosso sólo e l1r eve al io uc;ã,o de agr,a.clecin1ento ao pa.ra-
<ln. J1ellezn d e> nosso céo. 11yn1 1Jl10; e, <leJJois de e11•toa-do o Hymno da 

Conservae sen1pre a lembrança deste ,dia Inde1Jendencia, fallou a gentil professo1·a, 
o , viv1t 111 e111o ria el o compr omisso qt1e ides senhor.ita Od ette Costa Braga, que agradeceu 
t19911n1ir. ás JJ essoas 1Jresentes o seu comparecimen to 

J,e 1111Jrae-,·os e1u todos os actos de vossa nq1.1ella. solem11i-dade. 
vi(]n. <1t1 e, n o dia el e hoje, co111 0 civica ,prepa- I>or ultl•mo desfilaran1. todos os al11mnos 
1·n çào cl::i. con1n1emoraçiLo do Primeiro Cen- ao so1n da 1n·a1•cha "Guanabara"". 
te11ario ela. l ncle 1J e11dc11c ia ela ·110 sa Pat1·!,a, 'l'odas as professor.as e suas auxili,a.rcs, 
;;ole111n'eme11l<' 1>rom olteslos a1nal-a e honrai- bem como o D1·. Ba1Jtista Perei1·a, foram vi-
:1 • ron, l<'alda,cl e e ,JJe r.scvcr an ça . ,,a ,11enre felicitaelos 1pelo Sr. Osorio Duq11e 

l)ii:;po1Jclc-,•os a ben1 ct1m~>ri1· essa JJro- lllst1·,1cla , a u tor da letra ,do Hymno Nacionol, 
111 c~f'n, 1>ruc·L1ra11 clo l orn a r -v•os c lclnélãos u~eis CSl) cial111e11tc co11 ,•iclado pa.ra essa solemnl-
(L no!>ls,o, l'a l ria . rr11)nzes de ho11ral-a e ,dofen- ela de. 
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LINGUA MATERNA 
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1° ANNO 

O cabeçudo ( Traducção = l ' Education 
, Joyeuse) 

Havia, num grande jardim, um tan· 
que cheio de lindos peixinhos. Uns eram 
prateados, outros cinzentos con, reflexos 
azues, outros vermelhos com scintillações 
de ouro. No meio do tanque havia unta 
construcção fingindo uma ilhota de pedra 
com algt1mas grutas na parte que ficava 
immersa 11 ' agua e a su1Jerficie l1t1mida 
estava coberta de plantas verdes. Durante 
todo o dia os peixinhos iam e vinham 
por baixo da agua clara, desciam, subiam; 
brincavam de piqt1e entre as pedras da 
ilhota e se miravam na agua como qt1e 
dizendo : «como eu sou bonito !» 

E, quando o sol batia em cl,eio sobre 
a agua do tanque cs peixes iam metter-se 
sob seus raios e suas escamas de ouro e 
prata brilhavam como diamantes. 

Entre esses peixes vivia um gyrino. 
Era preto e feio, tinha a cabeça muito 
grande e uma cauda muito pequena que 
se remexia toda pará' (Jermittir-lhe nadar. 

Os peixinhos o haviam alcunhado de 
«Cabeçudo». 

- «Arre I sabes ser feio» -- lhe di-
• • z1am os peixes. 

-Nunca vi um peixe como este: 
(disse um dia o peixinho vermelho)- E' 
verdade que nem todos os JJeixes podem 
ser bon·itos como eu, mas ~ste. . . é o 
mais f€io de todos. 

-Nem ao me11os nadadeiras elle ten, 
- disse um peixe cinzento com pintas 
pretas. 

O pobre Cabeçudinho, ficava todo 
envergonhad·o. 

Via bem, mirando-se nagua, que era 
mesmo muito feio, 

Um dia, á hora em que o sol brilhava 
sobre a superficie do tanque elle corret1 
e foi procurar t1m de seus raios. Mas ... 
n1esmo sob este magico raio dourado, 
sua côr continuou negra e sem reflexos! ... 

Então, muito triste, esco11deu .se para 
não ficar perto dos (Jeixes vermelhos que 
pareciam a essa hora, todos feitos de 
ouro. 

Um peixinho cinzento tendo.pena do 
misero Cabeçudo que vivia tão abando
nado e tão triste, foi procurai-o para con
versar e disse : 

• 

-Eu tambem não sou bonito, con
sola-te commigo. 

-Ah I tu tens uma lista prateada nas 
costas, e eu ? ! 

-Tenho tamhem nadadeiras, é ver
dade, és realmente_digno de lastima. 

Um dia, trouxerarn novos peixes f"'\fª 
o tanque. Os antigos habitantes estavam 
anciosos e pergt1ntavam mutuamente : 

-Como serão os nossos hospedes? 
O gyrino, mt1ito tristonho, assistia á 

chegada e pensava: • 
-Com certeza serão todos mais lJo

nitos do que eu. 
De repente uma coisinha preta e1-

corregott rapidamente para dentro d'agua 
abanando uma pequenina cauda molle. 

O gyrino approximou-se. 
Será passivei ? sim, não me engano ! 

Que felicida"tle ! Tenho um companheiro! 
-Como ? disse o outro, somos só 

dois aqui ? não ha senão estes miseras 
peixes ? 

-Pelo contrario, disse o Cabeçudo, 
elles são ,nuito bonitos. Nós é que so1nos 
miseraveis e feios. 

- Sim, mas elles serão peixes toda a 
vida ! 

-E nós ? então não ficaremos sem
pre assim ? Como sabes disso ? 

-Disseram-me lá no brejo. Ah ! o 
brejo ... era bem melhor que isto aqui. 
Lá havia bichinhos; e aqui ? que é que 
se come? 

- Trazem-nos comida diariamente; 
ha .algumas larvas, mas os peixes comem-
n'as todas. · 

=Coitados ! nem assim deixarão de 
ser peixes para ser rãs, disse o recem
chegado. 

-Rã?! que quer dizer isto! Explica
me, pedit1 o Cabeçudo. 

Respondet;1-lhe o outro que um dia, 
d'alli ha muito tempo, nascer-lhes-iam 
patas; a principio duas grandes patas 
trazeiras, depois duas pequenas patas 
dianteiras, e, por fim sua cauda desappa
receria. Este é o mais perigoso momento, 
é preci_so que d'aqui até lá nos tornemos 
fortes. 

Mas, vencido este momento, seriam 
rãs. Poderiam sahir d'agua e saltar sobre 
a relva em volta do tanque. Teriam, além 
disso, uma bella e forte voz e ca11tariam 
serenatas. . 

Que sonho ! seria passivei q11e tudo 
aquillo fosse verdade ? ! O Cabeçt;1dinh0 
não podia acreditar mas, não se passava 
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um dia que de tal assttmpto 11ão se co11-
v~rsasse e já ia achando menos impos-
s1vel. . 

-Quando será o dia ? pergttntavam 
um ao outro, e, qt1al de nós dois mudará 
primeiro ? • . 

. · . O Cabeçudo cont()tt •a grande novi
dade ao peixe cinzento que se mostrava 
seu camarada. · 

_ -Qu~? 1 então tu vaes sahir d'agua? 
N~o faças isto que morrerás em poucos 
minutos ! · · 

Não; não morrerei pois serei uma rã. 
-E não voltarás nunca mais ? · 

.~ ~Voltarei certamente, virei visitar
vos e vos faremos ouvir lindos concertos. 
Os lJeixes não sabem cantar como nós ! 

- Mas, si perdes a tua cauda como 
Qizes, não poder,ás nadar l ' 

-Nadaremos como· nadá'm as rãs. 
. . O peixinho cinzento espalhou ·a no 

t1c1a e em breve todos os peixes sabiam 
que os dois feios gyrinos iam transfor. 
mar-se em· rãs. Ninguem lhes dizia mais 
que eram feios e todos pensavam : é bem 
·b.om ~er-se Cabeçudo, uma vez que se 
vire ra. . . . . 

Un:i bello dia, o segundo gyrino veio 
. annunc1ar ao seu companheiro que sttas 
patas começavam a nascer e com effeito 
as duas patas trazeiras já' s; n,ostravam 
debaixo da cauda. 

Dalli ha dias, chegou a vez de Cabe
çudo, e, cada dia as patas cresciam mais 
um tJouco. Depois v.ieram as patas dian
teiras. lnfelizn1ente, no n1omento de perder 
a cauda o segu11do gyrino mor.reu. Não 
conseguira habituar-se á vida no tanqtte 
e se enfraquecera. 

O Cabeçt1do, porém, uma linda ma
nhã viu-se sem cauda e poz-se a nadar 
com suas quatro patas, 

Poz a cabeça fóra d'agua e escan
carou ttma enorme bocca. Depois, de ttm 
só salto, alcançou o bordo do tanque. 
Um segundo salto e eil-o sobre a verde 
relva ! · 

Como se i fel.iz, sendo rã ! pobres 
. ' peixes .... 

(Co nli11úa 110 prox/r110 1111rÍ1ero) 

--
Perguntas a serem reSJJondidas oral

mente afim de verificar si os alumnos 
apprehe11deram as 11oções scientificas qtte 
de modo st1ave se 1Jrocuram dar atravez 
do co11to. 

• • 

Quaes os animaes qtte tJodem viver 
nos ta11ques de jardim? 

(Peixes, tartarugas, cágados, rãs, sa-
pos, pererecas, etc. 

Todos . estes s20 vertebrados? 
Que são animaes amphibios ? 
Dos an.irr1aes citados quaes são os 

amtJhibios ? 

• 1.º anno 
- -

l 

• 

Q~al é O ~orne da rã qt1a11do a1Jre
senta ainda a forma e a vida de um tJeixe? 
Ha ot1tros animaes que soffrem metamor· 
phoses _? Qual é.º insec~o que apresenta 
ttma forma m.u1to elegante. grac iosa e 
outra repugnante. 

Por que são as patas trazeiras da rã 
providas de peites entre os dedos ? Co
nhecem algumas ave :;; que apresentan1 as 
mes·mas peites ? Qttaes ? As gallinhas 
tan,bem ? 

• 

• --

J~xet•cicio esc1•ipto 

1 
Citar : 
5 nomes de peixe. 
5 anin1aes . amtJhibios 
5 aves palrnipedes 

2° anno 
') --

' r 

• 
• 

• 

1 

r 

•• 

l 

Leitt1ra da 111es1na historieta dada ao 
1 ° anno respostas escriptas ás perguntas 
aci1na i11dicadas. • 

li 
Completar as orações ségt1inte·s for-

111ando t1ma composição : ' 

• · A BÃ. 

~ rã é um - feio e até repugnante 
1nas e - e - . Por que será util a - ? 
Não, sabem que se - de larvas e - ? 
Quantos males não causam ás - os in
sectos damninhos como: a - , a - , o 
- , o - , o - , as - etc. ! 

Ha pessoas que - a - da rã e a 
a~ha111 _: saborosa . Ha outros - pare. 
c1dos com a rã, são : o - e a - . Estes 
e11tretanto, 11ão - tão - , con1en1 os -
mas não serve ,11 para a -- do l1on1em . 

• 

' 

• 
• 

• 
• • 
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F armar phrases com o Presente, o 
Passado e· o Futuro do verbo Poder. 

• 

• 3º anno 
--

. O trabalho indicado · aqui tJara o 3° 
anno equivale a uma prova substanciada 
com o fim de verificar o aproveitamento 
dos alumnos. 

O ensino primario não pode ser feito 
por meio de monographias, conforme, 
infeliz1nente, o fazem ainda muitos esta
belecimentos de ensino. O profes.sor pri
·mario é uma especie de encyclopedia 
viva; o programma de cada anno uma 
circumferencia dividida por sectores i1na
ginarios; tantos sectores quantas são as 
materias e o limite de cada uma dellas 
corresponde11te a cada anno determina O 

tamanho do raio. E, ha tanta necessidade 
·d·e estabelec·er constantemente as rela
,ções de dependencia entre as disciplinas, 
.que temos-o professor para cada annó 
•e não JJara materia-e d''ahi c.lizer et1 que 
o sector é imaginario. · 

O exercício de redacção deve ser o 
su1nmario de todas as materias estudadas. 
De que nos serviria a linguagem sem a 
iidéa ? E a idéa será o estudo do verbo ' <lo substantivo, do adjectivo ? 

Não, a idéa é o resultado do conhe
cimento do universo, de tudo que nos 
rodeia, da materia, do sentimento. A 
redacçao deve por conseguinte traduzir 
o conjuncto de noções, adquiridas pelo 
:alt1mno· e ainda o resultado do esforço 
educativo empregado JJelo professor. 

Ao mestre compete escolher o as
sumpto, de sorte a permittir á creança dar 
fórma escripta e synthetica aos seus co
nhecimentos. 

• • Trata-se, pois, de uma composição 
cujas idéas sejam sttggeridas IJOr estam
pas apresentando o seguinte conjuncto : 
terra, céo e ma1·. 

Recommendo a collecção de estam
pas da photographia «Bippus»-represen. 
tando crepusculo, lt1ar e .madrugada no 
Rio de Janeiro. 

Devemos, a modo de anthologia, for
necer a nossos alumnos leitúras que lhes 
ensinem a compreht!nder e sentir a natu
reza; a aula de linguagem, a ieilura, deve 
ter uma parte esthetica e otttra instructiva. 

Não nos faltam µara este desidera-

tum, lindos trechos de prosa e verso que 
nos falam de tardes, manhãs, noites, pai
sagens. mar, etc. 

O alumno deverá ser guiado no sen
tido de encaixa.r, sem comprometter a 
harmonia da composição, as noções scien
tificas ahi cabiveis e, pela fórma' · se 
julgará o gráo de riqueza de seu ;oca-
bulario. . 

Leian1os-lhes, por exemplo, a se-
guinte : 

COMPOSIÇÃO - A vista de uma 
photogra1Jhia representando um trecho 
do Rio de janeiro em noite de luar. ., 

(Conjuncto) 
Não ha olhos, por mais indifferentes 

que, de um ponto elevado da cidade do 
Rio de Janeiro, descortinando um hori 7 

zonte ond e1lse combinem : um trecho da 
verde Guanabara, alguns crivos da capri
chosa Serra dos Orgãos e um pedaço do 
céo brazileiro, possam pairar insensíveis 
sobre o conjttncto de bellezas tão varias 
e tão suggestivas e harmoniosamente 
combinadas que nos offerece o crepus
culo. O sol declina, deixando por traz 
dos cabeços u1n grande semi!circulo de 
reverbero . 

A luz começa a agonisar. O astro do 
dia desapparece deixando o occaso en
volto em nuvens roxas, um rasto de 
sattdades. 

Vermelho, roxo e azul se cambiam 
agora. 

O irisado colorido vae desappare-
cendo. 

· Céo. terra e mar entram, pouco a 
pouco, ern doce penumbra. 

A brisa sopra de leve encrespando a 
superfície das àguas. Os graciosos botes, 
pandas as velas, vão deslizando em busca 
de rumo seguro. 

O coqueiro, o elegante e esguio re
presentante da flora tropical, agita a 
conima, qual soffredora mulher, que em 
propicia hora, junta aos soluços do mar, 
o pra11to de uma dor até então contida e 
cuja sombra se destaca negra, erecta. so
litaria, cabelleira ao vento. 

(Céo) 
O Oriente começa a tingir-se de 

prata ... 
Augmenta-se pouco a pouco a ela- · 

ridade. 
Apparece agora uma aresta dourada 

e curva. 
Alguns minutos mais e eil-a que se 

• 
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mostra pela metade : é a Lua .Cheia, o 
meigo astro da noite. 

Não achando. talvez, justo · o aban
dono em que o Sol.nos deixa, quebra-lhe 
·sobre nós a luz, qual enorme reflector .. 

Toda a natureza sorri então, agrade
cida a tão linda quão meiga bemfeitora. 

e. , O habita11te da cidade nilo sente a 
poesia do luar; a luz, producto de civili
sação, jorra por todos os cantos. 

Vamos, porém, aos sertões; perg.un.
temos ao peregrino quem lhe illumina a 
trilha; ao rustico quem lhe clareia o ter
reiro e dá a sua choça, incomparavel 
g;aça e ingenua poesia; pergttntemos ao 
pescador que tange melancolico a guitarra 
emquanto a cidade dorme, quern lhe in
dica o roteiro; perguntemos ás modestas 
sepulturas, aquellas que não receberam 
flores nein visitas, ás que jazem esqueci · 
das, si não recebem um sorriso, um so-
luço. . . . · 

A lua nos sorri, as nuvens e as es
treitas nos mandam suas lagrimas. 

(Mar) 
O mar, ha pouco calmo, qual extensa 

alcatifa que meigan1ente se balançasse, 
reflecte a lµa cheia e vae, a pouco e pouco 
se encrespando. Agora, ondulando-se em 
mais volumosos rolos, arroja-se contra a 
praia, como si quizesse, elevando-se e.m 
columnas de esmeralda, attingir o meigo 
astro. 

O mar é muito inconstante_. Tem para 
a natureza e para o homem os mais an
tagonicos aspecto;;, as mais desencontra
das disposições. As vezes, calmo, verde 
como a esperança, leva a longinqt1as pla
gas a saudade, o beijo, a paz, a civili--saçao. 

Outras vezes, qual f.éra insaciavel, 
arremessa·se contra a terra, destroe aqui, 
indo edificar lá ao longe, abre a colossal 
garganta e engole os innocentes qtte ha 
pouco en1balára; ab1·e ainda uma vez a 
tremenda fauce e, numa gargalhada espu
mejante, deixa ver os cada veres qt1e levou 
ás suas entranhas. 

Não raro nos offerece a capital do 
Brazil occasião de apreciar taes co11trastes. 

Cae a noite ; o plenilunio mostra-se 
bello e suggestivo; a cidade brilha como 
uma joia lavada; decorrem momentos e 
densas nuve11s, impellidas pelo vento es
curecetn a abobada ha tJouco serena e 
estrellada, prenunciando tempestade. 

O mar se enfurece, arre1nessando-se 
contra a terra em altos vagalhões e fazen-

• 

do desapparecer (quem sabe?) para sem
pre os pobres pescadores que a noite cal
ma e illuminada convidava a partir. 

forte aguaceiro despeja-se sobre a 
Terra. 

Duas horas após, si tanto, acalmam
se os elementos; surge de novo a lua 
cheia, agora já no centro da grande co11-
cha do firmamento ; as aguas estão tran
quillas; a brisa e as ondas murmuran1 em 
duetto ttma terna canção para en1balar 
em doce somno a cidade adormecida no
lindo berço que lhe iórma a mara'J.ilhosa 
Serra dos Orgãos de tão caprichoso re-· 
corte. 

(Terra) 
A cidade do Rio de Janeiro, offerece~ 

n·as noites de luar, o mais emocionante 
• panora1na que se possa apreciar. 

As silhuetas negra-s de suas monta
nhas destacando-se sobre o plumbeo céo~ 
parecem impavidos gigantes, tremendos 
Cerberos. 

Não sei que ha de impressio11ante no 
recorte dos seu.s dentes, de suggestivo 
in11;ressio11ante 11a sua attitude que ao 
contemplai-a, toda a alma se entrega 
i1nperce1Jtivelmente a uma profunda e· 
melancolica n1editaçã.o. . 

Mas, con10 verdadeiros patriotas, d€
vem os _brasileiros orgulhar-se, não so
mente com a belleza natural já aqtti en-. 
contrada pelos portuguezes e noticiada 
por Pero Vaz de Caminha; lembrem-se, 
para seguir-lhes o exen1plo; d'aquelles 
qtte procuraram collaborar com a natu
reza no embellezamento e hygienisação 
de nossa capital, já lhe dando imponen
tes obras de architectura e lindas aveni
das, já arrazando montes que intercepta· 
vam a passagem franca do vento, já pro
vendo-a de meios prophylaticos e edifi:
cios destinados á assistencia e instrucção 
da infancia, etc. 

E onde beberam os. home11s de hoje 
toda a sua civilisação ? 

Nos mananciaes deixados pelas ge
rações qtte já se foram, atravez de tantos. 
seculos e que tambem meditaram sugges
tionados tJela belleza melancolica e suave 
do luar. 

NO TA-Como qualquer otttro tre
cho cuja leitura offereçamos aos alumnos,. 
este deve ser bem explicado ; nenhun1 
vocabttlo de emprego menos cor-rente 
deixará de ser analysado em sua signifi
cação e substituido JJOr palavras ot1 ex
pressões synonimas. 

• 

• 

• 
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(As orações. subordinadas estão as
sig11afadas). 

• 

• 
• ... O Paq11equer 

De um dos cabeços da Serra dos 
Orgãos deslisa um fio dagua que se 
dirige para o norte, e engrossado com os 
mananciaes, que recebe no seu curso de 
dez leguas, torna-se rio caudal. 

E' o Paquequer: salta,ido de cascata 
em cascata, e11roscando-se .como u1na ser
pente, vae depois se espreguiçar no Pa
rahyba, que rola magestosamente em seu 
vasto leito. 

Dir-se-hia qite vassallo e tributaria 
desse rei das aguas, o pequeno rio, altivo 
e sobranceiro contra os rochedos, curva
se humildemente aos pés do suzerano. 
Perde então a belleza selvatica ; suas on
das são calmas e serenas como as de um 
lago, e não se revoltam contra os barcos 
e as canoas que resvalam sobre ellas: 
escravo submisso, soffre o latego do 
senhor. . 

Não é neste lugar que elle deve ser 
visto ; sim tres a quatro leguas acima de 
sua foz onde' é livre ainda, co,no o filho 
indomito desta patria da liberdade. 

(Do livro Céo, Terra e Mar, pag. 200) 
Analyse do primeiro período: 
De um lado dos Cabeços da Serra 

dos Orgãos deslisa um fio dagua I que 
se dirige para o norte, 1 e I engrossado 
com os mananciaes, 1 que recebe no seu 
curso de dez leguas, 1 torna-se rio catt-
dal 1 • 

Primeira oração - principal: 
De um lado dos cabeços da Serra 

dos Orgãos deslisa um fio dagna. 
Sujeito - zim fio dagtta, ampliado 

pelo attlibuto limitativo
um e pelo adjuncto at
tributivo - dagua. 

Predicado - de um dos cabeços 
da Serra dos Orgãos 
deslisa , constituido pelo 

verbo - deslisa, intransitivo, isto 
é, de predicação com
pleta e pelo . 

adjuncto adverbial de procedencia 
- de um dos cabeços da 
Serra dos Orgãos. 

2. ª oração - subordinada de 1 ª ca
tegoria por se prender 

immediatam~nte ao su
jeito da principal : 

que se dirige para o norte
relativa ( qua11to á relação grammatical) 
adjectiva (quanto á natureza) 
attributiva (quanto á funcção) de fio 

dagtia. 
Sujeito - qzze (referindo-se a - ,.., fio 

dagtla. 
predicado - se dirige para o norte, 

constitt1ido pelo 
verbo - dirige, transitivo directo, 

pelo objecto directo - se 
e pelo 

adjuncto adverbial de Jogar para 
onde -para o norte ... !> 

3ª oração - coordenada com a 
principal por meio da 
conjuncção - - e : e torM 
na-se rio caudal. 

Sujeitb - elle (fio dagua) 
predicado - torna-se rio caudal, 

constituído JJelo 
verbo - tor1za, transitivo directo, 

pelo objecto directo - se 
e pelo 

adjuncto predicativo - rio caudal. 
4ª oração - subordinada de parti-

cípio JJassado: 
engrossado co,n os mananciaes -
adverbial - (quanto á natureza) 
circumstancial (quanto á funcção) 

Sujeito - occtilto (fio d agua). 
predicado - e,zgrossado com os 

mananciaes, constituído 
pelo 

verbo - e,zgrossado, intransitivo e 
pelo 

adjuncto adverbial - com os ma-
• 11anctaes. 

5ª oração - subordinada -
que recebe no seLt curso de dez leguas 
relativa - ( quanto á relação grammatical) 
adjectiva - (qt1anto á natureza) 
attribtttiva - (quanto á funcção) 

Sttjeito - elle (fio d'agua) 
)Jredicado - que recebe no seu curso 

de dez leguas, 
constituido pelo 

verbo - recebe, transitivo directo, 
pelo 

· objecto directo - que (referindo-se 

• 

a - mananciaes) e pelo 
adjuncto adverbial - no setr curso 

de dez legtias. 

AMERICA XAVIER M. DE BARROS. 
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• Lingua materna 
4º ANNO 

. 
EXER.CIC/0 ESCR.!PTO 

Emprego do participio passado 
O participio passado exprime o pre

teri,to e ordinariamente se prende aos 
verbos ter, haver, ser, estar, etc. 

Ha verbos que. têm dous partici
pios: um · regular ou popular, e outro 
irregttlar, ou erudito. 

. Geralmente os participios passados 
regulares são usados, na formação dos 

Todas as cartas foram entregues no 
mesmo dia. 

A roupa ainda não estava bem en
xuta. 

A· creança tinha enxugado as Ia-
grimas para não entristecer a mãe. 

O director tinha expulsado o 'alumno. 
O alutnno foi expulso do collegío. 
As gallinhas foram mortas pela co-

sinheira. 
Os lobos, acossados pela fome, têm 

matado muito gado. 
. Havia já findado o praso estabe-

· tempos compostos, com os auxiliares 
te.· e haver; os irregulares com os verbos 
ser, estar, parecer, etc. 

lecido. 
Firtdo o jantar, todos se retiraram. 
Elles tinham descalçado as botas. 
Elles estavam descalços. 

1 

Exernplos: 
Aquelle homem teria ganhado muito 

dinheiro se fosse trabalhador. 
As creanças havia,n gct2tado todos 

os sapatos, quando forarn convidadas 
para a festa. 

As ruas estava,n e,ixutas, apezar da 
chuva. 

Os coretos / oranz erectos no meio 
da praça. 

. Os bancos do jardim /Jarecenz lim
pos. Para o trabalho escripto· transcrevo 
um exercicio do ''Curso pratico de Por
tuguez'' de José Portugal, no qual a pro
fessora fará omissão dos partfcipios, que 
serão empregados pelos alumnos, de 
accôrdo com as regras estabelecidas, es
crevendo, a1)enas, o infinitivo; 

O rapaz tinha acceitado os conse
lhos do vell10. 

E' de crer qt1e o co11vite não seja 
acceito pela com missão. 

As bases do contracto estavam as-
sentas. . 

Elles ainda não tinha11i assentado 
na execução do plano. 

O orador tinha captivado a attenção 
do atrditorio. 

Estes generos era,,z captivos aos di
reitos. 

_Os soldados estava11z todos disper
sos j)elo acampamento. 

A policia havia dispersado os gru
pos de amotinadores. 

O homem teria entregado os obje
tcos, se Ih' os não tivessem roubado. 

O creado havia accendido todos os 
candelabros. 

Todas as velas estavam accesas. 
Elle tinha seccado a roupa no corpo. 
As flores estava11z seccas. 
A creada tinha limpado as facas. 
Os copos es.tavam li11zpos. 
Os passaras estavanz soltos. 
O chacareiro tinha soltado os cães. • 
Para variar o exercicio poderá a 

professora dar as fórnias dos particlpios 
- regular e irregu_lar ~ e exigir dos alu
mnos a formação das phrases. 

E' preciso notar, porem, que, quan~ 
do o participio passado acompanhar de 
perto o substantivo, modificando-o, deixa 
de ser um verbo e funcciona então como 
adjectivo. 

Exemplos: 
Comprei um vestido guarnecido de 

rend2s. 
Aprecio muito os quadros pintados 

a oleo. 
As creanças edttcadas dão prazer a 

toda a gente. 
V in!em poupado vintem ganhado. 
Os professores ensinam -com prazer 

os dicipulos applicados. 
O menino resumiu a lição com o 

livro fechado· 
Elle encontrou na estrada umas 

1nulheres e umas creanças descalças. 
O estudante compr.ou livros e map

pas usados. 
• 

AMERICA XAVIER M. DE BARROS 

Ne_grão e C0n1p. 
- Alfaiates -

AVENIDA PASSOS N . . 22 - Sob. 

Ternos de casemira ingleza, sob medida desde 
200$000 - Os professores municipaes e membros 
de suas familias gozarão um desconto de 20 ° 0 

- : - : - sobre os preços communs • • - .-.
• 

• 

• 

• 
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Periodos compostos por 
subordinação 

Q·~ando num periodo ha uma ou 
mais orações desenvolvidas por 

prono,nes relativos : 
que, quem, o qual, cujo, onde, aonde, don
de, adonde, para onde, por onde, qttanto: 
por conjuncções de subordinação: 
que, qztando, qztanto, como, se, embora, 
emquanto, e as COfT!postas destas - logo 
que, assi,n qtte, desde que, senzpre qtte, 
depois que, salvo se, a me,zos que, porqtte, 
á 11zaneira qtte, á prooorção que, etc., ou 
por verbos nas f armas nonzinaes indepe,z
dentes: 
infinitivo, particípio presente, particípio 
passado; 

dize1nos que o período é composto 
por subordinação. 

Exs: 
A flor que trouxeste tem um cheiro 

agradavel. 
Os homens que honte,n enco,ztraste 

na rua, onde nzora o nosso parente, che
garam hoje pela manhã. ' 

· Se encontrares o vendedor de hor
taliças, dize-ll1e que venha até aqui, quan
do acabar o seu trabalho. 

Retirado o professor, o alumno to
mando am carro de praça, seguiu para a 
cidade. 

-

Nestes quatro· periodos as orações
A flor tem um cheiro agradavel; 
os homens chegaram hoje pela 

manhã; · 
die-lhe: . 
o alumno seguio para a cidade; 

. são chamadas -
orações princiJJaes e as outras -
subordi1iadas, porque estão na 

dependencia das principaes. . · 
As orações subordinadas se classi-

ficam: · 
a) quanto á relação gramrrtatical. 
b) quanto á natureza. 
c) quanto á funcção. 
Quanto á relação gra,nmatical, as 

proposições se dizem : 
• • • COll)ttncctonaes, st 

presas pelas conj uncções de subordi
nação; 

' 
ordinação é feita 
lati vos;; 

• 

relativas, si a sub
pelos pronomes re-

deformas nominaes, 

se as subordinadas são constituídas pelas 
re·spectivas categorias gram maticaes. 

Exs: 
Escreva--me quando chegares a 

Pernambuco. 
As pennas com que escreves são 

excellentes. · 
. A_cabado este trabalho, copiarás a 

historia de Calabar,/Jo1zdo em evidencia 
a sua trahição, para receber o castigo de 
todos. · 

As suhordi11adas 1·elativas são sem
pre e sen,pre adjectivas. 

Ex.: ~ 
O animal que trabalfza ajuda o ho

mem, isto é, o animal traballzador ajuda 
o homen1. 

As sttbordinadas de f órnzas 1zominaes 
óra são adjerbiaes, óra adjectivas, con
forme estão na dependencia de um verbo 
ou de um substantivo. 

Exs. : 
Trabalhando, o empregado ajuda o 

patrão, isto é, . quando trabalha, o em
pregado ajuda o patrão. 

A roda r,zovendo-se distribue a agua, 
isto é, a roda que se move distribue a 
agua. 

Quanto á natureza, as subordinadas 
conjunccionaes podern ser: 

substa,ztivas 
ou adverbiaes 

conforme representam um substantivo ou 
um adverbio. · 

Exs. : 
Vejo que trabalhaste. isto é, vejo o 

teu trabalho. 
. Chegaste quando amanhecia, isto é, 

chegaste pela manhã. 
Quanto á funcção, as orações se 

dizem: 
subjectivas 
objectivas 
attributivas 
ctrcztmstanciaes 

quando servem de sujeito, objecto, at
tributo e quando exprimem circumstarzcia. 

Exs.: 
Quizesse o Destino qzte eu fosse 

feliz. 
Não affirmo que o papel seja de pri

tneíra qrtalidade. 
Os fructos que amadurecem no pé 

têm um sabor especial. 
Os alumnos trabalhavam porque 

queriam cumprir as suas obrigaçães. 
• --• 

• 
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PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

Ori e11tação-Préviamente o profes
sorJ ará referencias ás tJrincipaes revolu
ções de caracter republica110 que tiveram 
logar en1 epocas diversas nas províncias 
brasileiras - quer no periodo colonial 
quer depois da Inde1Jendencia. 

No regímen colonial salientará o 
irriportante facto de 1789 : a mallograda 
conspiração mineira cuja responsabilida
·d{; assumiu tão 11obremente Tiradentes o 
proto-martyr da liberdade da nossa Pa
tria, da i déa republicana. 

Essas idéas tiveram como fonte ins
piradora -a Independencia dos E. Uni
dos-e as ldéas Novas - pF:::gadas por 
philosophos do seculo 18 (Mostesquieu, 
Voltaire e Rousseat1); a luta, pela liberda
de das colo11ias hespanholas da America 
d o Sul, factos esses que bem reflectiram 
no espírito dos patrícios nossos, muitos 
dos quaes se educavam na Europa e eram 
conhecedores das va11tagens dos paizes 
livres. 

Dirá que a revolução de 1817, em 
Pernambuco, é outra manifestação das 
idéas liberaes- E depois da lndependen
cia nesse mesmo territorio, registrou-se 
outro facto historico : a Co11federação do 
Equador. . Recordando esse. aconteci
mt!nto lembrãrá que Pernambuco, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Alagôas e Parahy
ba tentaram constituir uma republica 
i11dependente. 

Dirá que no Sul tambem essas idéas 
explodiratn. 

Recordará a •Gtierra dos farrapos », 
referir-se-a ao italiano Garibaldi, casado 
com uma brasileira, Annita,que se tornou 
notavel pela sua abnegação e coragem 
nessa revolta. 

Depois da Guerra do Paraguay a 
propaganda 1·e publicana tomou maior 
vulto com a fundação de um Club Repu
blicano, do Rio de Janeiro, e do jornal 
·«Republica» sendo notavel o «Manifesto 
de 70» em que figuram os 11omes dos 
mais conhecidos republicanos: - Quinti
no Bocayuva, Saldanha Marinho, Aristi
-des Lobo, etc. 

No exercito o tenente-coronel Ben
ian1in Botelho de Magalhães, professor 
da Escola Militar, batia-se pela causa 

, republicana, transmittindo-a ás almas 
.dos seus jovens e ardorosos educandos. 

fará o mestre referencia á «Questão 
Militar. - baseada na accusação do Exer
cito contra o governo que o perseguia e 
desprestigiava, o que occasionou forte 
antipathia entre civis e militares. 

Como prenuncio da Rept1olica so
breveio a Lei Aurea, em 1888. 

Dirà que a par da irritaçao militar 
que crescia sempre, os propagandistas 
republicanos não descansavam. Assin1 
Rtty Barbosa com a st1a admiravel penna 
pt1blicava no • Diario de Noticias. artigos 
intitulados «federação ou Republica» 
que abalavam seriamente os alicerces 
do throno. 

Dirá que no dia 9 de Novembro, 
em quanto se relisava um baile offerecido 
aos officiaes cl1ilenos, na ilha Fiscal, Ben
jamin Constant foi autorisado, em sessão 
no Clt1b Militar, a decidir os aconteci-
mentos. · 

Este 1Jrocurou Deodoro que a prin
cipio se recusou a tomar parte directa 
nos acontecimentos, allegando ser amigo 
da familia imperial. Convencido por 
B. Constant, Deodoro convidot1 floriano 
Peixoto qt1e occupava o cargo de ajudan
te-general do exercito. 

. O movimento foi comhinado para 
romper de 15 a 16 mas alguns boatos o 
precipitaram. 

Assim na madrugada de 15 de No
vembro de 1889, Benjamin Consfaut mar
chou de 5. Christovão para o Campo da 
Acclamação (Sant· Anna) a frente de uma 
brigada e Deodoro,encontrando-se com 
as forças na Praça t 1 de Junho, assumiu 
o seu commaódo, indo collocar-se dean
te do Quartel General. 

Dirá que Deodoro mandou intimar 
o ministerio a render-se e a demittir-se. · 

Os portões do Quartel foram aber
tos e Deodoro penetrou a cavallo sob as 
acclamações dos soldados. Que o Impe
rador estava em Petropolis e teve noticia 
dos acontecimentos por telegramma. 

Estava mudada a forma de governo; 
a artilharia deu a salva de 21 tiros, e 
tudo se fez sem derramamento de sangue. 

Dirá que no dia 16 o major Solon 
entregava a D. Pedro uma mensagem 
do governo provisorio, ordenando-lhe a 
sua deposição e retirada do paiz dentro 
de 24 horas. 

Na madrugada de t 7 de Novembro 
embarcava D. Pedro com toda a familia 
imperial para a Europa, 
FRANCISCA P. DO AMARANTE IMBUZEIRO . 

• 

• 

. A ESCOLA PRIMARIA 259 

GEOGRAPHIA 
• 

Terceiro a11110 
. 

Divisão admini~trativa do Brasil. A ci
dade do Rio ,ele ,Ta11eir,o ,como sl6de .do Go,•er 
no da Republica. Id•éa · n1ui sun1maria da or 
.g·aniz[J.Çã<" .a.o Districto Fe-deral. 

ORIE:N'TAÇÃO 

In,da,gand•o-sc das criar1ças o Jogar onde 
nasceram, l)rovaveln1ente apparecerão na q)a
J estra 11omes de v·arios estados do Brasil e de 
un1 óu ou tro paiz ,ex1:!r,angei1'0 . 

_<\.pont·ando os alumnos bra,,.,il e:.ros o pro 
. fes.sor cl1a1narã a attenção da classe ·para o 
·sot•aque g·erai destes e .seus habi·tos ; e, ,com
J)aTando-os com os dos extrangeiros, fará no 
tar qu e qua11do e..;,ses extrangeiros não têm 
o t:,rpo n1ui diver.so ·do n•os.so, basta, ás vezes, 

.a ·pronuncia para se fazerem ·desta.cair. 
·Con t inuando o ,professor dirá que aquel

l es que fal·an1 ,claramente a nossa língua, aoõ 
~t,aes to·dos com1Jrehen,demo.,· se= d.itfficulda
·de e que se vesteni. e se alümentam do mesn10 
111·0:do que .nós, ,fora1n um só povo - o povo 
'brasil eiro; ao passo ,qu,e as outras pessoas 
.,·ão para nós os extrangeiros . 

Accrescentará, •porém, •qu·e esses extran
,gei•ros apont·ados na aula ·ou cita.dos entre os 
conheci'do•s, ·constituem un1 povo ·para o qual 
todos os outros são, igualn1.ente, extrang,ei
ros . 

D ev erão as crianças dahi ·deduzir ,que as 
ifamlilias 1,e .grupam :pa,ra formar un1 !}OVO do 
mesmo m·odo que os logares :são reunido.s J)a
ra constituir u rr, paiz . 

A idêa ·de p,aitri,a deve -ficar bem nítida 
para q11e o s entimento de patriotisn10 se ·des
~nvolva no co•ração elos j ovens ·ai um nos . 

O rnappa do Brlasil ser-lhes-á, então, 
1nostrado ,e f a r-se-á , .pausadamente, ,o estudo 
ela sua. divisão em estados a começar p·elo 
Pa.rá e seguin,do-s,e aos estados ·m·ariti1nos os 
centraes . S6 depoi~ que os seu,s nom es fica
:re11, b em guá1·datlos e que, con1 desem bnrJ1CO, 
a., cria11ças os apontarem no mapJ)a ê ,que 
s·1 falará ,da 1:1.ecessiclad,e de um g·overno . 

Un1 estudo comparativo entr e a.s fun
eções do Presidente da Republica e as da D i
recto•ra ·da escola. e e1:rtre os J)r.e:, ide11 tes esta
ctoaes e ·as 11rofessoras acljunctas da mesma 
escola, tornará claro o >0bjectivo ·da a ula . 

Ch.an1,ando -se, pois, capital a s,éde do go
, ,erno central os alumnos ,concluirão 'que 

• 
-eia.da estaido )lo.;,su e uma séde e o ,Governo 
d·a Uniã•o tem tambem a su a . Serão aponta.
dll.S no 1nap,pa a ci,dade ,do Rio de Janeiro e 
as capitaes com uma r efer·encia ia sua .situa
çã o geogra;p bica . 

Falará em seguida .no territorio· do Ac·re 
cu jo historico será rela,tado de um mod·o sin1-
ll les, realça11do o tmb·a l.ho diplomatico elo 
1:)arão do Rio Branco; e, J)Or ,f;m, no Distr i
cto Federal, cuja administração tem tan1bem 
o seu chefe, com a cl esign ação especial ·d·e 
Prefeito e com séde na m esma cidade que o 
Presldénte ,da R epublica . 

Pela lição anterior f icou ,a classe sabendo 
que é o Pref eito ia principal autoTidade da a·d
ministração municipal. A.ccrescente o ,profes
sor que aqu el le cargo é exer cido por ,pessoa •da 
ções, cada un1a ·d as qu,aes t em um .director. 
D eve .ser fei ta um.a l'!g eira citaGãO dos prin
ci1)ae.s :;;-e l'\' iços JlOr estas prestados, destacan 
do-se a Insbr11cção P11·blica, e um resumo .a.as 
attribuições do Poder Exec,utivo, fazendo -se 
sentir ,qu e e.~se •po cl er é a in,da auxiliado J)Or 
um outro . - o Poder Legislativo - cu jas 
funcções ficarão comJ)r eh endi·da.s desde ,que 
se ex.pl ique a l)ropria denom inação . 

C. PIQUET. 

• 

Pri11eipaes paizes da E,11~.rp11. e d:a. An1erica, 
cs1leciaI1nente os q11é 1nantên1 1•elações COlll o 

nosso paiz 
·:;. 

ORIENTAÇÃO 

. 
r-.o decor1·er do estudo das r egtlões do 

Brasil muitas vei;es fora111 mencionados no
m e·s dos paizes ,europeus e ameri,canos, como 
in1,JJ01·tadores dos r,ossos pro duetos . 

A.g·ora., então, á vista ·do map.pa, o ·pro
:fessor irá e11un1:era11do-os pela im•portancia 
oomnTercial . Ao estud.ar, por exemp1'o, a Ei:.~ 
repa, ·devem f ,car con•hecidos to,do.s os .paizes, 
m,as e1n pri1neiro Jogar aquelles que ,mantêm 
1·elaçõ,es ,com o Brasil, delles ci•tando a ca.pi
tal e ,principal porto .e mencionan&o os ·pro
ductos im,portado.s e os .exportados, taes 
como : a Inglaterra, a Allemanha, a França, a 
Belgica, Port,pgal, I talia, Suissa e Hollandia; 
em segt1ndo 'iogar os ,paizes tambem impor
tantes, mas sem r elação •dlrecta com,nos co, 
co.mo JJ Or exemplo, Russia, .a.os quaes só a ca
J)ital deve ser citada; em terceiro Jogar, os 
Estados secundario,,., sendo suffic·iente delles 
co11hecer o no=e e a s itu,ação. 

Qua11to aos paii;es da _J\..m,erica, virã,o no 
prim,ei ro grupo : os Estados Unidos, ·a Ar· 
gentina, o Urug11ay e Chile ; eTil segurudo, o 
Mexico e os .paizes nossos vizin!h·hos; e em her
ceiro, a s r epublicas da America ·Central e as 
gran des ilhas da _<\.m erica Insular. 

Para melhor gu al'dar a P'r<oveniencia elos 
productos im•portados convem serem moiitra
da.~ ou lembradas a,; 1narcas que elles tra
zem. Por ex em plo, nas facas, canivetes, co
lheres etc ., lemos •Sheffiel,d; nas peças de 
n1.orin1, L:, ,er pool; nos vinhos, Bordea11x, 
P orto : o a.sslm por dia nte . 

Em consequencia os paizes ·do primetro 
gr u1Jo da Europa e A merica ,f1carão as.·im 
estudados: Inglaterra, ,cap . Londres, a mai.or 
c idade do mun,do, Liverpool ,pr.incipal porto : 
p·ara el!a eXJ)Ortan1os algodão, ·borracha, ca 
cáo e alg11m a ssucar e della r ecebemos obj·e
ctos manu:fia.cturados, tecidos, machinas, 
c t1tel la!ria e carvão de p~dra; Allem,anha, ca
pi tal B erlin1, 11rin.cipal 'POrto Hamburgo; re• 
cebe f11mo .e couros e exporta tecidos, ma
chinas e papel; França, cap . Pari,;,, centro 
da mod,a, e os portos de M,arseille, Havre e 
Bordeaux; 'i:n porta caf•é, caoá>o, couros e ex-
11ort·a n1,achrn as, lico,es, vinhos e nendas; 
Belgica, cap . Btl'uxellas, princil}al porto An
t.11erpia, Port11gal; cap. Lisboa bom porto a 
c ida·de ·d e Porto; Italia, cap . Rom·a; e Suis
"ª· cap . B el'na; respectivamente com o oom-
1n:er cio de acces.,:orios de estr:i,da de ferro, 
con·servas, fru ctas e vinhos e relogios; Hol 
landia, cap. H aya, prncipal porto Amster
dam, grande Jm·portadora de nosso café e ca
cáo. 

Entre os da America: os Estados Uni · 
do.s q11e imJ)or t,am borracha. cacáo, .café e 
r,e!J.e,,.· ; e n os envian1, além de objectos ma
nu facturados, apparelh os electr'. cos, locomo
tiva,;, rnachinas diversas, k erozene e farinha 
fie trig.o ; a Argentina que im,porta. cacáo, fu
n10, banana e herva-matte, assim como o 
lJ ru.e;u ay e o Chil e, e expor ta trigo em far i
nha e grão . 

• • 
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SCIENCIAS PHYSICAS 
E NATURAES 

. (3 º ANN•O) 

UTILIDADE DO,S VEGETAES 

},ei t,a a ,d,ebulha 
d t

. · , passa o arroz no d 
es 1A11al da,, _ a ,beneficiar o grão . es-

g>Odao -- O alg·odã é · um arbusto _ 0 al od .0 produzido por 
,•ivaz ou herb g oeiro - que póde sei· 
ln-d.a. aceo. Parece ser originaria da 

Produz uma es·pec'e d 
i 

' ' , e vagem · 
quanc o madura se abi· d . que, 

t? Em •pequenas pale~t ., . i11terior umas ,º'emente-e, e1xando vêr no seu 
grande t·i·a ~ .ra,., ,salientar a t .= "' es,curas . ,,._sas . 
se11"1 ellaus l I ade ·das pl•antas. Fazer vêr que 11:_1e-n es se a ~han, envolvi·da ""'-· .se-

' nen'l o homem ne . c1e de pennu~em n'luito ·f· s por uma espe-
lJO,deriam subsistir !\..cce 't ,n' ,b os an1maes Colhidas ºas semente-'.na - o _algodão. 
importa11ti.ssimo q. - n uar em o pa_pel nhosas s-e enca.rr.eg,am d. e.,, d n1ach1nas enge-
rr,ent•açao Explicau·e ,exercem na ,nossa al,- livrai-as d q 1 . e.sencaroçal-as e 
e o leite ·tod.as a rd que,_ exceptu an,do a agua , e ua -quer impure·z·a D . , ,,, em,a 1s bebid - algodão ,ca•r,d·a-do e entre · · . epo!s é o 
ra·das •co-111. plantas D' as sao pre,pa.- e1n seguida, ao tecelão -gue ao f1ande1ro e, 
veg·e taes qu,e, obten;os ::,e~1aq~e ,é lambem doi, _Todo esse trabalho· é feito · 
zemos co.nst·ru cções e tod c:teira com que fa- fabr1ca8, 1:ior um ver·daci . e1;1. grancle.5 
lios e m ,obil ,as· 11e .,,- a a sorte de utensi - i·ario.,• . e1ro exercito de ope-
q11e nos pro1:io1,~io~am ~:o n1ªa\nodrªpaºrste vdegetaes D 11 ,c1"1cam.entos de q . os me- e _e se fazen1. -chi t-as, n1orins brins cas-
dos o,s teci,dos coume qnos fserv11nos; quasi to- sas, n1e1·as, cobertores ·rendas , ' 

ue azemos os Em summ,a, lJóde~se dizer· ·q·u 1.,. -
:i:~a1·iosi a gr·ande -quanti,dade de o1e!ºs~~~ é o P·rotector ,dos 1JO,bres e o a ºoclao 

- , ' lJe•r um.es, n1aterias corantes ' Bo1'1·acl1a - A borrâ h 
nao poclemos pre~c •nd .·. M · · · de que é ,ex,trahi'da de u c a ou caoutch ouc . 
-cl isso .t11do são ai-;,da lÍi 1 qstrar que, a l·ém ,gueirá que abund~,a e~v,otrde . ,chamada serin -
cadores cl;;, atn1osph e es os gran·des puri-fi- arnazonica o a a va,sta região 

D era . . 
e accordo com os elen"e " - Constitue a ·,s 1· · 1 

X d 
, n,...,s que aba · ,,r nci1J-a ind11str1·a extr·acti· -

• o , amos, e á ,,i.sta ,d b · r- va do· Brasil 

t~ge~ir~
0

~8;e~e~~~~ aos ;,eg~~!~!
st

ªn~ii:s, ~f:i~: altur!e~!~~~· ';1~t~i·:~i~co a trinta met•ros de 
racha, o inilho .. '. o arroz, o algodão, a bor- ·vezes dois e até do· e rf un1 ·m.etro, mui•tas 

Café _ o ca,11é . A m Ih é lS me ros e c1ncoe.nta. 
d·a Arabia ó. d zeiro, arbusto o•rig·inario ca.011tchoui é orde 'Mpo~a pasra a extracção do 

No B~ s_ me_ ra_ n os •paizes -quentes. N ' ' aio a etembro 
São Pa 1 as11, JJ-i:1nc11:ialn1,ente no Estado de res d o btempo ,apropriado sabem o~ ;collecto--
stituind~ o, é ,cult1":ªª? ,em _larga escala, con- e orracha em ·busca das m tt 

Att · a sua _pr1n_crpal riqueza agrícola. . abunda -ª iprecio,>"a ·planta. .a as, onde 

metros 'J1;"e;lt~~~~na;~~~1:ei1te, d e . tres a cinco nha, ~~r1:'t~ca:~a~iaau~ili? _;de uma' macha·di· 
,gq·ueme dva_erde-,escur~. flore~e a~:~ eie"J!'1t~~~ha~-. seringuei1·as . Im m,ei,i~~1s~e~ nos. caules da.« 

o ao al'busto ui b 
11

- · 11m liquido Jeitoso, .0 latemxen e, ve-se cor!'"e1· 
_pequeninos f r uctos de ~abeor1s~~º. asdpecto, e cm pequenas tig 1 . ' que é rec,olh1do 
tes ·que, se d I c1ca- o . Es- E 1' e as. Ih ' esen,,,o ven1 nas axillas ,das fo ss" iq ui·do é levado ao ifo · 
, as, constam d,e duas semente "d - s~re,m -elimi·nad,a,s, todas as im .' g~, afim de 

volt,as num·a cas fº s uni· as e en- le possam . t· purezas ,que nel-
curo, . torna<ndo-sca ',nba, a principio verde-e.s- ,,_, ex1s ir. e ru ra c Assim que esf · As i ' om a maturid.ade . c.n·tão m . - ria, co,agula-se, estando 
espalha"a: que amaddu11ece1n, . são -colhidos e _e cond1ço,es de ser exportada 

em gran es terre1ros ond - hº Nao bê somente •da seringueira· -que· ª"""ra-
expostos ao sol afim d ' e sao imos a orracl1a · a b . ~ z.·L ' seccos - , . ,e seccarem. De-pois de .mai,i--"~ t b. manga, eira, a arvore da 

, sao recolhidos a grana · -,. . am em a fo 
chall!-ados tu lhas, on,de sã.o e·~pei~ha~~ms aezerns, ·, l\-fill10 . . O . , . rnecem. 
mett1dos ao descasca:dor Ah" ·é a . e- •e.a · dahi f---:- t milho 'é originrurio da An1 eri-
separa:da da casca . i, , semente ro~ o nom~' rans,portado •para a H es,panha 

A' es<>a ._ de •mityzA.naeá,dseuamfaayrz1.,nhdao .nde a ,denomin,ação 
- O']Je•raçao segu,e-se o despolpa-

m,ento, por m eio de machinas a vapor fª Hespanha foi ,espalhado por todo 0 

balhoDeqsupeolpado_ ºt café, é elle ventilad; tra- mun o. gracas á facilidade com que se accJ·. 
,co,n s1s e em f)ur1·f1· l . ' n1a em to-das as temip t r tirar-Ih : ca -o, isto é, r e - . · era ur,as. 

Eme s!~u~~~st:n~~as ·nodcivas. . r a lm ':;;~1, f:?toBr~il:sºt plantio •do milho é ,ge-
o d ' . . sacca, o ,e . env1'.l.do '[Jara E . em e embro ou Outubro 

_merca º· JJor:ém ,só póde ser uti lizado de- levaP' md ca~~ cova _deitai::r:i-se tres grãos ·qtie 
pois cl,e convenientemente torra!do e moído N . . Pé oi o a. ,qu1n:,e d 1a.s i1ara ·?:. erminar. 

E o caflé 11n1a bebid · . : · a \Joca d fl favorece a d1·g,es tã . t a aprec1ad1ss1ma; n· as a ·11 a· ' a , orescen,cia, a·pparecen1 · o e o rabalho t xi a.!) as ,folhas uns h · · · 
convém delle não ·ab men ai, m as ·t f" , penac os dP fios 
em d ,· . , u ~ar, )Jorqufl, tomado m1;11 o. inos - a barba •de milho - são 

A
en;i~s ia, excita o systerna nervoso . JJrimP 'ros -si,rnaes dos fructo~ que -hão d ?

3 

. noz ---:- O arroz d eve ser cultiv ·d Em cada espiga d "Ih · e vir. 
plan1c1es b,aL,,as ,e alagadira~ A s a a º1· em ·,i:,eralmente d t e ·mr o encontram-se, 
é, sobr etu,do m . t . '" ~- u cu ,ura 'grão,s . ' e ,cen o e ses.senta a quinhentos 
t , ui van aJosa nos Jo,g,anes pan . anosos. - t E ,,.,tE\S, . a JJrincipio, são de côr branr,a 

na S
PS;ra _qu e a safra <le arroz ,seja boa tor- '."nrgs,_ com um sueco leitoso e de s·abor a·do~ 

- e 1nd1spens~vel ' c1ca o, ·com a maturidad e tornam-se -duros 
110 fi111 ·de P~t-;_cã que a terra seja lavrada i,eccos. lu,s tr-oso,s e <le côr •roxa a:mar ell . . 
a esta - b ' ' ,., o sec.ca e sem,eada <lurante r,,pl,ha, o11 branca. conforn1e ·a' espec,·e dil, , ,e~-

çao c uvosa. lho. o mi-
A cei fa_ 1é feita, ordinariamente C Ih m.ezes e n11e1? a116s a sem,eadura . ' quatro Jh , o icla.s ias espigas, retiram-se as fo-
A colheita ·req11er especial cuidad ca~~ que as envolvem e JJõe-se o grão a sec-

t(: o ,grão ".JPs11•render-se da espiga co iu ºa' vis-xrma f11ril1dad e . • · ma- . F,m ~ee-uid't , ·~ o milhn debulh.a<'lo pe-
corticador e no ·brunldor n ,eii-1::i.ao _e recolhido a grande.s arm•azfln~. on-

m •a ch!nas estas de é entsaccado e ,entregue ao n1ercado. 

El. B. 

• 

' 

• 
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• 

• 
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A ESCOLA 

(õº ANNO) 

I11ETAJDS E METALLOIDES 
• 

Indispensavel se torna que este ·estudo 
.seja 1,receui,cto cte 11ma revisao ge.ral das no
ções, jà adquiridas no quar•to a ,nno, sobre 
-1.;or1,os sim;, -es e com•JJ.Ostos. Accre;;centar 
<J..t1e o.~ corpos simples se div.dem em metaes 
e n1.etalloides. Estabelecer as di:l'ferenças 
exisrer1res entre. esses corpos . Dizer que na 
c ehca de · sessenta met,aes, mas apenas quinze 
metalloidés. 

Fazer então um r a,pido e,stu-do dos me-
' ' taes e inetailoi,d,es mais importantes. 

'l'ra·tando ,dos n1.etaes, refer-.r-se ao ferro, 
-cobre, chumbo, zinco, mercurio, 1Jrata, ouro 
e [)lati11a . Entre os n1eta!Io1des, c itar o car
b ono, o 0:1.,yge.nio, o hyd1·ogenio, o azoto, o 
.chloro, o enxofre e o phosphoro, traLanclo 
J11ais cletalhadamente do carbono e -seus com -
11osto,,·. 

r 'alra maio·r ,facilidade, damos, abaixo, 
algu11s sun,mar.os das noções a ministrar: 

J; 'cri'O - p .ropriedwdes ,de,sse metal: ,du
r eza, ductibilid,ade, tenacidade, malleabilidn.
d e,. tu.sibilidade- ... Utilidades r esultantes des
i ,as pro1Jr,edades . Applic·ações . -0 ·:1<'le é en 
.contrado. Como é "feita a e·xtra,cç:ao. Oxy.da
ção elo ferro, Meios de ,preservai-o da fern1-
,g;e 111:. • ; 

E' delle que ee obtém o aço, o m,ais •rijo 
rlos metáes. . . . . • . . 

Collrc - Côr. Pro1Jriedades: -ductil, fu-
.si,,el, 1nal leavel . O 1nais sonoro dos m .elaes . 
Co11duz be1n o calor e a electrici,dade. ·Oxy
<la-se -facilmente, produzindo co·mpostos ve-
11enoso.,•. Per,go em conservar alimentos .en'l 
utensíl ios de cobre,. não estanhados . • '\.pplica- .. 
çc,e.s , O sulfato de cobre; s.eu emprego ,na 
,tin·turaria . Serie de ligas que -do cob re se ob 
t e1u. Trata,r das · n1a.s1 nota veis: latão 'l 

bronze. 
Cb·u111bo '-- Facilm!ente fusível : elo ta d o 

d e grande malleabil'.,dad,e . O menos duro do;; 
n1etae.;• usuaes. Utilid,ad,e . . Em ,con1,binaçào 
.con1. o anti1nOJ1io serve para a fabr1cação do 3 
caral'.!teres de imprensa. 

E .ntra no preparo do m inio e do alv_aiu -
.cle, 111uito empregados ,na ,pintura. 

Os saes de chum·bo são venenosos. Gra:
ves a ccidentes procluzid.os pelas em·anações 
<lo,_, ;:aes de chumbo - as colicas dos pinto-
res. . 

Zinco - Quebradiço nun1a tem<p er a tura 
01'clinaria. ,\.quecido entre 100 º ,e 15·0°, tor
n,1-se cluctil e n1alleavel. 1Utilldade do zinco .. 
:.\1ot ivo •JJor ,que -não é ,utilizado para u tensí
l ios de cozinha. Pela acção do ar, forma o 
ox)•do ele zinco. 

~{ercu1'io - 1J nico metal 1:q11ido na te111-
11era'. ura ordin,aria. Ost:enta bella -cõr ,argen
tea . Ex·po.sto ao ar, não soffre alteração. 
' 'eneno violentíssimo. •Grande applicação na 
1nedic'.na e nas artes. Seu em,prego quan:lo 
a11.1alg·a1n.ado con'l o estan•ho. N.ocivldade dos 
, ,apores do m ,er curio. Por quem ·é feita a ex
.1, lora cão das minas. 

P1·i1,t."l - l\1uLto d11ctil ,e malleavei. Be: · 
Ii :~imo brilho; 0 mais claro dos metaes. Per
n1anece inalteravel, .c1uando ,exposta ao ,ar ou 
aqu ec:cla. ,Não apresenta s11f:ficiente d-ureza 
JJara s er em1Jregada sô. Os objectos de ouri
\'esaria, as med•alhas, as moedas ... são umR. 
liga c'le prata e cobre. . 

0111·0 - Bella .côr an1arella; ode brilho 
ir,con1paravel. O mais c'\uctil e m.alleavel de 
to elos os metae.,•; uma gramn1a de ouro for
r.ece uni fio de tres kilom·etro,s de compri
ntento. Exposto ao ar, ,não se •altera. 'Seu 
11r,ico c1:ssoJ,,ente - a agua régia . Para ser 
utilizado, é alliado ao cobre. Objectos ·feitos 
c1e 011ro. Onc1e são encontradas as mais 1·icas 
1ni11a.,· . 

Platina - O mais pesado do.s metaes . 

( 
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• 
Só se fi1nde nun1a. tem1p.eratura muito alta. 
Unico ·aci,do que a dissolve. Seu elevado 
.custÇ> , Côr que apresenta; ,me11.os brilhante 
c1ue a JJrata . 

Oarl10110 - Corpo solido. Sua insolubili-
clade n ',agua; ,fusão difJicil; transformação 
em a,cid,o carbontco, pela com•bustão. Incan
descente, .decompõe a ,agua em dolii! gazes 
·muito ,com'bustiveis - o hydrogenio e o oxy . ' 
do -de carbono. Len1btrar que os foguista;,, 
_q11and..o aspergem o fogo com a agua, activan\ 
a combu stão . Perigo en'l ai1)a-gar com agua o 
,ogo existente nun1 apo,sento fecn,ado; guz 
1nurtitero que dahi resulta. 

Varied•a·des do carbono. Divisão em dois 
grupos : carvões naturae.s e ç~rvões · ~rtifi -
ciaes . 

Ca rvõe.s naturaes: diamante, graphite, 
hulha, an·tl1ra.cite, t urfa... Car vões artifi
ciaes : carvão vegetal, carvão animal, coke, .. 

Dian1ante - •C·arbono puro crystallizado ,l 
O mais duro <le -todos os cor,p os, risoa todos 
sem .s,er riscado por nenhum,. A lapidação elo 
diam·ante ; como é f ei ta. Principaes minas de 
diamante . Como <é f eita a extracção . Varia3 
es])e>Cies ,d.e di,an1,antes. 

Graphite 0 11_ 11Jou}bágina _..: O n1ais ,puro 
,dos carbonos ,dl'1;>ois do diamante. -Como s e 
apresenta. Seu principal uso - fabr icação 
dos lapis commun.,, . 

Hulha - Preciosíssimo combustível . • 

Propr;edàdes: preto, duro, lus·troso... Ond e 
é encontrad-0 . Utilidadie :na industria.. Da 
l1ulha s e obte1n o gaz de illum'in,ação, o col~e, 
o alcatrão, a benzina, a am1nonia .. : 
. . Antl11•1dc ite - Gra.n ,de analogia com a 
hulha. Parsa arder exige activa venti1'ação. 
l\1otivo do seu constante emprego nas ifun
<l;ç;ões ,d,e f e rro . 

Tu1:f11, - Geralmente encontrada nos lo
g,areõ.•· p.antanosos, Como se origina - dos 
restos de ve,getaes em -decom•posição·. ln-• 
co.nvenie,nqia do seu 11so. Só •é ,empregada 
cnde não existe o ,carvão de pedra. 

Ca1·, ·ão vegetal - Provém da com,bustão 
incompleta da made,:,r a . Os ,dois processo~ 
emprega,d os para a fa,bricação do carvão •ve~ 
gietal - o da carbonização em retortas e o 
das meda.e.> . En1 que consistem esses ,proces
sos_; dar uma raJ?ida idéa. Não serve apenas 
-co1no con1bustivel; purifica as aguas corru
pia.s, conserva as substancias alimentícias 
anirr1aes. 

Oa1·vão ani1nal - Re,s<ulta da ,calcinação 
de substancias animaes - · ossos, chifres ... 
Gcza d·a ,propriedade de absorver ci>rtas ma
terias corantes. ,Sua applicação nas a•rtes e 
11 a. m ed:cina . 

Ooke - Restduo ·da .aistillação <la hulha.
S erve d,e combu.ttivel domestico, n1as ,escolhi
clo, de preferencia, par.a estufas e caloríferos. 
Razão da escolha - ,arde sen1 -chamma, nem 
fumaça -e desprerLd,e muito calor . 

Gari; ca bonico - Composto de carbono e 
de oxygen:.o . Gaz incolor, de cl1eiro levemen
te penetrante; dissolvido nagua é ligeiramen
te acido. A agua s .. o dissolve em qu•antida-
<le igual ·a seu volume. · 

i';. 1·e-spiração do homem e dos animaes, 
a ,comb'l1stão, as substancias vegetaes ,em fer
mentação são a•bunc'lantes ,mananciaes ,de gaz 
carbonico. 1Sua continua emanação <lo solo. 

Grutas e minas abandon,adas, completa
n'lente ch e'a.s ,desse gaz. In,conveniencia de 
penetrar numa ca,·idade subterranea sen1 
1Jrévia verificação do €stado de pure:z;a do e.r. 
·Como proceder em caso de duvida - ao en 
trar num su•bterraneo, approximar ,do solo 
um facho acce, o, si aJJagar é .signal de que 
o ar está carregado de gaz carbonico e, então, 
é inutll proseguir na marcha. 

•O guz carbonico não entretem a combus
tão; int.roduzin·do-se neste gaz un1 ,cor,po ln· 
flar11mado, el l e. · se at)aga im1n,ecliatamente . 
Provar por meio ,de e.,peri en cias . 

• 

• 
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Este gaz n ão ê •d ele terio, porén1. é im
pro1Jrio á .re~piração. 

Ligeir a n oção sobre a prep,aração do gaz 
carbonico. 

A ch a rhp•agne, a cerve ja, a gazoza ..• · de
ve111. suas .prop ri ed.ad es espu.mante.s ao gai; 
carbonico. que con te1n en1 dis <::olu ção . E' ·com 
esse gaz qu e s·e fabrica a agua ,de S eltz arti
fi cial . 

Ga.z de illun1inação - P.i:;;n cipaes gaze, 
que e11tram na composição <lo gaz de illu n1i 
nação - hydrogeno e fo·rmenio. Sua leveza 
e conseque11te em,p.r ego pwra en chim,ento {l e 
aer ostatos . 

·Cha1Trma a zul ad·a, brilhante; misturado 
a o .ar, detona. 

Acet3•leno - E' um carbon et o de hydro-
,:;geno, in,color; ch ei ro ,d esa,gradavel: arde con1. 

brilhante ,c.hammia . E' ·d eleterio e ex11losivo . 
c o1n o ,é prepa,rado - p ela r eacção ·da agua 
sobre o carbon eto <de calcio. 

Do.nd e é obtido ·o .gaz d e illum'i,nação. ,sua. 
preparação - . ,distil lação, p urificação, r eco 
lhim ento do ,gaz, distribui ção. I &'éa do modo 
por que é 1fe·ita cada un11a <lessas opevações. 

O gaz ·d,a hul,ha não sevve · tão somente 
• ·J)ara ill11m:n1tção; é tam,bem u'tiliza·do para O· 

·Grand e c·on1n1odidade ,e barateza que of
f er ece . Seu emprego em lam,padas de signaes 
d e tren.s el e ferro, em automoveis, projecto 
~es, ·pharóes ••• 

aqu e,c in1ento e . como força motora. 

E. B. 
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HISTORIA 
4° anno 

BEYISÃO . 

Orientação pedagogica 

. Estando terminado o programma 
de Historia deve o professor recordai-o 
salientando os nomes, datas e factos 
mais importantes . 

Moysés-Diga o professor que en
tre outras perseguições, os Hebreus rece
beram, de um Pharao, ordem d~ entre. 
gar á morte todas as crianças do sexo 
masculino, que nascessem . 

Explique que Amrão, neto de Levi, 
poude esconder o filho durante alguns 
mezes, mas depois collocou-o em um 
cesto nas aguas do rio Nilo. ; '18!Jb 

Diga como essa criança foi · salva 
por Thermutis que lhe deu o nome de 

· Moysés (Salvo das aguas); qual a edu
cação recebida por Moysés; como, de
pois de ter fugido do Egypto, elle lá 
voltou enviado por Deus para livrar os 
Israelitas da tyrannia dos seus oppresso
res . 

Diga que elle se apresentou ao 
Pharaó pedindo-lhe que deixasse sahir 
os Hebreus e, como não fosse attendido 
no pedido, affligiu o Egypto com 1 o pra
gas, sendo que a ultima dellas conven
ceu o rei de tal modo que elle permittiu 
a sahida dos Hebreus. 

Explipue que l\'loysés institui11 a 
festa da Paschoa (Passagem); que depois 
delle ter sahido do Egypto, com os He
breus, o Pharaó arrependeu-se e mar
chou em perseguição delles, chégando 
quasi a alcançai-os. 

Diga que Moysés estando ás mar
gens do Mar Vermelho estendeu a mão 
sobre o mar, cujas aguas dividiram, de
ram passagem aos Hebreus e fecharam
se assim que os Egypcios tentaram atra
vessai-as, perecendo quasi todo o exer
cito egypcio. 

Diga aos al:;mnos que Moysés ca
minhou 40 annos até a Palestina e fale 
sobre a maneira pela qual os Israelitas 
viveram durante esse tempo. 

f ale o professor sobre o tabernacu
lo mandado construir por Moysés e so
bre os Dez Mandamentos . 

Diga, finalmente, que Moysés, foi 
o grande legislador dos Hebreus, seu 
chefe notavel e um erudito escriptor. 

• 
• 

Pharaós - Diga o professor aos 
alumnos que Pharaó era o Titulo dado 
ao Rei do Egypto e que era considerado 
como filho do Sol e con10 a sua imagem 
sobre -a · Terra, sendo julgado como um 
deus . 

Diga quaes foram os principaes 
Pharaós e o papel de cada um na h; to
ria do Egypto. 

Christo- Recordando o Christianis
mo, faça com que os alumnos guardem 
bem na memoria o quanto essa religião, 
cujo fundador foi Jesus Christo, concor
reu para a boa moral da humanidade;tor
nando a Era Christã uma Era de progres
so tendo como norma o amor ao prb-

• • 
x1mo. . 

Cesares-Diga o professor alguma 
cousa sobre a a vida de Julio Cesar, des
crevendo o seu tragico fim. 

fale e~m seguida em Octavio, sali
entando seus grandes feitos. 

Diga que elle adoptou o nome de 
Cesar, _assim como os 10 ot1tros impera
dores que se seguira1n: q11e, no seu tem
po, o maior acontecimento foi o 11asci
mento de Christo ; que elle protegeu os 
scientistas, litteratos e artistas; que o seu 
governo foi de tanto esplendor que é 
chamado «Seculo de Augusto» (Titulo 
c_om que foi acclamado); que elle mor-· 
reu em idade avançada perguntando aos 
que o cercavam se tinha representado 
bem o drama da vida. 

Passe depois a falar sobre Nero. 
Diga que foi perverso; que mandou ma 
tar a propria mãe que tinha commettido 
muitos crimes para collocal-o no throno; 
que ma11do11 atear fogo em Roma accu
sando desse crime aos Christãos e man
dou p_erseguil-os atrozmente com casti
gos horriveis. 

Diga qu~ elle se suicidou por não 
achar um unico escravo que o quizesse 
matar. 

Constantino-Diga o professor que 
Constantino era affavel e de grande va
lentia; que elle ganho11 a estima do povo 
exci ta11do assim a colera de Galerio que 
apenas lhe de11 o titulo de Cesar negan
do-lhe o de Augusto. 

Explique que, e11tre outros factos 
notaveis, elle protegeu os Christãos, f11n
dou Constantinopla como séde do lmpe
rio; fez a reorganização administrativa 
do Im1Jerio Romano. 

Conti11úa 
LUCILIA CORREALE 

• 

• 
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ESPECIALIDADE EM UNIFORMES E 
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1 1 
1 ! --- -------------------------~ • 

• 

Deposito de cereaes e sal - Especialidade erfl Fubás de Milho e Arroz. 
• 

Cangica, Araruta e Polvilho. Movida por tracção electrica 

84, Rllla R.cri:z, 86. 
DE JANEIRO 

• 

O maior tonico d:t ~fadiga nervosa, da fadiga cerebral, da sur.menage ém geral 

----------~-~------, , 

KOL.ATE:NO 
• 

E' o summum dos princípios activos da NOZ DE KOLA FR.ESCA, a que se acham asso' 
ciados o MALT e o PHOSPHATO DE SOD/0 

. 

DOSES: 2 a 4 colheres das de cl1á por dia, puras ou diluidas ém meio calice d'agtta 
. . 

••1======================$!::===========~==~====== 
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União Manufacfora de Roupas 
· Proprietaria das maiores fabricas de roupas brancas da An1erica do Sul 

(Soo:ied.a.cte A:r.ioriYmet) 

CAPITAL INTEGRALIZADO l .500:000$0CO 
FABRICAS: 

RUA HADDOCK LOBO, 406,408,410 e 412 - RUA GONÇALVES CRESPO, 43e .45 
RUA DR. CAMPOS SA.LLES, 134 - RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 

Escriptorio e Departamento de Vendas Geraes = RUA GENERAL CAMARA, 89 
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CASAS 

• 

Rua da ·carioca, 8 

• 

• 

, 

• 

Rtta da Carioca, 34 
Rua da Carioca, 40 
Rua Uruguayana 84 

• . ' . 

• 

Rua Marechal Floriano, 132 

Rua Marechal floriano, 134 
Rua -Senador Eusebio, 3 
Rtta Senador Eusebio, 129 

Largo do Machado, 2 
Rua Estacio de Sá, 69 
Rua figueira de· Mello, 372 

l • • 

• 
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S. PAULO-SANTOS-CAMPINAS 
CAMPOS - NICTHEROY E 

PORTO-ALEGRE 
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Grande deposito de moveis de 

-: ,_ · moveis nacionaes -: :-

~ - -~ ~ 
ra J. A. PONTES · ~-

PRAÇA TIRADENTES, 36 
Telephone Central 4562 

Preços sem competencia 
---~ 

~ 
~ Matriz: Rita dos Andradas, 51 
r1J Telephone Norte 2838 - Rio de Janeiro 
m As prolsssoras munici_paes gozarão de !IA 
VJ abatimento l\l 

w~&i:~&i::2?:&3~F2:&3~&BJ 
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t ''Casa Cirio'' ·:~ . ~ ••• • • • •• •!• Grande sortimento de artigos dentarios, J. :t perfu1narias e cutilaria fina. ~. 
{• Importação directa dos Estados Unidos I 
~ E • ••• e uropa •!• + . •!• 

!i: JULIO BERTO CIRIO :1: 
• ~. •!• 
.,..· Rua do Ouvidor N. 183 ::: .... . 
-:!: RIO DE JANEIRO :!: 

••• +:• • + Telephone Norte 3117 - E11d. Te!. Cirio + 
. •:• Caixa Postal n. 15 i 
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11 W. LINS & C. ·
1
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:-: flores naturaes, Ornamentações para 
festas, Corôas. Bouquets e Corbeilles :-: 

•• • •• ARTE E BOM GOSTO 
. . RUA REPUBLICA DO PERU' 53 
• •• 

:,: 

• • ••• li 
antiga da Assembléa 

• • Chacaras em Petropolis, Theresopolis e 11 
•'• Jacarépa,guá :,: 
..• Te/. Central 1870 Rio de Janeiro 1111 
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O que o doente sente 
com o uso do « ELIXIR 
DE INHAME >> 

Com o tratamento pelo 
Elixir de lnh ame, o doen
te expe rin1enta u111a gran
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
aurr1ncnta, a digestão se 
fazº com facilidade (devi
do ao· arlenico) a cor tor
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para o traba lho, n1ais for-
ça nos musculos, mais re· 

sistencia á fadi <Ya e respiração facil. O 
doe11tc torna-se "tlorescente, mais gordo e 
sente uma sensação de bem estar muito 
notavel. 

M d d O Elixir de lnhame Goulart 
o o e usar : deve ser usado na dose de unza 

colher depois de cada refeiçao. 

Depn1•a. Foi.•talece • Engortla 

CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 

A~ex:1.icta. Passos, 120 
{Proximo a Rua Larga) 

Tendo adqnirido uraa importante fabrica pode 
assim vender t odos os seus productos de ca.lçados 
desde as a lpercatas a Lu iz XV mais barato que qual
quer casa 50 0 10. 

MODELO 
NILDA 

• 

De17a26 .. .. , .... • .. . ................. 
De27a32 ....... .... . ................. . 
De 53 a 40 ........ .. .. .. . .. .... •.. ~ .... . 

MODELO 
• 

NORAH 

De17a26 ..... . .............•.. . ....... 
De 27 a 32 . ........ ... . . ..... ...•.... ... 
De 33 a 40 ... . ....... . ................. . 

• 

4t000 
5$000 
6$500 

4$500 
5$5{)0 
7$500 

Pelo Correio, mais 1$5oO por par 
Remettem-se catalogos illustrados gratis para o 

interior a quem os solicitar . 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 

• 

• 

• 

\ 

• 

• 

OCULOS e Plt~CE-NEZ 
.-par,\ qntlq~er deítito i!a ,,ita 

Appar~lhoa Photograph1-
cos e Acacssorios. 

LUJZ, í,RRANOU & C!! l raA 
9UA SOHÇALYES DIAS J. 40 - RIO 
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• 
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· RIO DE JANEIRO 
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S. PAULO 
Rua do Ouvidor, 166 • Rua Libero Badar6, 129 .. 

BELLO HORIZONTE 
Rua da Bahia, 1055 

PAULO D.E AZEVEDO & C. Livreiros Editores e ~mportadores 

,., HILLARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional • • • • • • • • $600 
2º Livro de Leitura • • • • • • • 1$000 
3° Livro de Leitura • • • • • • • 1$000 
4° Livro de Leitura • 1$000 • • • • • • • 

THOMAZ GALHARDO 
Cartill1 a d a I n fan eia . • • . . . $60 O 
2° Livro de Leitura . . . . . . 1$500 
3° Livro de Leitt1ra . . . . . . · 2$500 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura . . . . ·· . 
4° Livro de Leitura . . . . . . 
2° Livro de Leitura . . . • . . 
30 Livro de Leitura . • • . • .. . 

• 1 ° Livro de Leitura . . . i,. . 

. 2$000 
• 2$300 
~ 3$000 
. 3$500 
• 3$500 

SERIE PUIGOARI-BARRETO 
Cartilha Analitica • • • • • 

2o Livro de Leitura • • • • • 
3 Livro de Leit11ra • • • • • 
4 ° Livro de Leitura • • • • • 
5° Livro de Leitura • • • • • 

• ARNALDO BARRETO 
Cartillha das Mães . . . . . 
Primeiras Leituras . . . . . 
Leituras Moraes . . . . . . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura • • 
Cartilha • • • • • • • • 
Leitura {)repara to ri a • • • .. • 
1º Livro de Leitura . • • • • 
2º Livro de Leitura • • • • • 
4º Livro de Leitura • • • • • 

JOÃO KOPKE . . 
1 ° Livro de Leitt1ra • • • • • 
2º Livro de Leitura ·. • • • • 
3t, Livro de Leitura • 

• • • • • 
4° livro de Leitura • • • • • 

5º Livro de Leitura . • • • • 
Leituras Praticas • • • • • 
F abulas ( em verso) . • .. • • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 

• 
• 
• 

D. MARIA ROSA RIBEIRQ 
• 

leitura Inter111ediaria • • • • • 

Leitt1ra para o 2° anno . • • • • • 

Leitura para o 3° a11no . • • • • 
Leitura para o 4° anno ·• • 

• • • 

• 1$500 
• 2$500 
• 3$000 
• 3$000 
• 2$500 

. 1$00° 

. 2$000 
• 2$000 

• 1$500 
• 1$800 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$000 
• 4$000 

• 2$000 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$500 
• 4$0CO 
• 3$000 
• 1$500 . 

• 2$000 
• Q$500 
• 2$500 
• 3$000 

D. RITA. DE MACEDO BARRETC) 
• 

Leituras Preparatorias • • • • • • 2$000 
1 ° Livro de leitura . • • • • • • 2$000 
2º Livro de I:.eitura . • • • • • • 2$300 
3º Livro de teitura .' • • • • • • 2$500 · 
4° livro de Leitura • • • • • • • 3$000 

ABILIO CESAR BORGES 

1º Livro de Leitt1ra • • • • .. • • $600 
Novo 1 º Livro de Leitura • • • • • 1$000 
2º Livro de Leitura . • • • • • • 2$500 
3° Livro de Leitttra . • • • • • • 2$ 500 

• 

• 

SABI~O e COSTA E C~NHA 
Expositor da Lingua Materna . 
Segundo Livro . . . . . . 
Seg undo Livro . • • . . . 

• 

• 

• 

. 1$000 

. 1$000 

. 1$000 
• FERREIRA DA ROSA 

Methodo de aprender a ler • . 
2° Livro de Leitura . . . . . 
3° Livro de Leitura . . . . . 
Excursões escolares . . . . 

• . $500 
• • 1$600 
• 2$000 

. 1$000 
DR. MARIO BULCÃO 

Vida Infantil 1 ° Livro . . . . 
Vida Infantil 2° Livro . . . . 
Vida Infantil 3° Livro . . . . 

• 
• 

• 

. 1$300 

. 2$000 
,. 2$000 

COLLECÇÃO f. T. D. 
Quadros Mu raes, cada quadro . 
Novos principios de Leitt1ra . . 
Guia Infantil, 1:i parte . . ·• . 
Guia Infantil, 2ª parte . . . . 
Guia Infantil, ás 2 partes . ~ . 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte . 
O 2° Livro de André 2:\ parte . 
Con1pendio de Historia Sagrada . 
Noções de Sciencias . . • • 
Antl1ologia (3° livro da coll.) . . 
Anthologia (4° livro da coll.) . . 
E. DE AMICIS - Coralção . . 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 1$000 
. 1$000 
. 2$000 
. 2$000 
• 4$800 
. 2$000 

• • 2$000 
• 
• 
• 

• 
• 

AFRANIO PEIXOTO 
Ã/\inl1a Terra e Minha Gente . . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira . 
'' '' Theatro Infantil . 

CORNAZ \ 

• 3$000 
. 3$000 
. 4$000 
. 6$000 
. 2$000 

. 2$500 

. 3$500 

. 3f 500 
• 2$500 

As creanças e os animaes • • . . . 1$500 
Novos An1igos . . . . • . . . 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A . . \t\. PINTO - Proverbios populares 2$000 
BILAC · e BOMFlM - Leitura Con1ple-

meutar . . . . . • . • . . 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra 

e Mar . . . . . . . . . • . 3$500 
. TANCREDO AMARAL 

Livros das Eacolas . . . . 

BARRETO E LAET 
Antl1ologia Nacional . . . . 

EUGENIO WERNECK 

Anthologia Brasileira • • . • 

JOÃO RIBEIRO 

• 

• 

• 

. 3$JOO. 

. 6$000 

. 6$000 

Autores Contemporaneos . . . . • 3$000 
Selecta Classica . . . . . . • . 4SOOO 
DUQlJE ESTRADA--- Tl1eso11ro Roetico 3$500 
B. P. R. -- Leitttra Manuscripta • . . 1$500 

A BAL THAZAR DA SILVEIRA 
Educação Moral e Civica • . . ·• . 2$500 
OLA VO BILAC- Poesias Infrantis . . 3$500 
L. FERDINAND - Lyra das Crea·nças 2$000 
R. PUIGGARI - Albunt de Gravuras . 2$000 

• 

Rsmettemos o nosso catalogo, gratis para todo o Brasil 

• 
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